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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
10 11.1 milibares. Temperatura média do,
dia: 23.20. com 'máxima insolação 35.20. e

mínimo à noite 13.60. (No Planalto média
mínima 10.10.) Cumulus Stratus, de claro �
encoberto. Nevoeiro noturno. Tempo: No'
Planalto, instabilidades passageiras passando
a bom. No Litoral: BOI11 durante o dia
instabilidades à noite. Previsão: A. Seixas'
Netto,

Os gabaritos dos Vestibulares Simulados _de
Química e Física, publicados nas edições
dos dias 18 e 25 do corrente é o seguinte:
Química: l-E; 2A; 3-A; 4-0; 5-0; 6-0; 7-C;
8-0; 9-B; lO-E; ll-C; 12-A; 13-C; l4-E;
IS-A; l6-B; 17-E; l8-C; 19-A e 20-0.
Física: 1-0; 2-B; 3-E; 4�A; S-C; 6-B; 7-D;
8-A e C; 9-B; 10-E; ll-D; l2-D; 13-B; l4-E;
IS-A; I6-D; l7-D; l8-D; 19-E e 20-B.
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Geise em campanha.nao
quer iscurso irradiado

o Senador Petrônio Portela informou ontem que o Presidente Geisel 'continuará se dirigindo aos seus correligionários, empenhado
<:que está na vitória arenista. Não permitirá, porém, que seus discursos sejam transmitidos, por imposição da Lei Falcão (Pág. 5).

Maioria da
América
Latina

prefere ver
Carterna

Casa Branca

Intoxicação
na festa

de.casamento
•

Interrompe
a lua de mel,
-do. bancário
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Plínio Marcos apresentou
ontem no auditório da Celesc
o show "Humor Grosso e

Maldito das Quebradas do
Mundaréu". Hoje à noite faz
palestra no auditório da
Reitoria da Ufsc, como parte
da programação cultural da
II Jornada de Educação (P. 16)

Em nove meses

mais de 1700
acidentes de
trânsito em

Florianópolis
De janeiro 'a setembro o Détran

registrou 1775 acidentes de trânsito

nesta Capital, dos quais 723 com vitimas.

A falha humana foi responsável pela
maioria deles, No mesmo periodo a Policia

Rodoviária constatou 2.233 desastres

nas rodovias do Estado, cujo saldo
foi de 216 mortes e 1,288 feridos. A falta

de atenção, a impericia e a imprudência
são apontadas como as principais

responSlÍveis por tais numeras (Página 16).

Konder e' ex-governadores
reúnem-se em almoço.
....

A mesa, apenas política

o Governador Konder Reis e os ex-Governadores
Aderbal Ramos da Silva, Celso Ramos, Ivo Silveira
e Colombo Salles reuniram-se ontem em almoço,

- durante o qual foi passada a limpo a situação da
Arena com vistas ao próximo pleito. Cada um dos

presentés expôs seu ponto 'de vista sobre o assunto

e apresentou idéias com vistas ao fortalecimento da
Arena. o Senador Lenoir Vargas

Ferreira também compareceu ao encontro (Página 3).

o Detran e a Polícia Rodoviária queixam-se do excessivo número de acidentes de trânsito nas rodovias de Santa Catarina.

, Conc'luído
.

estudo para
implantação
da usina
sirlerúrgica

•

catarlnense

Churrascada
política

em Chapecó
, .

termIna com a

morte de
uma pessoa

Pág;"" ..,

Cerca de três mil pessoas assistiram domingo
em Blumenau o lançamento do filme

"Aleluia, Gretchen", rodado nessa cidade.
Dirigido pelo catarinense Sílvio Back, o filme

narraa história de uma família que,
fugindo do nazismo, radicou-se no Brasil ( P. 9 )

Apesar de uma estréia segura" da acadêmica Sandra
Mellilo, os jurados não acataram as teses de

"legítima defesa" invocadas por ela e seus dois
colegas, julgando culpado o operário José Alves

pela morte de José Moreira Rodrigues. O réu

foi condenado a 6 anos de reclusão. (Pág. 13)
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Mais 4 negrosAMÉRICA LATINA PREFEREJIMMY CAIlTER
Washington - Nove" países da

América Latina ficariam satisfeitos
com a instalação de Jimmy Carter na
Casa Branca, enquanto cinco outros
veriam com preocupação o triunfo do
candidato democrata. Os outros oito
países da região consideram-se em

posição tanto de se adaptar a uma

nova situação como de prosseguir
em seu relacionamento regular com
um novo mandato do Presidente
Ford. Tal posição diante das próxi­
mas eleições norte-americanas foi
sentida em uma pesquisa com diplo­
matas latino-americanos nesta capi­
tal.

':-;,
"

.-.! ::-:: �--:':':.�['f;':;!�
. ��,\I�:.
f&tljft7�/f/1/6

tudos realizados por seus correspon­
dentes, Cárter vence na Capital e em

19 Estados, com um total de 244 elei­
tores. A maioria necessária é de 270
votos.
Por outro lado, Ford obtém vanta­

gem em 14 Estados, com 90 votos. O
semanário diz que nos demais 17 Es­
tados, com 204 eleitores, a disputa é
muito acirrada; indicando já a dificul­
dade da decisão do pleito.

A posição latino-americana diante
das eleições norte-americanas se ba­
seia em conversações com diploma­
tas, delegados à OEA e representan­
tes Junto às entidades financeiras in­
ternacionais: No grupo que vê com

agrado a eleição de Carter estão o

Peru, Panamá e as Sete democracias
funcionais da região - México Co­
lômbia, Venezuela, Costa Rica, Ja­
maica, Barbados e Trinidad.

Carter, com editorias que destacam
as limitações dos dois candidatos.
Ford teve o apoio de sete jornais da
Geórgia nos editoriais de anteontem;
mas um porta-voz de Jimmy Carter,
ex-governador da Geórgia, disse que
muitos 'desses editoriais estavam
sendo esperados.
. Entre os jornais que apóiam Carter
éstão "The New York Times", o

"Posto Dispatch", de St.Louis, o "Ob­
server", de Charlotte, Carolina ·do
Norte, o "Beacon Journal", de Akron,
Ohio, o "Hegister", de Desmones,
Iowa, o "Long Island Press", de Nova
Iorque, "The Miami News" e o "Ti­
mes" de St.Petesburg, Flórida. Al­
guns dos jornais anunciaram seu

apoio na semana passada.
Outros jornais que .apóiam Ford

são o "Daily News"de Nova Iorque, o
"Herald Amerícan", de Boston, o
"Triburie ", de Chicago, o "Plain Dea­
ler", de CLeveland, o "Dispatch", de
Columbus, Ohio, o "Courant", de
Hartford, Connecticut, o "Iriquirer",
da Filadélfia, o "Miami Herald", O

"Sunday Oklahoman", da cidade de
Oklahoma, e· o "Tribune" de Oak­
land, Califórnia.

Por outro lado, há um grupo de
cinco países que veria com preocu­
pação a vitória de Carter: Brasil,
Chile, Argentina, Uruguai e Paraguai.
Tal preocupação é resultado das crí­
ticas explícitas de Carter ao regime
do Presidente Augusto Pinochet e de
suas declarações sobre o acordo que
estabelece um regime especial de
consultas com o Brasil: "É um bom
exemplo da pior política latino­
americana que podemos seguir",
afirmou Carter. Os argentinos pre­
vêem dificuldades devido à ênfase
dada pelo candidato democrata à
questão do respeito aos direitos hu­
manos. Os oito países que conside­
ram possível sua adaptação a qual­
quer dos rumos políticos resultantes
das elições da próxima semana nos

Estados Unidos são a Bolívia, Equa­
dor, EI Salvador, República Domini­
cana, Guatemala, Haiti, Honduras e

Nicarágua.Em discurso pronunciado a 23 de
Junho na Associação de Política Exte­
rior da cidade de Nova Iorque, Carter
incluiu estas democracias entre os

países com os quais manteria estreita
cooperação para a SOlução dos pro­
blemas mundiais.

NOS EUA
Muitos dos Jornais norte-

americanos anunciaram seu apoio ao

Presidente Republicano Gerald Ford
ou ao candidato democrata Jimmy

Apesar de nenhum deles querer
fazer comentários públicos sobre um

assunto que diz respeito basicamente
ao plano interno dos Estados Unidos,
manifestaram particularmente as pre­
ferências de seus governos. O sema­

nário "U.S.News" diz que sua própria
pesquisa sobre o quadro eleitoral
norte-americano indica que Carter
estaria a apenas 26 votos dos neces­

sários para ser proclamado pelo Co­
légio Eleitoral.
A revista revela que, segundo os es-

Esquerda pede lula por Oleio Saraiva
.,.

AFRICA
As novas ameaças de

lan Smith aos negros
Genebra- O primeiro-ministro rodesiano lan Smith insistiu

ontem que, se necessário, os brancos do país podem resistir
aos guerrilheiros negros e às sanções mundiais durante vá­
rios anos. "É sabido que obtivemos grandes vitórias contra as

guerrilhas terroristas na proporção de 12 ou 13 a 1", afirmou
Smith em entrevista à imprensa. Tal proporção significa que'
morrem 13 negros para cada branco em uma nação onde os 6
milhões e 4QO mil negros constituem 95 por cento da popula-
ção.

• .

A declaração do dirigente rodesiano diverge da advertência
feita no mês passado em Pretória pelo secretário de Estado
norte-americano Henry Kissinger, no sentido de que a conti­

nuação da luta entre brancos e negros poderia provocar a

intervenção de soldados cubanos e assessores .soviétícos.
como aconteceu no ano passado em Angola. Kissinger tam­
bém disse a Smith, na presença do primeiro-ministro sul afri­
cano John Vorster, que seu regime não .deve esperar a ajuda
das potências ocidentais no caso de uma situação tão critica
Uma força cubana de cerca de 10 mil soldados e um númerc

indeterminado de assessores soviéticos continuam em terri­
tório angolano. Numerosos instrutores militares e especialis­
tas se encarregam do treinamento de guerrilheiros negros em
Moçambique. Contudo, o gesto de desafio de Smith não foi

dirigido a Kissinger, mas aos dirigentes das facções naciona­
listas rodesianas reunidos nesta cidade para as conversações
sobre uma solução para a questão da Rodésia, cujo início
formal será na próxima quinta-feira.

Se esta conferência se realizar na data prevista, Smith e

seus ministros se defrontarão nesta cidade com alguns de
seus inimigos, inclusive os líderes guerrilheiros que deseja­
riam capturar e os políticos que detiveram no passado. DOIS

padres da Igreja Motodista Unida - o bispo Abel Muzorewa e

o reverendo Ndabariing Sithole- chegaram ontem e prome­
teram constituir uma frente unificada contra Smith com os

líderes nacionalistas Joshua Nkomo e Robert Mugabe.

Muita controvérsia
na reuniãõ da Unesco
Nairobi - As propostas que muitos consideram uma

ameaça à liberdade de imprensa no mundo são um dos temas
potencialmente mais explosivos da conferência geral da Or­
ganização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a

Cultura (Unesco), que se inaugurará hoje nesta capital. Outro
tema já alvo de controvérsia é o da situação de Israel, que
pretende sua reincorporação como membro pleno da organi-
zação. .

A conferência blenat.que pela primeira vez se realizará fora
da sede central da organização, em Paris, atraiu até agora
cerca de 3 mil delegados de todo o mundo ao Quênia, além de
um grupo nomeroso 'de funcionários internacionais preocu­
pados com a intromissão política da organização. Os temores
de ameaças à liberdade da imprensa surgem a partir de um

ponto proposto para o temário, denominado "programa de
política de comunicações", objetivando solucionar o que a

Unesco classificou de fluxo injusto e basicamente unilateral
da informação do mundo desenvolvido aos países em desen-
volvimento.

.

Uma cláusula, patrocinada pela União Soviética, diz que
"os Estadps são responsáveis pelas atividades na esfera in­
ternacional de todos os meios de comunicação sob seu con­

trole", e é interpretada por muitos como uma aprovação do
controle estatal sobre os meios de comunicação e a circula-'
ção da notícia a nível internacional. A Associação Inter­
americana de imprensa (Ali) é um dos organismos que reagiu
mais energicamente contra esta cláusula.

.

O outro tema é a questão de Israel, de vez que se espera que
o Estado judeu solicite sua admissão no grup0 europeu da
organização. Os países do terceiro mundo, incentivados
pelos árabes, marginalizaram Israel e conseguiram que a or­
ganização suspendesse sua ajuda ao Estado ju.deu,
acusando-o de destruir monumentos muçulmanos cor.n seu

programa arqueológico.

Lisboa - A esquerda reoic=t
pediu ontem aos protugueses
para "sair às ruas" para protes­
tar pela prisão oo major Otelo
Saraiva d,; Carvalho. ex-chefe
da Sequtsnçe Nacional e can­

didato presidencial que ocupou
o' segundo lugar nas eleiçóes
Carvalho. chefe de operações
da revolução de 1974. que der­
rubou a velha ditadura direitista.
foi preso durante o fim se se­

mana. por ter feito declarações
politicas não eutorizeoes" eri­

quanto ainda se investigam
seus supostos Vinculas cotu

uma tentativa de golpe de Es­
tado radical que fracassou em

novembro passado
'Esta e a hora da luta e da

unidade". disse o iome) es·

querdista Pàgina Um :e neces­

sário que todos os trebetbeoo­
res. sem levar em conta sua fl­

liaçáo de partido. saiam às ruas
e exigiatn a imediata libertação
de Otelo" O jornal anuncia
duas 'manifestações de ruas

em massa"· a primeira amanhá
diante do Cuertet-Generet dc
Exercito. em Lisboa. que otoe-

Otelo

nau a cetençeo. e a segunda nc

domingo. em frente á ptiséo mi­
litar de Caxias. fora de Lisboa.
onde Carvalho ficara detido por
20 dias
Carvalho. que numa ocasiáo

declarou que 'poderia ter sido o

Fidel Castro de Portugal" du­
rante campanha esquerdista no

ano passado. foi preso no imcio
do ano. porem solto em liber-

dade condicional em março.' As
autoridades militares, que, se·

gundo se disse, são pressiona­
das pelos moderados e conser­

vadores que tentam enfraque­
cer as estruturas do Partido Co­
munista, permitiram a Carvalho
apresentar-se como candidato
nas eteiçoes otesidencteis em

junho passado.
Oitocentos mil trebetbeco­

res estão presos com Otelo ". diz
Páuiua UI1I numa manchete de
primeira pagina. referindo-se
ao:' 16.5 por cento de votos que
Carvalho recebeu na eleiçáo
presidencial vencida pelo ge·
neral Antônio Ramalho Eanes.
Carvalho recebeu mais do
dobro dos votos obtidos pelo
candidato comunista Octavio
Pato Tambem bevte conse­

guido reduzir a quase metade
os votos desse partido nas etei­
coes legislativas realizadas
dois meses antes. Imediata­
mente depois da eleição presi­
d.encial. as autoridades milita­
res orcnbirem Carvalho de tot­
mular declaraçóes politicas nao
autonzadas

, .

Arabes reunidos outra vez.

Motivo: a guerra libanesa.
Cairo - Rt·'s 'c: p":>ldeMIc:S

arabes uuc.ereo» .;n[r;m uma

cooieteocie para ret.tcer o ut

(imo acorde Cilc: trecue na guerra
CIVil IIÍJanesa t: tente: t:ncontrar

uma forma CiO! torne-te eteuve A

reutueo ao: 2 J memoro: da

Liga Arabe ii n coovcceoe para
aprovar o acordo de: paz canse'

guido e ass.naco em Riad. na
Arabia Seuoite, e formulara pia­
nos para a força pacificadora

A tregua devia entrar em vigor
no Líbano na manhá de cuinte­
ieite pesseçe. mas forças cris­
tãs continuaram sua ofensiva

para expulsar os palestinos de
EI Arkotlb. ao longo da fronteira
israelense. Os ctisteos eiitme­
ram que não oermiuréo que os

palestinos voltem á zona frontei­

riça de onde eles realizavam in­
cursões contra Israel antes do

Arafat.

irucio da guerra civil.
Mas esta atitude viola uma

das previs.ões chaves do pacto
de Riad. que reza pelo cumpri­
mento do acordo de 7969. no

resse por .parte dos países
socialistas na Antártica,

No caso de ser aceito seu

pedido, a Polônia seria o

segundo país do "campo
socialista" a aderir ao tra­
tado, firmado por doze paí­
ses em 1959, em Paris, para
regu lar a exploração e pos­
sível aproveitamento da
Antártica. O único país so­

cialista atualmente
membro é a União Sovié­
tica, que possui várias
bases científipas na região.
Em anos recentes, alguns
cientistás mencionaram a

possibilidade de que exis­
tam ricos depósitos de pe­
tróleo, minerais e recursos

\Ja/{u re:strlngll1doas guemlhas
palé:stlnas no Llbanu a seus

acampamentos de refugiados
«.m EI Arkl)ub Israel tambem
orometeu nau oertnn« que os

quemítieiros retirem suas enti­
gas bases na zona trorneu.ce
Os Israelenses estiveram forne·
cenao armas para as forças ai­
remstes ar) norte da fronteira

A artilharia crista esteve ois­
parando esooreoicementc
contra o povoado de Bint Jbeil
para .tentar oesetoier oetenso­
res muçulmanos. Outras forças
estavam se movimentandu em

cuecéo á aldeia de Mels AI­
Jebal. nove quilômetros a nor­

deste de B1I7t Jbest. Meis AI·
Jebal e Bdit Jbes! são as ultimas
duas posições de importância
em poder. dos muçulmanos ao

lonqo da fronteira.

Polônia quer estabelecer
uma base na Antártida

·CHILE
Crítica aos ministros

que seguem friedman.

Buenos Aires - A Polô­
nia solicitou seu ingresso
no tratado Antártico com o

aparente' propósito de es­

tabelecer uma base no con­

ti nente gelado, conside­
rado por alguns como uma

fonte futura de alimentos e

combustíveis. A sol icitação
polonesa foi apresentada
durante a conferência téc­
nica sobre a Antártica, que
terminou na sexta-feira, em
Mendonza, '1.000 quilôme­
tros a oeste desta cápital.

Alguns analistas políticos
interpretaram a atitude po­
lonesa como demonstra­
ção de uma crescente inte-

alimentícios no vasto con­

tinente de 14 milhóes de
quilômetros quadrados:
Outros afirrnarn que se

trata de meras suposições.

Mas ·os analistas coinci­
dem em que os países inte­
ressados na Antártica vêem
a região como fonte futura
de alimentos e combustí­
veis para o caso de que o

mundo enfrente uma es­

cassez ou esgotamento de­
res. Esta foi a décima­
quarta conferência anual
do Comitê Científico para a

investi g ação An tárti ca
(CCIA), com sede em Cam­
bridge, Grã-Bretanha.

Santiago - A politica econômica do governo é criticada por
colunistas, enquanto se anuncia um "crescente melhora­
mento" na situação de reservas monetárias. Os julgamentos
adversos às medidas econômicas estão contidos em dois
artigos do jornal La Tercera, com as assinaturas de Pablo
Urzua, redator de assuntos econômicos, e Pablo Rodriguez,
firme partidário do governo, mas crítico de sua equipe eco­
nômica.

O informe sobre as reservas internacionais foi publicado na
Carta Semanal, documento econômico emitido por uma em­

presa particular com anãlise da marcha econômica e finan­
ceira do pais. Urzua qualifica de inquietante um recente in­
forme universitário segundo o qual o desemprego em agosto
foi de 17 por cento. comparado com 16,3 por cento em julho.
"Isto é grave. Mais ainda se a sociedade de fomento fabril

(principal organismo empresarial) assinalou há apenas al­
guns dias que os mdices de produção e vendas industriais
mais altos dos ultimas meses se registraram justamente nesse
mês de agosto recém passado". acrescenta.
Expressa seu temor de que a situação se tenha mantido sem

variações nos ultimas dóis meses e que. pelo :cõntrário, algu­
mas indústrias e orqanisrnos financeiros privados, 'anuncia­
ram a seus trabalhadores uma considerável redução de pes­
soar-para os próximos dias". Reitera que o 'custo social'' da
politica econômica posta em vigor pela equipe de economis­
tas do governo não tem relação com os resultados obtidos".
Por seu lado. Rodriguez também critica a equipe econô­

mica, cujos componentes são considerados seguidores das
teorias do recente Prêmio Nobel de Economia Milton' Fried­
mano

.

Espec_ialmente satisfeitos com o galardão (de Fried­
man) estão seusdiscipulos chilenos que. seguramente, con­
frontam o fracasso das medidas aplicadas no país com a

magnitude e reconhecimento do prêmio concedido ao

'mestre", assinala Rodriguez.
Como chefe do auto-dissolvido Movimento Nacionalista Pá­

tria e Liberdade. de extrema direita, Rodriguez foi um dos
mais violentos opositores do falecido presidente Salvador
Allende e apoiou sem reserva o golpe militar de 1973. Entre­
tanto, com o tempo: converteu-se em frequente crítico da·
politica econômica oficial. Rodriguez reitera críticas à "re­
ceita monetarista" de Friedrnan e diz que está concebida para
países com "macroeconornia" e que não pode ser aplicada
·friamente ... a uma microeconomia de 10 milhões de habitan­
tes, dos quais 20 por cento pertencem a 'categoria "subcon­
sumidores" .

O,novo ministro e

substituto de Videla
Buenos Aires - O general Ramon Diaz Bessone prestou

juramento como ministro do Planejamento e substituto transi­
tório do presidente Jorge Vide la, quando o chefe do Estado­
como acontecerá proximamente - deixar o país em missão
oficial. A criação do novo ministério sucitará ainda comentá:
rios sobre sua verdadeira competência e a possibilidade de

que, eventualmente seja elemento de atrito com outros seto­
res do poder. Os observadores estimam que, se acontecer

algo, as mais prováveis .disputas se produzam com o eleo,Co
civil conservador do ministro da Economia, José A. Martinez
de Hoz. Foram precisamente porta-vozes dessa área gover­
namental que expressaram alguma inquietude pela nova

pasta. O g.eneral Diaz Bessone, de 51 anos, era, até poucos
dias, comandante do segundo corpo do Exército, com jur.isdi­
ção sobre uma extensa zona que compreende as províncias
de Santa Fé, Chaco, Formosa, Misiones, Corrientes e entre
Rios. É considerado um expoente da Linha Dura Militar, que
pretende dirigir o atual processo com .métodos rigorosos e

com b mínimo de concessões aos setores políticos. Mas Diaz
Bessone é tãmbém, um estudioso - há anos _. dos proble­
mas do planejamento e das análises de perspectiva, inquietu­
des que canalizou de uma denominada "Fundação argentina
ano 2000".

Novameta naChina é avanco econômico
Tôquio-O governo chinês indicou ontem que sob adireção

de Hua Kuo-Feng será dada nova ênfase ao avanço econômico,
para "transformar a China num poderoso país socialista antes

que termine 'este século". Esta meta foi anunciada em janeiro do
ano passado pelo então primeiro-ministro Chou En-Lai, mas ao

pro.duzir-se a luta pelo poder que se seguiu à sua morte, este ano,
a imprensa, aparentemente controlada pela ala radical do par­
tido, deu prioridade ao avanço ideológico.

A ordem é renovada em editorjais publicados pelo "Diário do
Povo", o jornal do Exército "Liberação" e o jornal teórico do
Partido Comunista Bandeira V'ermelha, e segue a prisão e de­
núncia do "grupo dos quatro" radicais que, s!;lgundo informes,
planejavam destituir Hua e tomar o poder. O editorial diz que os

quatro, Chiang Ching, viúva de Mao Tsé-Tung, o vice-pre!?idente
,do partido .Wal]g H\lng-Wen, o vice-primeiro-ministro Chang
Chun-Chiao, e o membro do escritório político Yao Wen-Yuan,
dedicaram-se sempre a conspirar e a interferir na edificaçãoHua, na m�nifestação de domingo.

socialista.
Sabe-se que Mao se opunha a que os bancos econômicos

chegasse, a um ponto em que se promovesse um trabalho admi­
nistrativo e incentivos econômicos do tipo capitalista e surgisse
com isso uma nova "classe exploradora". Mas enquanto os radi­

cais defendiam a prioridade da luta de classe para impedi isto, o
editorial do "Diário do Povo" os acusa agora de terem se trans­

formado numa nova camarilha "que seg'uiu um rumo pessoal e
estabeleceu seu sistema próprio dentro do partido".

Diz que Mao os advertiu em várias ocasiõe_ e que .uma vez

declarou: "Não funcionem como um grupo de quatro, não o

façam mais por que continuam fazendo assim?" Sem dar deta­

lhes, o editorial acusa os quatro de "venerar o estrangeiro e os

estrangeiros, manter relações estrangeiras ilícitas, trair imp�r­
tantes segredos do partido e do Estado e praticar de forma nao

escrupulosa o capitulacionismo e a traição nacional".

mortos na

África do Sul
Johannesburgo -Quatro

negros morreram e mais de 50ficaram feridos devido aos dis, I

paros da polícia do regime ra,
cista sul-africano, em três cho,
ques registrados no POVoado
negro de Soweto, nos subúr.
bios da capital. Um dos cho,
ques ocorreu durante o sepu],
tamento de um estudante uni.
versitário negro, ocasião em
que. uma multidão começou a
gritar lemas contra o governo
minoritário branco. A polícia
chegou ao local e tentou dis.
persar os manifestantes, qus
reagiram a pedradas, Resul_
tado: três negros foram fuzila_
dos pelos policiais -, Um outro
morreu no sábado; quanqo a
polícia dispersou a tiros uma
manifestação,

Violência

no Norte

da Itália
Gênova - Os automóveis de

três funcionários de empresas
estatais com sede nesta cidade
italiana foram incendiados
ontem de .madrugada pelas
"Brigadas Vermelhas", organi­
zação guerreira urbana. Houve
também ataques á bomba em
Bolonha e depredação de caro

ros em Turim - mas ninguém
saiu ferido. Durante o fim de
semana houve uma onda de via·
lêiicie política em toda a Itália,
inclusive um choque que durou
três horas, em Roma, entre a po­
licia e jovens direitistas, que
culminou com sete pessoas feri.
das. Também ocorreram mani­

festações violentas em Milão,
Turim, e no porto de Nápoles.

fidel Castro

agradece a

Andres Perez
Cidade do México - O

pr irneiro-ministro . cubano
Fidel Castro expressou "res­

peito e reconhecimento" ao

presidente venezuelano Car­
los Andres Perez pela energia
e firmeza com que atuou para
esclarecer o recente acidente
de avião que custou a vida de
73 pessoas, perto de Barba­
dos. Castro disse, há algumas
semanas, que o "horrível
crime" foi organizado e execu­

tado por exilados c�banos e

alquns venezuelanos a soldo
da CIA norte-americana. "A
Venezuela e seu povo foram
também desde modo vítimas
de 'um fato que, por sua repug­
nância, injustificação e covar­

dia, fere a sensibilidade uni­
versaI. Estamos seguros de

que não existe nada mais
. alheio à consciência e tradição
de seu nobre povo que a tele­
rância ou debilidade com se­

melhantes atos":

NQvas críticas

a Lopez

Michelsen

Bogotá-O ex-presidente co­

lombiano Misael Pastrana Bot­
rero, chefe de um setor do Par­
tido Conservador,que "Se colo­
cou na oposição, disse que duo
rante dois anos do governo do

presidente liberal Alfonso

i.opes Miche"lsen, "o ceticismo,
a desconfiapça, a insegurança
e o o desemprego se apodera­
ram oo país". Ele é o mais tte­

quente e severo crítico do pre­
sidente, que excluiu do gabi·
nete, na semana passada, os

representantés, desse grupo.
Entretanto, a política de Michel·
sen esteve dirigida fundamen­
talmente a reduzir o processo
inflacionário que chegou a seuS

mais altos níveis nos anos 73 e

74, durante a última fase do go,

\
vemo de Pastrana Borrero, res·
ponsável por uma "política im­

prudente". Ele oonseguiu bons
resultados e, segundo observa·

dores, a intensificação da opo­
siçao conservadora é canse·

quência lógica da proximidade
da campanha presidencial.

Mais mortes e

sequestros na

Argentina
Buenos Aires - Com a morte

de Victor Hugo Maggio, execU­
tivo da empresa arge';tina Mo"

nafot, fabricante de cimento,
metralhado ontem de manhã na

capital, elevou-se para cinco o

número de vítimasAda onda de

violência esta semana. O Exér­
cito informou que um suposto
guerrilheiro foi morto emCór:
doba e na cidade de La Plata fOI

sequestrado e assassinado uni

representante sindical. E'm Ca"

tamarca, quatro pessoas
dizendo-se policiais sequestra"
ram um funcionário da em­

presa estatal de água e energia
identificado como Roberto Su"

gatti. Os motivos são desco­

nhecidos.
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GOVERNADO ES

Cr$ 3,5 bilhões. Da sua

produção total 78% serão
.constituídos de aço para a

construção civil, sendo o

restante perfis leves (15%)
e barras

.

redondas e chatas
(7%). Toda a produção vai
ser colocada no mercado da

região Sul, que hoje registra
um acentuado déficit em

sua demanda. Em 1985, 0-

perando em sua capacidade
nominal, a usina terá um

faturamento rle Cr$ 2,2 bí­
lhoes, dos quais Cr$ 106
milhões serão de IPI e Cr$
239 milhões de ICM. Sua
receita líquida está estima­
da em Cr$ 1,9 bilhão.

O ESTUDO
Para a realização do es­

tudo b de viabilidade a Ary Mesquita fez a entrega dos estudos técnicos ao governador

casa. Lenoir saboreou peixe grelhado com

batata soutée,
POL(TICA
Antes, eles pousaram para os 'fotógra­

fos e conversaram sobre "assuntos diver­
sos". No transcorrer e após o almoço,
ficando a sós num dos reservados do

restaurante, a conversa girou em tomo da

política nacional e estadual. "Naturalmen­
te se conversou sobre o andamento da

campanha eleitoral", explicou depois Le­

no ir. E realmen te, o secretário geral da

Arena, Celso Costa, havia enviado para
cada um dos participantes do almoço um

trabalho, de. sua autoria, contendo dados
sobre o pleito deste ano e a nominata de

todos os candidatos do partido a verea­

dor, prefeito e vice-prefeito.
O mesmo Celso Costa, que permaneceu

na sede do partido "aguardando novida­
, des", declarou ao final da tarde que "o
encontrou foi Um sucesso".

-Eles conversaram muito e chegaram a

muitas conclusões e entendimentos - fri­

sou.

ESTUDOS PRONTOS. SAI A SIDERÚRGICA

Num ambiente inicialmente um tanto
contraído mas que aos poucos foi se

tornando informal, o governador Konder
Reis e os ex-governadores Aderbal Ramos
da Silva, Ivo Silveira, Celso Ramos e

Colombo Salles reuniram-se ontem em

almoço no restaurante Lindacap, num

encontro que foi coordenado pelo presi­
dente regional da Arena, senador Lenoir

Vargas Ferreira, também presente.
- Vamos agora deglutir urna boa maio­

nese à Arena· disse Lenoir logo no início
da reunião, sendo retrucado pelo ex-gover­
nador Aderbal Ramos da Silva, que afir­
mou preferir "um frango" retirado das
'hostes do MDB.

Na realidade, numa mesa ornada com

frutas e tendo ao centro um grande
abacaxi (que não foi tocado) os seis

participantes pediram pratos, distintos e

nenhum comeu maionese ou frango.
.

Celso Ramos manteve dieta, Aderbal
pediu arroz com feijão e ovos; Colombo

preferiu filé à Lindacap, Ivo filé com

arroz, e Konder filé e arroz à moda da

o presidente da Arena, Bul­
cão Vianna, reuniu à noite pas- .

sada todos os candidatos a ve­

reador da Capital para transmi­
tir-lhes as "últimas instruções"
sobre o pleito de novembro e

"prej?ará-los para a arrancada
final .

A reunião de ontem contou
,
com a presença de todos os

candidatos, ocasião em que fo­
ram também definidos os comí­
cios que serão realizados a par­
tir· da próxima semana. Igual­
mente o diretório municipal fez
a distribuição de propaganda
conjunta de todos os candida­
tos, "orientando-os para uma

campanha uniforme na, busca
do voto",' lembrou Bulcão

. balhos técnicos,
O projeto prevê duas

etapas para o funcionamen­
to da siderúrgica. A pri­
meira em 1980, com a pro­
dução de 130 mil toneladas
de laminados, absorvendo
900 empregos diretos e a

segunda cinco anos depois,
produzindo as 500 mil to­
neladas ano, já incorporado
o processo de gaseificação
do carvão e empregando
1.600 pessoas. Do total de
mão-de-obra apenas 16 por
cento não será qualificado.

\ A usina siderúrgica de
Santa Catarina foi- concebi­
da integralmente por em­

presas nacionais e sua im­

plantação exigirá um inves­
timento fixo da ordem de

Arena reúne candidatos
para instruções: Capital·

O' deputado federal Freitas
Nobre (MDB-SP) chega ao

meio dia de hoje a esta Capital,
seguindo depois para Imbituba,
Criciúma e Tubarão, onde vai
participar de concentrações po­
lítico-eleitorais do MDB, com

vistas ao pleito de novembro.
Do aeroporto segue di�et�

mente para Imbituba, onde as

17 horas realiza o primeiro
comício, seguindo depois para
Criciúma a fim de dirigir comí­
cio às 19 horas e, finalmente,
às 21 horas, acompanhado de
candidatos a prefeito, vice e

Vereador da região, dirige o

comício de Tubarão. Amanhâ
ele se desloca para a cidade de
Joinville, onde conclui seu giro
por San ta Catarina.

Na opinião do secretário do
MDB, Saulo Vieira, a presença
de líderes políticos do partido
em Santa Catarina "demonstra,
sobretudo, a grande união par-

A Companhia Brasileira
de Projetos Industriais -

Cobrapi - entregou ria tarde
de ontem ao Superinten­
dente do BRDE em Santa
Catarina,

.

Ary Mesquita,
'que por sua vez passou às
mãos do Governador Kon­
der Reis, o estudo de viabi-

.

lidade técnica, econômica e

financeira da usina siderúr-

gica a ser implantada no

Sul do Estado, com capaci­
dade inicial de 500 mil
toneladas ano. A Cobrapi
fOi a empresa qualificada
para executar o projeto, cu-

ja administração esteve a

cargo do BRDE, a quem
coube acompanhar o desen­
volvírnento de todos os tra-

Vianna.
Na mesma oportunidade, o

diretório municipal lançou um

manifesto, ao eleitorado, onde

apresenta' relação de todos os'
candidatos, que disputam o

pleito de novembro pelo parti­
do.

Os comícios a serem realiza­
dos a partir da próxima sema­

na, terão data, horário e Locais
marcados nos próximos dias e

conforme explicou Bulcão
Vianna, não sera feito convite a

líderes políticos nacionais do

partido para os comícios, "mas
utilizaremos .

a prata da casa,

pois isto é possíve por se

tratar de um pleito com carac­

terísticas locais".

MDI$ programa encontros

regionais hoje e amanhã

I Lages (Sucursal) - Está sem

motivação a campanha eleitoral
em Lages. Esta é a opinião dos
diret6rios acadêmicos de Lages,
Daom (Diret6rio Acadêmico
Oito de Maio) e Dasej (Diretó­
rio Acadêmico Seis de Julho).
Na Última eleição para prefeito
Os diretórios realizaram uma

entrevista com os candidatos a

Prefeito onde tomaram conhe­
Cimento do plano do governo
dos mesmos. Naquela oportuni­
dade estiveram presentes os

dois candidatos pelo MDB,
Laerte Ramos Vieira e Juarez
Purtadq, mas o candidato da
Arena não compareceu, New­
ton Borges da Costa (TomCos­
ta). O presidente do Dasej, Ta­
deu As trogildo S tanck, disse

tidária existente em termos na­

cionais". Ele lembrou que da
mesma forma, polfticos da O­
posição de San ta Catarina, rea­

lizam comícios em outros Esta­

dos, "atingindo qualquer Esta­
do da Federação, acontecimen­
to que não .se verifica na. Are­

na, onde existe apenas o oti­
mismo".

Para o início de novembro,
o diretório regional do MDB
está anunciando a presença em

Santa Catarina do deputado mi­

neiro, padre Nobre, atualmente
nos Estados Unidos, integrando
a comissão parlamentar de ob­
servadores junto à Onu,

Ao final disse que a recente.
visita do presidente nacional do
partido. deoutado Ulysses Gui­
marães resultou em "êxito total

para a Oposição e -isto vem
demonstrar a força do MDB em

todo o País".

que o estudante deve se interes­
sar pelo futuro da cidade e

.para votar consciente deve ou­

vir os candidatos de ambos os

partidos. No,:as entrevist!lS: de­
verão ser realizadas no proxrmo
dia cinco de novembro no audi­
tório Carlos Jofre do Amaral
da Rádio Clube com capacida-
de para trezen tas pessoas. Ta­
deu Stanck nos próximos dias
vai manter contato com as au­

toridades competentes. para sa­

ber se a lei permi te este tipo de

entrevista. Se for permitido os

diretórios farão ampla divulga­
ção entre os estudantes e popu­
lares no sen tido demotivar o

povo a assistir e participar da
en trev is ta.

Escola de Aprendizes da
Marinha entrega títulos

Cobrapi associou-se à Tec­
nometal, atuando o Gover­
no do Estado como inter­
veniente, através da Secre­
taria de Tecnologia e Meio
Ambiente, que coordenou a

Comissão Intersecretarial
constituída para coordenar
os trabalhos de implantação
da usina. A Sudesul atuou

por intermédio da Comis­
são Executiva do Projeto
Litoral Sul.

importações do carvão co­

queificável, bem como a

descentralização econômica
e industrial que ela possibi­
litará.

Ao receber o estudo ri
.Governador Konder Reis
manifestou seus agradeci­
mentos "a todos quantos
participaram dessa primeira
etapa da realização de um

grande sonho da gente cata­
rinense, qual.seja a constru­

ção de uma usina siderúr­
gica em nosso território".

Teceu referências especiais
à Sudesul e ao BRDE e

ressaltou, o apoio. que o

empreendimento.icteve pot
parte 'do' Présidéritê' da ReJ
pública.

A construção da usina
conta com o apoio do Con­
sider, que levou em conta
as possibilidades de um me­

lhor aproveitamento dos
excedentes do. carvão vapor.
como matéria-prima' sidé-

-

rúrgica e a diminuição das

Comícios com bebidas proibidos

depOis de horn,cídio em Chape,cõ
forma de aliciamento de
eleitores", o Juiz Rubens
Córdova garantiu que irá
punir o partido que promo­
ver outras reuniões dessa

natureza e advertiu aos diri­
gentes da Arena e do MDB
que a punição será de acor­

do com o que prevê a lei
eleitoral.

Diretórios querem debate
Paramotivar a campQnha

Com uma Missa de Ação de Graças e a entrega do título de
"Amigo da Escola", que ocorre pela primeira e 'com o qual
foram agraciados militares e civis, a Escola de Aprendizes
Marinheiros de Santa Catarina comemorou, ontem, a passagem
do 1190. aniversário de fundação 'que, juntamente com a de
Pernambuco, foi fundada a 24 de outubro de 1857, pelo
Decreto de no. 2003.

A atual Escola de Aprendizes Marinheiros, em Barreiros.
teve sua construção iniciada no comando do capitão-de-corveta
Vitorino da Silva Maia e sua pedra fundamental foi lançada a

19 de abril de 1943.
Sua inauguração deu-se no comando do, então, capitão-de­

-corveta João Batista Francisconi Serrano
A principal finalidade da Escola é a formação de jovens de

nível intelectual, moral e sanitário que atenda às necessidades
da Marinha, para o exercício da função inicial de marinheiros
e, igualmente. permitir o seu ingresso nas diversas escolas de
especialização, abrindo-lhes oportunidade para o acesso até o

oficialato.
Na Escola, é ministrada instrução variada, abrangendo os

seguintes campos: propedêutica, profissional e formação militar
naval, proporcionando ao aprendiz que for ali aprovado,
automaticamente, o diploma de 10. grau. Além do ensino, a
Escola oferece, ainda, as seguintes vantagens: assistência médi­
ca, odontológica, uniformes e um vencimento que 'atende as
necessidades pessoais do aluno.

A Escola de Aprendizes Marinheiros de Santa Catarina, em
seus 119 anos existência, 'já formou cerca de 6 mil marinheiros,
contando, presente-mente, com mais de 400 alunos, oriundos
dos Estados do Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina, São
Paulo, Guanabara e Mato Grosso.

No. corrente ano, a Escola passou a contar com um
moderno ginásio de esportes, que conta

-

com três quadras de
esportes, arquibancadas, vestiários e alojamentos para delega­
ções visitantes, além de, no seu exterior, dispor de um tanque
para o ensino e prática do remo. O ginásio, n uma homenagem
ao marinheiro padrão ali formado, leva o nome de "Ginásio de
ESp?rtes Marinheiro Max Schramrn", que morreu em condições
heróicas, quando de grave acidente .ocorrido no navio que
servia, tendo seu ato salvo a VIda de 1I1lfmeros companheiros.

O atual Comandante da Escola de Aprendizes Marinheiros
de Santa Catarina, que tem aumentado ainda mais o dinamis­
mo daquela unidade de formação naval, é o capitão-de- fragata
Odilon da Silva Filho.

Assinalando a passagem do 1190. aniversário, a Escola de
Aprendizes Marinheiros, ontem, em reconhecimento aos rele­
vantes serviços prestados à Escola, por civis e militares, em ato
que foi presidido pelo capitão-de-mar-e-guerra tAdemai Morei­
ra da Cruz, representando o Comando do 50. Distrito Naval e

que contou com a presença de autoridades militares e civis,
homenageou seus benfeitores, agraciando-os com o título de
"Amigos da Escola", materializado por um diploma, expedido
por seu comando.

Na oportunidade, o Comandante da Escola de Aprendizes
Marinheiros, manifestando sua gratidão pela cooperação recebi­
da dos agraciados, disse da. finalidade do título que', pela
primeira vez; foi dado aos homenageados.

.

Em nome dos agraciados militares, agradeceu o general
Torres Marques, Comandante do Grupo do Leste Catarinense,
enfocando a harmonia sempre existente nas forças Armadas e,

'linda, os notáveis serviços que a Escola tem prestado não. só 'à
Marinha de Guerra, mas à própria Pátria.

O Prof. Paulo Biasi. agradecendo pelos agraciados civis.
ressaltou a integração lorças Armadas c Povo. como fator dc
tranquilidade c desenvolvimento nacional. ao mesmo tempo c

que se referia a presença marcante da Escola na formação de
homens para nossa Marinha c, ainda, CI11 nossa comunidade.

Chapecó (Sucursal) - O
Juiz Eleitoral de Chapecó,
Rubens Córdova, proibiu a

realização de comícios e

encontros de cunho políti­
co que tenham bebidas e

churrascadas como· brinde
aos eleitores. A decisão foi
tomada em função do ho­
micídio ocorrido durante o

comício da Arena no do-
.

mingo em São José do Ca ..

pinzal, Distrito de Chapecó,
que começou com uma dis­
cussão política entre seis

pessoas embriagadas. O co­

mício realizava-se com uma

churrascada, da qual parti­
cipavam cerca de 500 pes­
soas.

A briga começou quan­
do José da Luz discutia,
com seu filho sobre as pers­
pectivas do partido para as

próximas eleições. José da
Silva, que estava próximo
do local da discussão, inter­
veio éom o objetivo de
"acalmá-los". Mas outros

quatro - Resende Pereira,
Jordão Alves da Silva, Ner­
ci Alves e Onívio Alves da
Silva - envolveram-se tam-

bém, dando margem parque
problemas familiares passas­
sem também a se constituir
em motivo para o agrava­
mento da discussão.
Atílio Meirelles e Inácio

Meirelles - irmãos e inimi­
gos -, que estavam sentados
de frente na mesa improvi­
sada do churrasco, acaba­
ram por se envolver na bri­
ga. José da Silva, que pro­
curou acalmá-los, foi amea­

çado com um golpe de pu-'
nhão por Inácio que aca­

bou por atingir seu irmão

Atflio, que morreu no lo-
cal.

,

. Enquanto a maioria dos
participantes da churrasca­
da abandonava o local, os

envolvidos na briga socor­

riam - a vítima,' inclusive o

assassino. O delegado Ênio
Gonçalves informou que
não pôde prender Inácio
Meirelles por falta de fla­
grante.

Depois de afirmar que
"encontros políticos com

churrascadas e bebidas- al­
cóolicas constituem corrup­
ção eleitoral, por ser uma.
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SELEÇÃO PÚBLICA No 07/76
ANALISTA DE SISTEMAS

1 - Resultado da Entrevista e Convocação para Exame

Médico
Os candidatos abaixo relacionados, deverão comparecer nas

cidades onde se inscreveram. munidos do cartão de inscrição.
a fim de marcar exame médico.

164009 - 164014 - 114049 -r- 164.052 - 234638 - 224662
- 234711 - 364301 - 314333 - 314337 - 314381 -

324420 - 314429 - 314438 - 324455.
2 - Candidatos aprovados que serão convocados. ocorrendo
desistência entre os acima mencionados:
164050 - 13405'7 - 224660 - 264661 - 314322 -

334389. '

3 - A presente ordem de chamada não implica em ordem de

classificação.
,

4 - Os candidatos que excederam o número de vagas ficarão

cadastrados, podendo ser convocados posteriormente para
. , ,

novas entrevistas.

5 - Endereços:
CURITIBA:PracaOsório. 400 - 20. andar. Setor de Pessoal.
FLORIANÓPOLIS: Rua Esteves Júnior, 8 - Loja. Divisão de
Recrutamento e Seleção.
PORTO·ALEGRE: Prça XV de Novembro. 16 - 90. andar.
Setor de Pessoal.

•� .CENTRAIS ELETRICAS DO SUL DO BRASIL. S.A

� SUBSIDIARIA DA ELETROBRAS
�

ELETROSUL

EDITAL

PRÉ-QUALlFICAÇÃO
OBRAS DE TERRAPLENAGEM DO PÁTIO E

CONSTRUÇÃO DE ACESSO A SE - AREIA

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A - ELE­
TROSUL =, está procedendo Pré-Qualificação de

fi rmas especializadas para as obras de terraplena­
gem do Pátio .da SE de Areia 500 kV e constru­

ção de estrada de acesso de 2 km de extensão a

essa subestação, situada no municipio de Pinhão,
Estado do Paraná

As firmas interessadas deverão possuir um patri­
mônio lfquido (capital social inteqralizado mais re­

servas de capital mais ou menos saldo da conta lu­

cros e perdas) de Cr$ 13.500.000,00 (treze mi­

lhões e qu inhentos mil cruzeiros), grande experiên­
cia e tradição em serviços de igual porte, organiza­
ção, disponibilidade de equipamentos, pessoal e re­

cursos adequados, e revelar capacidade para a reali­

zação das obras a curto prazo.
As obras deverão ter as seguintes caracterlsticas:

A} Terrepleneqem '

Escavação comum
.

Aterro compactado
Escavação em rocha

•

B) Estrada de Acesso, obedecendo as normas do

DNER - Classe 4

10.000 m3
320.000 m3
140.000 m3

Escavação comum

Aterro compactado
Escavação em rocha
Asfalto diluido CM-30
Emu Isão asfáltica R R-2C

230.000 m3
150.000 m3
12.000 m3

20 t

170 t
As i ns truçê es para Pr'é-Qualificação estarão à

disposição das firmas interessadas até o dia 05 de

novembro, no endereço abaixo, das 10:00 às 12:00

horas e das 15:00 às 17:00 horas, as quais, para
re t i r à-I a s deverão credenciar representante seu e

apresentar prova do patrimônio lfquido exigido,
através do último balanço oficial.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 26 de outubro de 1976 - Página 4

oESTADO
Diretor: José Matusalém Comelli

Diretor Comercial: Osmar Antônio Schlindwem

Editor Che[e:Sérgioda Costa Ramos

Editores: Luiz Henrique Tancredoj Sérgio Lopes

para' elogiar a presença do Chefe do
Governo no processo eleitoral, sob a

alegação de que essa atuação era posi­
tiva para ª, vida democrática e para o

cumprimento do calendário eleitoral",
Agora, afirmaMarchezan, o MDB pa­

rece ter-se apercebido de' que a pre­
sença do Presidente nas praças públi­
cas fortalece a Arena além do que a

Oposição pode tolerar.
* * .*

E arrematou:
- O MDB não haveria de querer que

o Presidente fosse à rua postular pelos
candidatos da Oposição.
Em rampólI ,Vm'0!4
Em Campos Novos o Deputado Ulis­

ses Guimarães presidiu a solenidade de
inauguração do novo prédio da Prefei­
tura, pronunciando' algumas palavras
de exaltação à administração local, ze­
lando, entretanto, pelo cumprimento da
Lei Falcão.

. Encerrada a solenidade, não fez co­

mício, nem pediu votos..
* * *

Deixou a tarefa para os Deputados
Laerte Vieira e Dejandir Dalpasqualle.
,fifi/,.",.ia
O Ministro José Carlos Moreira Al­

ves, do Supremo Tribunal Federal, que
participa do VI Encontro Brasileiro de
Faculdades de Direito, em Blumenau,
está disposto a falar sobre tudo o que se

refere à área judicial, menos no que
toca à reforma.

* * *

Também não quis revelar a causa.
I Tplpx

Os aparelhos de telex do interior con­
tinuam sem assistência técnica.

* * *-

Ontem foi a vez de Joinville, onde a

cabine pública rejeitou um grande vo­

lume de trabalho por falta de condições.
Er"d;çãa papular
O Tea'tro Álvaro de Carvalho viveu

no último sábado uma noite de erudição
popular.
O Festival de Música Erudita super­

lotou o Teatro de tal maneira que, a

certa altura, o próprio Governador
Konder Heis determinou. que as portas
daquela casa de espetáculos fosse
aberta ao público.

* * *

E os corredores e escadarias se en-

cherâm de populares, ouvindo Bach e

Vivaldi, a ponto de deixar entusias­
mado o maestro Isaac Karabichewski.
Ping"in.fI
As correntes marinhas depositaram

na enseada de Cacupé um casal de pin­
guins, que deram à praia com seus srno­

kings irrepreensivelmente bem passa­
dos.
As crianças do balneário divertem-se

com os dois exemplares chegados do
Ártico por pouco tempo: os pinguins
terão, no máximo, mais 48 horas de
vida.

..
, ..

Cartas

ELEIÇÃO
Senhor Diretor: Temos

a grata satisfação em co­

munícar-lhe que, no dia 11·

próximo passado, foi eleita
a nova diretoria da Associ­

ação Brasileira de Odonto­

logia - Secção de Santa

Catarina, para o biênio

76/78, que ficou assim
consti tuída: Presidente: Al­
tamiro Souza; Vice-Presi­
dente: Arvelino Bini; Pri­
meiro Secretãrio: Ariel Me­
z ad ri; Segundo Secretário:
Nestor A.S. de Carvalho;
Primeiro tesoureiro: Paulo
G.S. Brisolara; Segundo
Tesoureiro: Roberto C.

Barros Junior; Orador: In­

go Shchiporst; Comissão
Cultural: Ingo; Comissão
Social: Roberto e Comis­
são de Defesa de Classe:
Túlio Portnói.

Colocando-nos ao intei­
ro dispor, 'aproveitamos a

oportunidade para apresen­
tar-lhe nossos protestos de'
estima e consideração. AI­
tami 10 Souza - Presiden te
da Associação Brasileira de

Odontologia - Secção de
Santa Catarina - Itajaí -

SC.
POSSE

Senhor Diretor: Temos
a honra de comunicar que
dia 20 de setembro deste

ano, assumimos a Diretoria
do Conselho de Moradores
do Bairro Bela Vista. A
Diretoria está assim com-

\

posta: Presidente: Elza da
Costa Lubi; I a. Vice-Presi­
dente: Maria Tramontini

Gomes; 2a. Vice-Presiden­
te: Diamantina Amante;
1 a. Secretária: Edith F.ink
de Souza; 2a. Secretfia
Maria Delcy F. Regis; 1 a.
Tesou reira: Maria Isabel
Machado; 2a. Tesoureira:
Eâilia Pamplona da Silva;
Orador: . Padre Salésio; Re­

lações Públicas: Maria

Schmidt; Conselho \ Fiscal:

Hermíaia Custódia da Ro­
sa; Antonio Vitor de Melo
Rubi e José Luiz da Silva;
Suplentes: José Paulo Viei­

ra, Ivam Silveira Walmor
Vilela.
Segundo o que nos

cumpre no momento, es­

taos ao inteiro dispor,
subscrevemo-nos, atenciosa­
mente. Elza da Costa Lubi
- Presidente da Associação
dos Moradores do Bairro
Bela Vista - Fpolis.
O BS: as cartas enviadas à

redação deverão conter o

nome completo do reme­

tente, assinatura e endere­

ço legível. Elas só serão

publicadas se chegarem
com estes' dados.
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O ESTADO Ltda.

Administração, redação
e oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - CP 139,
CEP 88.000, endereço
telegráfico ESTADO,
telefones 22-4J39 e

22-1403 (redação},
22-6792 (publicidade) e

22- 54 O 3 (administra­
ção), telex 0482177

-Florianópolis.
Sucursais: Blumenau,
Joinville, Itajaí, Rio do

Sul, Lages, Joaçaba,
Chapecó, Criciúma e

Tubarão.

Representantes: Rio de'
Janeiro e São Paulo �

A.S.Lara Ltda., Porto

Alegre . Propal Propa­
ga n da Representações
Ltda., Curi tiba, ReCife,
Belo Horizonte, Salva­
dor e Fortaleza- Pereira
de Souza & Cia.Ltda.
No t i'c iár io Nacional:
AJ 6 . Internacional:
AP, Radiofotos AP e

.

Telefotos AJB.
i
__ . ---, ._.

Estímulo à campanha
A injeção de otimismo que

o Presidente da República vem

dando com constância à Arena,
além de representar um forte
estímulo 'ao partido para a mo­

bilização com vistas ao pleito
municipal de 15 de novembro,
constitui um fator importante
para o aprimoramento das insti­

tuições democráticas brasileiras.
Conforme acertadamente afir­
mou recentemente um porta­
-voz -da Oposição, o engajamen­
to do General Ernesto Geisei
no processo eleitoral e no es­

forço para a conquista da vitó­
ria pelo partido governista nas

eleições deste ano se, em ter­

mos de votos, é bom para a

Arena e ruim para o MOB, "é
excelente para a democracia".

. Desde 31 de março de 1964,
nenhum chefe do Governo Fe­
deral demonstrou tanta disposi­
ção' em prestigiar a classe polí­
tica quanto o Presidente Geisel.

Suas reiteradas mail ifestações
de apreço pelos políticos, aos

quais dedica especial atenção,
caracterizam a personalidade
que impôs à sua missão e refle­
tem siqnificativamente sua dis­

posição de conduzir. o País ao

rumo certo da democracia, me­
ta. pela qual foi deflagrado o

movimento revolucionário e

que não vem sendo alcançada
com a celeridade que se espera-

.

va.

Em Brasília e no interior
brasileiro, nas frequentes via­

gens que empreende aos Esta­
dos, 00 General Ernesto Geisel..
sempre que a oportunidade se

apresenta, tem procurado trans­
mitir à Arena sua confiança no

êxito do partido nas eleições
municipais que se- avizinham.
Ainda recentemente ao receber
no Planalto seis governadores,
com cada um abordou demora­
damente as possibilidades do

partido, recomendando-lhe to­

do o empenho no sentido de

que a vitória se concretize. O

exemplo mais marcante, entre­

tanto, foi dado na cidade de
Belo Horizonte, quando o Pre­
sidente, ao dialogar com líderes
arenistas mineiros e mais de
duas centenas de prefeitos, \fol­
tou a insistir na importância do
sucesso arenista, afirmando que
ele será muito Importante para
o seu governo, constituindo-se
num valioso auxílio que o p�r­
tido lhe dá. "Será a maior
ajuda que os senhores poderão
dar ao meu Governo", disse o

Chefe da Nação. aos prefeitos,
encorajando-os para a campa­
nha.

A dedicação do Presidente
da República para 'com o pleito
de novembro haverá por .cento
de motivar toda a classe pol íti­
ca, protagonista principal das
pugnas eleitorais.

Campeona to Nacional

�-
. --

.-

Fundo Estadual de 'Saúde
Os problemas de saúde

pública estão entre os que
mais preocupam o Gover­
no do Es tado e louvável
tem sido a maneira como

a Secretaria de Saúde e os

órgãos estaduais competen­
tes exercem vigilância. pre­
ventiva contra possíveis in­

cursões epidêmicas, a fim
de impedir que a popula­
ç ão sej a surpreendida na

tranquilidade que lhe tem

permitido promover, sob os

estímulos da administração
pública, o desenvolvimento
econômico e social de San­
ta Catarina.

O êxito da recente vaci-·

nação contra' as ameaças
da meningite, graças ao in­
teresse exemplar da comu­

nidade ao encontro das ac

t iv idades sâni tãrias, demons-
tra a elevação do nível

da conscientização popular
acerca da' conveniência de

corresponder, sem. reservas,
às medidas ofici.almente
postas em prática para a

defesa da boa situação sa­
nitária do povo.
Vale a esse respeito

acentuar o exemplo de al­
ta compreensão, que assim
foi manifestao pela coleti­

vidade, em assunto de tão
relevante providência para

a saúde pública.
Agora, criado pelo Go­

verno Konder Reis o Fun­
do de Saúde do Estado de
Santa Catarina, pOr lei que
o Diário Oficial publicou
numa de suas mais recen­

tes edições se evidenciará
ainda mais a atenção pres­
tada pelossetores da saúde

pública do Estado à popu­
lação, colímando a estabili­
dade do bem estar propí­
cio à ofensiva do desenvol­
vimento social e econorm­

co da terra e da gen te ca­

tarinenses.
Entre os objetivos de­

clarados do Fundo Esta­
dual de Saúde, se inclui,
ern síntese, o de apoiar,
em 'caráter supletivo, os

programas de trabalho rela­
cionados. com a saúde in­
d ividual e coletiva e com

o meio ambiente, desenvol­
vidos ou' coordenado; pela
Secretaria de Saúde.

A criação desse Fundo

denuncia, portanto, .o inte­
resse não· somen te de ace­

lerar a ação do Governo
em benefício da situação
s anitária da população ca­

tarinen se, mas também de
orientá-la sob recursos que
permitam levar a feliz ter­

mo as providências que vi-

sam à erradicação de
ebdenias e à orientação
das campanhas preventivas,
cujos bons resultados de­

pendem muito do compor­
tamento popular, que coli­
me o amparo às atividades
dos. órgãos administrativos.

Constituído de recursos

oriundos de contribuições,
su bv enções e auxílios, de
setores da administração
direta e indireta, federal,
estadual e municipal, bem
como de outras receitas es­

pecificamente destinadas
ao Fundo, os recursos .de

que disp o râ serão ainda
constituídos de dotações
do orçamento geral do Es­
tado e serão 'aplicados sob

expressa autorização da Se­
cretaria de Saúde.

ses, na ampla área esta­

dual, têm contado, através
de muitos anos decorridos
desde a criação dos servi­

ços de saúde que substitui­

ram, ,- no Governo Nereu

Ramos, a antiga e precária
Diretoria de Higiene - com

a cl arividência dos gover­
nantes, que lhes asseguram
continuidade e expansão e

que, agora, na gestão Kon­

der Reis, vêm obtendo

atenções especiais, como o

comprova, entre outras

aquisições que complemen­
tam a organização e o

aprestamento técnico dos

órgãos de assistência à saú­
de pública, a criação do
Fundo Estadual de Saúde.
Tratando-se de uma

frente de atividades admi­
nistrativas de fundamental

significação social e huma­

na, é naturaque ti solicitu­
de para com a preservação
do bem estar da coletivida­
de catarinense encontre no

grande público, além duma

receptividade prazerosa, o

reconhecimento exato e

bem merecido por quem,
gove mando os destinos
dum povo, lhe dedica tão

assinaladas preocupações.

.i rpna &- """pr"a
Nos primórdios do Governo Médici,

o então líder do MDB, Oscar Pedroso
Horta, cunhou a proporção que preside
as relações entre o Governo e a Arena
com uma frase feliz: "A Arena é gover­
nista, mas o Governo não é arenista".
E era verdade. O Governo convocava

a Arena apenas quando se tratava de
ganhar eleições já perdidas.
No Oeste do Estado, em sua peregrí­

nação político-ele'itoral-administrativa,
o Governador Konder Reis proclamou
reiteradamente a nova realidade em

que vivem as duas entidades:
* * *

- O Governo do Estado é da Arena,
e tem a coragem de dizer isto.

'

O""inda mIlita
O principal prato do enoontro de

ex-Governadores foi servido pelo Se­
nador Lenoir Vargas Ferreira, ofere­
cendo aos convivas uma alentada ava­

liação do curso da campanha eleitoral e
uma prospecção de resultados.
Quem mais falou durante a reunião, a

portas fechadas, foi o Presidente da
Arena, que recolheu sugestões dos
ex-Governadores, com vistas aos derra­
deiros dias de campanha.

* * *

Os ex-Governadores estavam des-
contraídos, mas nenhum deles envere­

dou pelos caminhos da loquacidade.
."VpIJfa" ,"ar,.hpUln
O Secretário Geral da Arena, Depu­

tado Nelson Marchezan, entende que o

MDB está se comportando estranha­
mente, ao criticar a partícipaçâo do Ge­
neral Geisel na campanha eleitoral,
"pois nâo faz muito tempo saiu a campo

lntormacào Geral
,"i.flmógrafoll pl,dt,.,ra;...
As eleições que se avizinham pode­

rão significar a redenção ou a condena­
ção do bioartidarismo, nos moldes em

,

que ele está assentado atualmente, Se '

os resultados emergentes das urnas de
nocembro demonstrarem a recupera­
ção arenista em relação a 74, o biparti­
darismo estará salvo - caso contrário
os laboratorios da República se ocupa­
relo em esculpir um novo sistema parti­
dário, ou um novo sistema eleitoral.

* * *

E se os resultados de novembro não

abençoarem a Arena, como o partido
.

espera, os exegetas oficiais terão que se

debruçar sobre um comportamento de
[eiçôes mais sociológicas que propria­
mente políticas, Pelo menos em Santa
Catarina, não se tem notícias de uma

mobilização política tão :r;igoT:osa em

favor do partido situacionista, desde
,

que a agremiação nasceu, nos idos de
1966, O Governo do Estado ensurilhou
suas armas, promovendo um perfeito
entrosamento da ação política com a

ação administrativa - equação que'
tem, surtido os efeitos desejados prin­
cipalmente na regido Oeste e no V,ale
do Rio do Peixe, Levantou-se o Governo
e todo o contingente político mobilizá­
oel naArena para, num esforço concen­
trado, tentar escrever·no mapa eleito­
ral de Santa Catarina um capítulo que
significasse a antítese do novembro de
1974,

* * *

Como naquele ano, perdura atual-
mente o elenco de fatores adversos que
influiu na surpreendente votação opo­
sicionista de dois anos passados: a es­

piral inflacionária prossegue o seu ga­
lope, a classe assalariada e.a classe em­

presarial suportam o arrocho salarial e
recessão do crédito, o custo de vida -

ao contrário - ganha uma indesejável
saúde, citaminado pela conjuntura em

crise, .

* * * .,

·

·
·

* * *
I

Com o calor precoce que está fa-
zendo. talvez até menos.

.10"0,. .4.bprta,. . ,

O Chefe de Gabinete doMinistroNei
, Braga, Sr. 'Carlos Alberto Direito, assis­
tiu quase todas as competições dos
XVII Jogos Abertos, algumas das quais
sentado no chão do Ginásio de Espor-

. teso
Ele presidiu a entrega de medalhas

aos atletas e não perdia uma competi­
ção, principalmente de esportes coleti­
vos, como o vôlei, e o basquete.
Ao final dos Jogos mostrou-se entu­

siasmado com a promoção e prometeu o

maior empenho junto ao Ministério da
Educação para que a tradicional como'
petição amadora obtenha toda a cober­
tura financeira necessária ao seu aper­
feiçoamento.

'* * *

Os Jogos Abertos de Santa Catarina
"fazem parte do esforço olímpico para
1980. '

Faltou centra-a"antp
'Insólita chave a de letra "K": o ven­

cedor foi a equipe que conseguiu três
empates e apenas uma vitória. O Avaí
terminou invicto e desclassificado, em­
bora fosse tecnicamente a equipe me­

lhor dotada da chave.
'

.

O Caxias venceu porque soube vestir
esporas e penacho para garantir seus

três pontos de qualquer maneira.'
O Avaí ficou à margem do Campeo­

nato porque faltou-lhe um centro­

avante que finalizasse as jogadas de seu
ataque.

* *

De sorte que, quanto se

re 1 a c io ne com os proble­
mas de saúde pública obe­
decerá a diretrizes cen trais
da Secretaria, como con­

vém à execução eficiente
da política de assistência à
saúde pública no Estado.

:e de justiça mencionar

que as questões de defesa
da boa situação sanitária
das populações catarinen-

Gustavo Neves

',:::...

Dentro desse quadro, a Arena faz o

que pode, A Oposição sente que já não
cataliza a mesma força eleitoral cujo
testamento a deixou surpresa em 74,
mas ainda assim conta nos fatores ad­
versos da conjuntura sócio-econômica
um aliado poderoso, Com esse fardo a

ca rrega r, a Are na se socorre de todas as
armas que lhe pareçam eficazes,
mesmo que atípicas, como a tática de
est;aziamento do comício oposicionista
de Itajai,
Liberto da cruz que acompanha o

partido oficial - a quem a Oposição
atribui a culpa pelo alto preço do feijão
ou pelo mau tempo meteorológico - o

MDB apresenta-se ao eleitorado como
. parte denunciante, embora ele próprio
não tenha soluções para minorar o

custo de vida ou diminuir o preço polí­
tico do petróleo,

* * *

A partir dessas premissas equivoca-
das o resultado favorável à Oposição
»oderá ser mal absorvido pelo sistema,
que entende como ilegítima e injusta a,
forma pela qual-é dirigida a campanha,
a despeito da panela de pressão da Lei
Falcão,

.
.

Uma oitôria do MDB, além da conta

do razoácel, poderá decretar a morte

do binartidarismc, dos próprios parti­
dos políticos ou- numa pena de menor
gradação - do sistema eleitoral.

* * * .

Recuperando-se a Arena - não te­

remos reformas, Inflando-se o MDB,
teremos reformas de maior ou menor

grau conforme a intensidade dos sis­

mógrafos instalados à boca das urnas,

*

Ontem ele estava assistindo o jogo
das arquibancadas.'
Chama-se Iuti.
Camp'" ne"tra
No Estádio Centenário, como se pre­

disse aqui no domingo, o Caxias armou
o clima que precisava para vencer.

Se precisasse de oito gols, tê-los-ia
feito. O seu terceiro gol foi obtido num

impedimento mais que escandaloso -
obsceno. E o goleiro do Figueirense,
além dos cinco gols, levou uma tijolada
na cabeça.

.

Em seu campo o Caxias não perdoa:
ganha. Nem que para isso seja necessá­
rio coagir bandeirinhas, juízes e joga­
dores adversários.

* * *.

No Orlando Scarpelli, as equipes lo­
cais jogam em campo neutro .

-,
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- O Vice-Presidente INacional da Arena e

ex-Governador gaúcho Walter Perachi Barcelos,
advertiu que depende muito do comportamento
da oposição a evolução política "daqui para o

futuro", e disse que a agressividade de alguns
dos seus integrantes pode induzir a uma reação
e 'a um clima "para o qual ela não deveria
concorrer nunca".

A todos os acontecimentos daqui para o

futuro dependem muito do comportamento da
oposição, que tem de compreender que está
dentro de um regime revolucionário, que é
oriunda dele. Então, tem que se conformar com
as Leis e com o programa revolucionário e viver
dentro da revolução, procurando lutar para
vencer eleitoralmente - afirmou,

Para o dirigente da Arena Nacional, o MDB
necessita "lutar para vencer", e que ninguém
proibe a oposição. "E ela não está aí disputan­
do às eleições municipais? poderá _ disputar
amanhã a eleição estadual e, quem sabe, poderá
disputar as eleições federais. E ela pode, se tiver
maioria no congresso, apresentar seu candidato
à presidência e fazê-lo vitorioso".

- A oposição não está agressiva, mas alguns
dos seus elementos são agressivos - disse Walter
Perachi Barcellos, para o qual essa agressividade
"não leva a nada, pelo contrário, porque se rios
quisermos ser reacionários, no sentido de ir

nA evolução política do

país depende muito do

compor�amento da oposição"
A declaração é do vice-presidente
nacional da Arena, Perachi Barcelos,
advertindo que a agressividade de

alguns dos seus integrantes pode induzir
a uma reação.

A próxima visita de Mário Soares ao Brasil
podera ser o ponto de partida para a constru­
ção da zona franca em Portugal e o incremen­
to do comércio entre os dois países. Do Japão
tivemos um lucro de 7 bilhões de dólares nos

.últimos dez anos, acrescidos de 100 milhões
de dólares por ano, provenientes de vendas.

As declaração foram do Ministro das Rela­
ções Exteriores, Azeredo da Silveira, na pales­
tra que realizou aos 100 estagiários da Escola
de Comando do Estado Maior da Aeronáutica.
Para ele, o encontro foi "um balanço das
viagens presidenciais e resultados bons para o

Brasil.
Segundo o Ministro, a política do Presiden­

te Geisel é "humanística, porque é ecumêni­
ca". E explicou: "humaística, pois não preten­
de criar quadros externos superficiais; busca
um relacionamento a nível social mais profun­
do e positivo com outros países. Embora a

.linha de Geisel tenha 'algumas inovações, segue
uma linha tradicional marcada pela história da

.. ,j �,:, '-i

contra essa agressividade, poderemos criar um

clima para o qual ela não deveria concorrer

nunca". O ex-governador gaúcho disse ignorar ,o
lançamento da candidatura do senador Maga­
lhães Pinto à Presidência da República, que para
ele nem foi autorizada, mas feita pelos que
"querem se' antecipar a qualquer decisão. Mas
quem é que sabe o que vai ocorrer até 1979? ",
indagou. Quanto ao pleito de 1978, disse
acreditar que será direto "porque assim diz a

Constituição.
"

Azeredo fala sobre uma

zona franca em Portugal
política externa brasileira".

- Não podemos esquecer as viagens do
presidente à França e Inglaterra, que enormes

benefícios trouxeram .par a o equilíbrio de
nossa balança comercial e sedimentação de'
nosso intercambio cultural.

A visita do primeiro-ministro português
Mário Soares ao Brasil será um teste - afumou
Azeredo da Silveira - para definir o tipo de
relacionamento que temos com este país. O
mais importante é que poderá ser o ponto de
partida .para a construção da zona franca
naquele país, objetivando o aumento do co­

mércio entre Brasil e Portugal.
"Nossas relações têm crescido também bas­

tante com a Africa e estão melhorando dia a

dia. Conseguimos um resultado- extraordinário:
manter com a Africa relações bilaterais equita­
tivas, por isso não podemos ser acusados de
desenvolver política anti-africana. Em Angola
o nosso comércio é razoável e na Nigéria é
excelente".

", ,

"
,

Saúde acha impossível
adotar medidas contra a

prescrição de remédios
/-

o Ministro da Saúde reconheceu ontem que e Impos­
sível estabelecer medidas drásticas e, radicais quanto à

prescrição e comercialização de medicamentos no Brasil,
porque faltam médicos para atender a toda a população
do país e condições operacionais nas secretarias de saúde
estaduais para fiscalizar esta venda.

Alegam técnicos do Ministério que medidas daquela
natureza podem trazer efeitos graves, porque em algumas
localidades a falta de remédios no momento exato podem
matar tanto quanto a ingestão aleatória de outros como se

verifica hoje. E que, por esse motivo, o medicamento
Winstrol, no momento sendo investigado por uma comis­
são especial, não será retirado do mercado: apenas terá
sua venda rigorosamente fiscalizada.

Diante destas constatações, o Ministério dividirá os

remédios em grupos, de modo, a fixar os que não podem
prescindir de receita, como, por exemplo, os para empre­
go cardiológico e neurológico, e os de uso corrente,
cómoinhalantes, Entretanto, ,as medidas de licenciamento
de fórmulas químicas serão modificadas, a fim de impedir
a entrada no mercado consumidor brasileiro de produtos
proibidos em seus países de origem.

,

E possível que o Ministério, dentro desta nova política,
ii venha a discriminar alguns produtos e insumos farmacêuti­
cos que somente circularão em hospitais. Enquanto
outros, continuarão tendo sua venda baseada em normas

semelhante as vigentes atualmente.
As novas medidas serão estabelecidas brevemente,

quando o Ministério concluir � divulgar a lista de
medicamentos cuja vendagem só será' possível com a

apresentação da receita médica. Segundo informou o

Ministro Almeida Machado, as mudanças serão radicais,
porque muitos dos produtos liberados atualmente passarão
a ter seu comércio fiscalizado com rigor, enquanto outros
serão dispensados da exigência.

NOTA DE FALECIMENTO
ARNalDO SUAREZ CUNEO e Senhora, ARMANDO

CUNEO e Senhora, Viúva MERCEDES CUNEO CABRAL,

MANOEL JOAQUIM DA COSTA e SenhGra, EMMANUEl

PAULO PElUSO e Senhora, cumprem o doloroso dever

de comunicar o falecimento do Oficial da Marinha Mer­

cante JOÃO CUNEO, seu irmão e cunhado, ocorrido a 23

do corrente na cidade do Rio de Janeiro.

Florianôpçl is, 25 de outubro de 1976.
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Em cimento amianto para pronta entrega

�ANOCALHA 43-ATÉ 7,50m SANOCALHA BANDEjA· ATÉ 4 ()Jrr

��NOs,�, ,ndu'"�" e ccwrer-c.c

SAO PAuLO R, MARQUES DE ITU_' 88,6

10'1)2<'- ,300' FLORIANOPOL:S R �NITA

GARIBALDI, 6 ' I, - GR , E ê ' 1 0" '�'

22. 32JJ'JOINVILLE, R, 9 DE MARCO, 0'
S 219 ' 3989,

LINHA COMPLETA DE CIMENTO AMIANTO
CHAPAS ONDA LARGA E ONDA CURTA
VERMELHINHAS. CAIXA"O'AGUA

TUBOS E CONEXOES

país. ,

- O planejamento é fruto
da influência do Es.a.lo em

'todos os' domínios - disse
Petrônio Portela. Veja-se a

tendência das propostas orça­
men târias e dos planejamen­
tos globais que já retratam
uma situação criada com os

orçamen tos plurianuais. E não
se trata de um fenômeno ape­
nas brasileiro, mas de uma

realidade que os mais diversos
países do mundo experimen­
tam.

O Líder a maioria no Se- ,

nado vai conversar hõJe com'
o Miristro da Fazenda, Mário
Henrique Simonsen, a respei-
to das emendas apresestadas

no Senado ao Projeto de Lei
das Sociedades anónimas. Ele
já esteve conversando com os

relatores - senadores Eurico
Rezende, Jessé Pinto Freire e

Helvidio Nunes - e .pretende
conhecer a posição do Minis­
tro "sobre certas emendas viá­
veis", que evitou nomear.

O Presidente da República
con tinuará se dirigindo a seus

correlígíonârios, empenhado
que está na vitória de seu

partido, mas já tomou as pro­
vidências adequadas, através
dos canais competentes, para
que seus discursos não sejam
mais transmitidos, certo de

que a Lei impede transmis­
sões de pronunciamentos po­
Iíticos depois do dia 15 do
corrente.

tabelecímento -do voto distri- '

tal ou majori tário, exprimin­
do a opinião de que a vota-

" ção proporcional, ao invés de
insultar a antropofagia, como
se alega, ins taura uma saudá­
vel emulação que sô beneficia
a vida partidária.

O Líder da Maioria acredi­
ta SIue a sorte da sub-legenda
es ta inevitavelmen te ligada a

sorte do bipartidarismo. Se
este dualismo partidário se

mantiver" mesmo que venham
a ser criados pequenos parti­
dos - o que considera impro­
vável - a sub-legenda tende a

permanecer.
Quan to ao voto distrital,

deu opinião claramente con­

trária, inclusive porque sua

adoção, segundo disse, pode­
ria contribuir para a regionali­
zação de nossas lideranças po­
líticas. Numa época de plane­
jamento centralizador, como

a que atravessamos, a regiona­
lização de nossas lideranças
não pode ser um bem ao

DISCURSOS DE GEISEL NÃO
SERÃO MAIS TRANSMITIDOS

Esta afirmação foi feita
ontem pelo Líder da Maioria
no Senado, Petrônio Portela,
a respeito da decisão do Presi­
dente de não fazer pronuncia­
mentos públicos em sua re­

cente viagem ao Estado do
Rio. Se .houve alguma fala
transmi tida depois do dia 15
do corrente isso não se deveu
a uma iniciativa do Governo,
segundo o Líder da Maioria
no Senado:

O Senador Petrônio Porte­
la mostrou-se contrário ao PS-

A decisão do presi­
dente Ernesto

Geisel foi divulgada
ontem

pelo líder na
maioria no Senado, Pe­

trônio
Portela (F). Contudo,
segundo ele, Geisel
continuará empe-

nhado na

vitória da Arena, atra­

vés
de mensagens aos

seus

correligionários.

Francelino alerta contra o otimismo

O Senador Paulo Brossard elogiou a decisão do Presidente
da República de não permitir a transmissão de seu pronuncia­
mento na recente visita que fez ao Estado do Rio, "pois o

Presidente da República não pode adotar a posição do Rei de

Portugal, no absolutismo, quando as ordenações Filipinas o

colocavam acima das Leis." ,

O Senador gaúcho afirmou que não considera uma vitória
da Arena favorável ao país e à luta pela democracia. Pelo
contrário, acredita que uma vitória da oposição fortaleceria a

luta pela restauração do Estado de Direito, na medida em que
representaria uma tiara advertência da maioria do tirasileiro.

O senador Paulo Brossard enviou ao Governador do Rio
Grande do Sul, Sinval Guazzeli, o seguinte telegrama:

"Estou informado de que o Departamento de Assuntos'
Culturais da Secretaria de Educação proibiu figurasse meu

retrato, além de outros dois; na exposição fotográfica "Caras e

Coroas", que, 'sob à patrocínio do fotógrafo Leonid Streliae­
vev, deverá realizar na Galeria Eucatexpo. Embora não tivesse
nenhum interesse em que meu retrato figurasse nessa mostra,
anuí ao pedido 'do fotógrafo. O que me parece estranho,
porém, é que um órgão da administração estadual proiba que
figure em exposição por ele patrocinado fotografia de uni'
senador do Rio Grande do Sul. Espero que V. Exa. tome a

providência que se impõe, em favo-r do artista. Atentas

saudações.yPauló Brossard." '�I:'_'.I"""
� �

Srossard elogia a
decisão do presidente

,I

O Presidente da Arena, deputado Francelino
Pereira, apresentou ontem ao Presidente Ernesto
Geisel um relatório reservado que, segundo ele,
comprova a situação de ascendência do partido
na preferência popular, nesses últimos meses. A
última análise da posição arenista será apresenta­
da pelo parlamentar, ao chefe do governo, no

próximo dia 8 de novembro, uma semana antes

do pleito.
Embora não quisesse falar sobre o conteúdo

do documento, nem sequer a situação' da Arena
nos principais estados brasileiros, o deputado
Francelino Pereira disse apenas que em alguns,
"a vitória do partido já está assegurada, em

outros, teremos que intensificar a campanha
para conquistar os votos dos indecisos".

Apesar de suas declarações cautelosas, repeti­
ndo a cada instante que "devemos evitar o

otimismo exagerado e as posições triunfalistas",
o presidente dã Arena disse que o partido já
adquiriu condições, "reconhecidas pela -oposi­
ção", de' que vencerá no número de mandatos e

na soma geral de votos. Sua afirmação é feita
com base no "relatório reservado" que não
analisa especificamente estado por estado, mas

dá 'Uma visão global' da Arena em termos

elei to rais.
O documento é uma síntese dos relatórios

enviados à direção nacional pelos presidentes
dos diretórios regionais, a partir dos trabalhos
realizados' há 15 dias em Bras ília. Para a

próxima audiência com o presidente Geisel, no

dia 8 .de novembro, o deputado Francelino
Pereira receberá novos relatórios elaborados pe­
los diretórios regionais.

Sobre a participação do presidente Geisel na
campanha eleitoral, mais contida, em conse­

quência da lei sobre campanha eleitoral, o

deputado France�no Pereira disse que agora
basta apenas a presença do chefe do governo em

qualquer ponto do país, "pois sua irnagemjá está
associada a Arena".

- Isso é positivo, acrescentou, não só para o

partido, mas também para o desenvolvimento
do processo político.

O presidente da Arena negou que tivesse

sugerido ao presidente da República uma entre­
vista coletiva aos jornalistas políticos, antes das

eleições afumando contudo, que o assunto já
havia sido' abordado em encontro anterior,
quando ficou acertado que essa incumbência
seria dosecretário de imprensa Humberto Barre­
to.

CONCURSO PÚBLICO
CARGO: Técnico em Assuntos Educacionais
SALARIO: Cr$ 6.021,00 (seis mil e vinte e um cruzeiros)
ESCOLARIDADE: Certificado de conclusão de curso de nível

superior de duração plena
IDADE MÁXIMA: 50 anos .íexceto para funcionários públicos

em exercício)
PERfoDO DE INSCRiÇÃO: de 27 de outubro a 11 de novem­
bro de 1976 das 9:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas

LOCAL DE INSCRiÇÃO: Rua Presidente Coutinho, 22
PAGAMENTO DA INSCRiÇÃO: Cr$ 150,00 '(cento e cinquenta

cruzeiros) ,

PROVAS: Conhecimentos de Assuntos Educacionais

Análise, de Problema Educacional

INSTRUÇOES E NORMAS: no local de inscrição

Planejado e Executado pela FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS

BESC
Banco do Estado de Santa Catarina S, A.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO - DECOM-037/76

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BESC =, comunica que fará
realizar a Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se resume:

TOMADA DE PREÇOS No. 070/76:
'

OBJETO: Aquisição de Máquinas de Calcular E letrônica, de Fabricação Nacional.
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas até as 15:00 horas do dia 03/11/76, na

Praça XV de Novembro no. 11-- Edif ício Otília Eliza - 20. andar - Sala 201, Departamento de
Compras· Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados,
CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: Poderão ser 'obtidas no endereço acima, diariamente
das 08:00 às 12:00 e das 14:00 àS,18:00 horas.

Florianópolis, 1 de outubro de 1976.

Jiiiil'NSTITUTO DE PREVIDÊNciA'
,

� DO ESTADO DE SANTA CATARINA

/

DEPARTAMENTO DE

ADMINISTRAÇÃO GERAL

A V I S O

O Departamento de Administração Geral do Instituto de Previdência do Estado de San­
ta Catarina, torna público, para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente nos termos da Lei no. 5089 de 30.04.75, até as 15:00
horas do, dia 09 de novembro de 1976, para aquisição de selos adesivos gomados, decai.
ques plásticos e gomados, sacolas plásticas e pastas plásticas, vonforme especificações' con­
tidas no Edital que se encontra afixado no hall de entrada deste Instituto, onde serão for­
necidos os necessários esclarecimentos.

,

Florianópolis, 25 de outubro de 1976.
Zalmir da luz Costa

Diretor de Administração

Caixa Econômica do Estado de SantaCatarina S.A.

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS No. 006/76

A CAIXA .ECONÚMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - CEESA -, tor­
na público aos interessados, que se acha aberta Tomada de Preços, com vencimento no dia
08.11.76, às 16:00 horas, para

•

. AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES DE NOSSA AG[NCIA DE CRICIúMA
Maiores informações serão fornecidas pelo Departamento Administrativo da CEESA na

Rua Felipe Schmidt, 21 - 110. andar.
'

As propostas deverão ser entregues no Departamento Administrativo, em envelopes Ia.
crados, contendo na parte externa os seguintes dizeres: "Proposta que faz.•... 1

,

•.••.•.••• " para Tomada de Preos no. 006/76, vencim-ento dia 08.11.76, às 16:00 ho-
ras".
I

Florianópolis, 22 de outubro de 1976.
DIRETORIA ADMINISfRATIVA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"'Financial Times" vê fim daConvênio com BR garante
bonança eeonêmiee do Brasilcolocação no mercado

Um jornal britânico disse ontem que
a bonança econômica no Brasil termi­
nou, e que o Governo do Presidente
Ernesto Geisel se vê obrigado a recon­

siderar muitas de suas estratégias bá­
sicas de desenvolvimento e a formular
novas fórmulas de crescimento, mais
viáveis e equilibradas.

. "

que nunca, "na sua luta centre o au­

mento dos preços do petróleo impor­
tado, o deficit multimilionário na Ba­
lança de Pagamentos, a alta taxa infla­
cionária de até quase 50 por cento ao

ano, e uma dívida externa que se ex­

pande com impressionante rapidez".
Conclui o jornal, dizendo que o Brasil

terá que desenvolver o seu mercado .

interno mediante um aumento do poder
de compra por parte de seus mais de
100 milhões de habitantes, e considera
que 'isto vem sendo aceito cada vez

mais, :'à'medida que crescem as difi­
culdades no setor interno".

das Letras do Tesouro

de Santa Catarina
o governador Kon- áreas de 21 Cooperati­

der Reis presidiu on- vas de Eletrificação
tem, no Palácio dos Rural, existentes em

Despachos, a assina- Santa Catarina.
tura do convênio entre Frisaodo que "o
o governo do Estado e consumo rural de
o Banco do Brasil, com

.'

energia elétrica no Es­
a interveniência do tado em 1974, foi de
BESC, para a coloca- 45.272 mwh, subindo

ção no mercado das em 1975 para 53.557

Obriqaçóes Reajustá- mwlí, representando
veis do Tesouro do Es- um crescimento da
tado de Santa Catarina. ordem de 39,8 por

Essa operação re- cento o mais alto da re­

presenta, para o Es- gião Sul, "Konder Reis
tado, a possibilidade afirmou serem de vital
de realizar investimen- importância para o Es­
tas da ordem de Cr$ tado esses investimen-
187.500.000,00, no tos, porque aumenta­
setor de eletrificação rão a densidade eco­

rural, na construção de nômica das proprieda-
3.372 quilômetros. de des agrícolas,
linhas de transmissão. permitindo-lhes, por
A primeira etapa do meio da eletrificação,
Programa 1975/79 melhores condições de
prevê a execução de vida e produção.

.

15.100 quilômetros de Acrescentou que "a
linhas rurais, para pressão da demanda
atender cerca de cem tem exigido da admi­
mil propriedades, nistração estadual vul­
numa média superior a tosa aplicação de re­

seis propriedades ru- cursos, tendo meu go­
rais por quilômetro de verno, no período, já
linha, superior à média implantado mais de
nacional que é de 1,5 dois mil quilômetros de
propriedades por qui- linhas mista de trans­
lômetro. As obras missão".
serão executadas nas Após as palavras do

Num comentário, o jornal "The Fi­
nanciai Times", que publicou ontem
um suplemento de 12 páginas sobre o

Brasil, disse que, possivelmente, o Go­
verno do Presi-dente Geisel terá de
freiar a. economia com mais rigidez do

Para Azeredo cO'ntenção do
crédito vQi continuar em 77

Governador foi assi­
nado o converuo ,

firmando-o pelo Banco
do Brasil, seu diretor­
administrativo, Os­
waldo Roberto Colin;
pelo governo do Es­
tado, o governador
Konder Reis: pela Se­
cretaria da Fazenda, o

secretário Ivan Oreste
.

Bonato e pelo BESC,
seu presidente Jorge

. Konder Bornhausen.

que é hoje o quinto
produtor de alimentos
da Federação, num

momento como esse,
em que a nossa eco­

nomia atravessa um

período de dificulda­
des e que por certo só

. vai encontrar cami­
nhos no apoio ao de­
senvolvimento da ati­
vidade agrícola deste

País, um convênio pro­
porcionando recursos
ao processo de eletrifi­
cação rural não pode­
ria ter mais nobres e

mais importantes obje­
tivos. Nós que confia­
mos na potencialidade
do Estado de Santa Ca­
ta ri na, no povo que
trabalha em Santa Ca­
tarina e no governo que
os lidera, temos a cer­

teza de que este con­

vênio não terá sido as­

sinado em vão".

PRESENÇAS
Estiveram presentes

à . solenidade o vice­
governador Marcos
Henrique Buechler; o

diretor-financeiro do

Banco do Brasil, Carlos
Brandão; o diretor da
°6a Região do Banco do
Brasil, Walter Perachi
de Barcellos; o presi­
dente do Badesc, Re­
nato Ramos da Silva,
os diretores da Caixa
Econômica Estadual,
Gilberto Meirelles,
Décio Marti ngnago e

Orlando Penna; o

vice-presidente do

BESC, Eimard Hei­
necke; o presidente da
Celesc, Hercílio da Luz
Colaço; o presidente
da Erusc, Arnaldo
Schmidt Júnior e os

demais diretores do
BESC e Badesc. ,

O presidente da Federação'Nacio­
nal dos Bancos, Sr,Teophilo Azeredo
Santos, afirmou ontem, que as pers­
pectivas para o próximo ano são de
continuidade na política de conten­

ção do crédito e o setor já está cons­

ciente de que isso deverá ocorrer.

Ressaltou, entretanto, que haverá re­
cursos suficientes para suprir as ne­

cessidades da produção nacional.
- Os bancos reconhecem a impor­

táncia de se evitar uma expansão do

crédito que gere uma exacerbação do
mercado, estimulando o consumo

gerando uma alta de preços, afirmou
o Sr.Azeredo Santos, 'acrescentando
.que isso não significa que a área fi­
nanceira tenha sido poucó atingida
pelas recentes medidas governamen­
tais. "Não é justo dizer que o comér­
cio e a indústria foram os únicos sa­

crificados, porque há restrição, esta­
mos sendo atingidos na nossa

matéria-prima, que é o dinheiro".

RESPSOTA IMEDIATA
O diretor­

administrativo do
Banco do Brasil, Os­
waldo Colin, ao fazer
seu pronunciamento,
enfatizou sua certeza
de que os títulos lança­
dos pelo Estado serão
tomados pelo mercado
num prazo extrema­
mente curto, asseve­

rando que "num Es­
tado como o nosso,

-

Delfim Netto pede maiores
recursos para países pobres

o embaixador brasileiro Antonio Delfim
Netto defendeu ontem a necessidade da
contribuição de recursos externos ao es­

forço de desenvolvimento dós países po­
bres, considerando-a como um comple­
mento importante para a economia de
cada Nação.

O embaixador do Brasil na França falou
em uma mesa-redonda promovida pela
Unesco, que discutiu temas de interesse

.
para as Nações em desenvolvimento,
corno a participação do setor privado na

complementação da economia nacional.
Delfim Netto participou do debate a

convite do secretário geral adjunto para
assuntos econômicos da ONU, Gabriel
Van Latten.
Delfim Netto rechaçou as objeções le­

vantadasà participaçào do setor privado,
afirmando que "uma polltica adequadadê
diversificação por origem do capital e de
estímulo à concorrência dentro dos diver­
sos setores da economia reduz ao mínimo
as possibilidades de intromissão das em­

presas estranqeíras na formulação da po­
lítica econômica nacional".

O embaixador brasileiro acrescentou

que "em um mundo de empresas multi­

nacionais, estas objeções podem inclu-.
sive ser superadas uma vez que estas em­

presas estrangei ras possam se' alterar

com as nacionais nos países relativa­
mente organizados ...

"

Ao referir-se as formas de organização
das sociedades contemporâneas, o ern­
baixador Delfim Netto disse considerar
bastante provável que 'uma Nação enOl

contre formas bem razoáveis de organi­
zação política através de um sistema eco­
nômico descentralizado, o quê significa,
pelo menos no momento, uma utilização
combinada das empresas privadas nacio- _

nais e estrangeiras, sem esquecer obvia­
mente a participação inteligente do Es­

tado.

Empresas estimuladas com as Falta de mão-de-obra
prejudiee desenvolvimento'

vendas feitas por consórcios
, "O desenvolvimento econômico brasileiro po-
derá sofrer estrangulamento causado pela falta de
mão-de-obra, se as empresas não adotarem urgen­
tes programas de treinamento e desenvolvimento
de seus funcionários". A afirmação foi feita ontem
pelo Sr.Paulo Pizarro, presidenteda ABDT - Asso­
ciação Brasileira de Treinamento e Desenvolvi-

mentq.� _ t-.. �;�
.

.
.

'.
Lembrou que das�-�,mll 387empresas com mais

de 400 funcionários, somente 13 por cento rrranti­
nham programas de treinamento e formação de
mão-de-obra, sendo que dessas, apenas 12 empre­
sas são nacionais, segundo dados do Ministério do
Trabalho, Isso decorre, acrescenta o Sr. Paulo Pi­
zarro, "dà falta de visão doempresariado brasileiro,
que considera 9 treinamento e desenvolvimento de
pessoal como um "luxo".

Para o presidente da ABTD, o treinamento e

desenvolvimento de pessoal "visa acima de tudo à
redução dos custos das empresas, sendo, portanto,
de grande significado para os empresários, que so­

mente agora começam a se preocupar com sua

mão-de-obra" .

Estimulados pela neativação das vendas de

Consórcios de Veículos em todo o País, incre­
mentadas agora pelo aumento dos preços dos
veículos e .custo do dinheiro, empresas do

setor iniciaram ontem uma reunião em Brasília,
- Como esforço cooperativo, o Consórcio

tornou-se-a fÓrmula mais adequada à aqusição
de bens duráveis, especialmente automóveis,
sem que venha contribuir para agravar o pro­
cesso inflacionário, afirmou o vice-presidente
da Associação Brasileira dos Administradores

de Consórcios - ABAC, Sr.Braz Funari.

O dirigente informou que nos últimos dois

meses, as vendas de cotas das 160 empresas

administradoras de Consórcios aumentaram

em cerca de 30 por cento, superando por larga
margem o movimento verificado na rede de

revendedores.
- Com esse acréscimo, os Consórcios estão

comercializando cerca de 33 por cento da pro­

dução de veículos no País. A participação de-

verá aumentar nos próximos meses, devido à

manutenção da política de combate à inflação
e a incidência de entrega de veículos relativa as
cotas vendidas a partir de julho, acrescentou.
Os reflexos do aumento dos preços e dos

r .:juros no comércio de
..�u�óveis deverãO, ser

analisados com' maiores detalhes durante o

Simpósio que prosseguirá até o dia 28. O inte­

resse do setor é agora participar também do

maior número possível de vendas de bens du­

ráveis, principalmente" casas e aviões.

Quanto à comercialização de casas, via Con­

sórcios, os empresários do setor estão certos

da autorização futura, por parte do BNH, 'da

implantação dos Consórcios para a venda de

casas para várias faixas do consumo às entida­

des representativas estão preparando um es­

tudo para' mostrar a viabilidade de um sistema

para aquela área, que será entregue em se­

guida ao presidente do SNH, Sr.Maurício

Shulmann.

Quanto ao setor externo, o setor pri-'
vado estrangeiro - tema da mesa­

redonda - Delfim manifestou que.vsua
participaçáo deve-se inserir na mesma

perspectiva". Segundo o embaixador,
"uma política de estímulo à importação Ç,
de tecnologia e incentivos à pesquisa e ao

desenvolvimenta, dentro do País, pode
contribuir eficazmente para uma rápida
absorção da tecnologia já estabelecida e

sua adaptação às possibilidades de fato­
res de cada' Nação".
Delfim Netto indicou como questão da

maior importância "a possibilidade da

criação de todo um mecanismo de estí­
mulo que leve as empresas estrangeiras a

participar ativamente do esforço exporta­
dor exigido para um mínimo de eticiência
de qualquer modelo de desenvolvimento
acelerado adotado".

�íi'1l1 !��y,��� t��;N��
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IMÓVEIS À VENDA

TERRENO - COQUEIROS _ FRENTE PARA O MAR -

Rua 14 de Julho - Linda vista panorâmica.
TERRENO - JARDI.M ITAGUAÇU .; Parte alta - ao lado
da Casa Estilo Germânico.
TERRENO - ITAGUAÇU - Esquina - linda vista panorãrni­
ca.

CASA ALVENARIA - TRINDADE - Rua José Areias, fase
de acabamento, 3 quartos (1 com banheiro privativo), lavabo,
banheiro social, living, dep. empregada, área serviço, copa-co­
zinha, adega, garagem, aquecimento a gás, esquadrias alurní­
nio, box de acrílico nos BWCs, iria acabamento. Entreqa em

5/11/76.
BARBADA DA SEMANA _ Apto. com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro social, área de serviço, garagem. (Centro).
Cr$ 270.000,00.
LINDO APTO, COQUEIROS .: Prédio de 3 pavimentos, 1

apto. por andar, fase final de acabamento, 3 quartos (1 com

BWC privativo), BWC social, living, sala jantar, copa-cozinha,
dep. empregada, áea serviço,' garagem, recreação. Rua Miguel
Daux _ estritamente residencial. Vista para o mar.

VENDE-SE APARTAMENTO NOVO
,

.

VENDEMOS

TRINDADE - CASA com 4 quartos, suite, living, sala de

jantar, sala-copa, sala de TV, cozinha, despensa, BWC,
churrasqueira, garagem para ;2 carros, todos os quartos e

Cozinha com armários embutidos, num fino acabamento,
com todas as aberturas em .alumínio e todas em carpet. A
casa com a área de 261 m2.
CENTRO _ Apto. 2 quartos, sala, cozinha, dep. empregada,
área de serviço, com carpet e arrnários embutidos. Cr$
295.000,00.
CENTRO _ Casa com 3 quartos e demais dependências
com telefone num terreno de 400 m2: Cr$ 425:000,00.
COQUE I ROS - Casa mista 3 quartos e demais dependên­
cias num terreno de 364,m2 por Cr$ 300.000,00.
CAMPINAS - Casa de madeira 82 m2 - Cr$ 140.000,00.
ITACORUBI - Lote com 16m x 54m. Cr$ 75.000,00.
TRINDADE - Casa de madeira num terreno de 14,50 x

24,50 por Cr$ 160.000,00.

CONSULTAR COM IMÓVEIS JUCEL Creci ·764
RUA SANTOS,SARAIVA No. 752 FONE 44-4168

Com 3 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, dependên­
cia completa de empregada, área de serviço, garagem,
sacada, no 20. andar. Apenas Cr$ 15.000,00 de

entrada. Saldo' financiado. Entrega imediata. Falar'

com Sr. Ivo - fone: 44-0789.

CASA DO FOGO LTDA

Materiais de prevenção contra incêndio.

Extintores, recargas, mangueiras, conexões,
tubos, hidrantes etc,r AOOEt Fone: 44-0116, 44-2802, 44-0280
Rua Fulvio Aducci, 961 - Estreito.

IMOBILIÁRIA ADBEL LrDA.
LOCAÇÃO E' ADMINISTRAÇÃO

DE IMÓVEIS
'A GARANTIA DE SEU IMÓVEL E ALUGUEL

Rua Liberato Bitencourt, 221
Fones: 44-3742 e 44-4864 - CRECI291

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS

VENDEMOSFONE: 22:-5510 - 22-9092
-Edifício GI RASSOL - esteja junto a melhor Praia de .

Coqueiros, você ficará satisfeito 'de morar num edifício
requintado por preço e condições facilitadas.

Os apartamentos serão de 2 quartos amplos, sala grande
com sacada, cozinha e banheiro com fino acabamento, água
quente, gás centralizado, garagem, amplo jardim, floreiras, 3
salas de recreação ..
Solicite a visita de um corretor.

. L-64 - Casa de alvenaria com 300,OOm2; situada em terreno
de 900,OOm2, possuindo 4 quartos, 3 salas, 2 cozinhas, 2
garagens e demais dep. Serve p/repartição ou clfnica. CEN­
TRO

L-54 - Casa de alvenaria próxima Casa da Amizade, com
uma suite 2 quartos, BWC-, copa-cozlnha, amplo living,
escritório e demais peças. Garagem p/4 carros, Telefone.
MOBILIADA.

IMOVEIS A VENDA'
A-1CB - APTO. EM COQUEIROS, EM PRtDIO DE TRÊS
PAVIM!=NTOS, SENDO UM ·APTO. POR ANDAR. CON­
TtM LlVING, SUITE, DOIS QUARTOS, SALA DE JAN­
TAR, COZINHA, BWC, CIRCULAÇÃO, ÁREA SERViÇO,O E P. E M P R E.G A O A, G A R A G EM, C A R P E T.
Cr$ 640.000,00.
A-118 - Apto. no Ed. PORTINARI, contendo 2 quartos,
living, cozinha, BWC, área Serviço, dep. empregada garagem,
carpet, ar condicionado. Cr$ 450.000,00, Amplo financia­
mento,
C-205 _ Casa de Alvenaria na TRINDADE, com

300mOOm2, corstru ída em terreno de 717,OOm2, amplo
living, sala dyjantar, uma suite, 3 dormitórios, BWC, duas
cozinhas, duas copas, dep, empregada, duas áreas deservlço,
churrasqueira, garagem para três carros. Cr$ 1.000.00Q�00 a
combinar.
C-210 _ Casa de alvenaria no ESTREITO, contendo living, e
quartos, copa-cozinha, dep. empregada, BWC, garagem, área
de serviço Armários nos quartos Cr5 370 000 00

ALUGAM-SE CASAS
1 - Aluga-se uma casa, sita a rua Eduardo Dias s/no.
2 _ Aluqa-se uma casa no Jardim Panorâmico.

.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS
1 _ Aluga-se um apartamento no Edifício Itamarati, 40,

andar.
I

2 - Aluqa-se um apartamento no Edifício Marilia, andar'

térreo, com estacionamento,
3 - Aluqa-se 02 apartamentos, sitos à rua Heitor Blum,

próximos ao colégio José Boiteux.

ALUGAM-SE SALAS
1 _ Aluga-se uma sala térrea, sita à rua coronel Pedro

Demoro· próxima ao Colégio Aderbal Ramos da Silva.

ALUGAM-SE CALPÕES

•
- Apartamento com 3 quartos, WC social, sala de estar e

jantar, cozinha,' área de serviço, WC e quarto de empregada
e garagem. Todo com armários. Na Chácara de Espanha.

- Apartamento na Rua Felipe Schmidt, c/quarto, sala

grande, cozinha, ·wc social, carpetado.
.;: COQUEIROS - Apartamento com 212 m2, com 1 suite
grande, carpet, acabamento em gessõ,' garagem e demais
dependências.
- COQUEIROS _ Apartamento novo com 2 quartos, WC
social, sala grande com sacada (carpetado), copa cozinha,
dependência completa de empregada.
.- Kitinete com quarto, sala, cozinha, banheiro. No Centro.
Faça uma visita a PREDIBENS. Ela, é responsável pelos

1 - Aluga·se um galpão de alvenaria, sito na área industrial.de
Florianópolis.

..

2 - Aluga·se um galpão com 850m2, sito em Barreiros,
especialmente para o transporte e armazenagem.
3 _ Aluga-se um galpão em Barreiros, fundos da Cohab, com
400m2.
4 - AI"9�� 02 qalpôes, '"0' â 'O, Heitor Blurn, "oém"oo"

I
tru ídos.
5 - Aluga-se um galpão, sito à rua Tijucas s/no., ótimo par.a o

comércio, com escritório.

.

,

bons �egócios.

�·e
PREDIBENS

IMOBILlARIA
PREOIBENS L tOA

, ,
.

,
'

FONÉS:' 2i� 3069 - 22: 2160 '

..... ..... �. • .,7.",'<;':\ ,

Av, Rio Branco,104- CRECI 25
Fones: 22-6099-22·2�04�22-6756

� �._� ..r.
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Eder precisa
melhorar
para
decidir
título

São Paulo - Eder Jofre
retirou ontem parte dos

pontos da operação que
fez nos superemos na se-.

mana passada e deverá rei-

niciar OSf treinamentos

quarta-feira, com exercí­
cios leves no clube Speria,
pela manhã, e ginãstica na

Coordenadoria de Esportes.
O médico Carlos Polini,

responsável pela interven­

ção cirúrgica, disse que a

recuperação do pugilista
vem se dando sem qual­
quer novidade.

O empresário Kaled Cu­
ri confirmou ter recebido
do presidente do Conselho
Mundial de Boxe, José Su­

leiman, com quem falou
por telefone, a garantia de

que Eder terá facilitada a

disputa da coroa dos penas.
- Suleiman alegou que se

el e dem o ns trar que real­
mente está bem, irá inter­
fe rir para a realização do
combate. Ele soube que
Eder não fez uma boa luta
contra Octavio Gomez·

explicou o empresário.
O argentino Roque Rol­

dan, adversário de Miguel
de Oliveira sex ta- feira pró.
xima, no ginásio do Corín­
tians, está sendo esperado
hoje, devendo treinar às
16 horas na Coordenadoria
de Esportes, orientado por
Juan Pizarro, argentino ra­

dicado no Brasil e técnico
de Juarez de Lima. Com
um cartel de 44 lutas - 5
de rrotas, 3 empates e 36
vitórias - Roldan será um

bom teste para Miguel.
Opu gil is t a brasileiro

tam b ém treinará hoje, às
17 horas, e, segundo seu
técnico, Antonio Carollo,
está bem preparado. Mi­
guel tenciona recuperar o

título mundial dos meio­

médios-ligeiros, pelo CMB,
que pertence atualmente
no argentino Miguel Cas­

telli.

Ciclismo ganha mais adeptos e incentivo da FAC.'

FAC antecipa etapa do
estadual de ciclismo

Premiação aos campeões do voleibol

Base Aérea conquistou
troféu "Semana da Asa"

na cidade de l taja í,
Em Joinville a prova de fun­

do será de 45 e 70 quilôme­
tros, segunda e primeira catego­
rias, respectivamente. Nessa

prova a grande atração será,
entre outras, a participação do
recordista Delta Giustina, convi­
dado recentemente pela Confe­

deração Brasileira de Desportos
para dirigir, como técnico, a

seleção brasileira de juvenis,
que irá disputar Campeonato'
Sul Americano, a ser realizada
no final de novembro, no Chi­
le.

Assim como a próxima eta­

pa do Estadual foi antecipada
para domingo, o Conselho Téc­
nico de Ciclismo da FAC tam­
bém está tentando realizar a

última competição antes do

previsto, início de dezembro,
para o dia 7 ou 14 de novem­

bro. A nona etapa será disputa-

da em Florianópolis num inte­
ressante circuito: volta a ilha.

A última série do campeona­
to está programada com o se­

guinte itinerário: largada na La­

goa da Conceição- ltacorubi­
=Estrada de Canasvíeiras=Jure­
re -Canasvieiras-Ingleses-Barra
da Lagoa - e chegada na 'La­

goa, no mesmo ponto de parti­
da. Além desta prova, que vai

exigir muita resistência dos ci­
clistas (mas que para os atletas
da Capital não assusta, pois eles
foram e voltaram pedalando, a

Tubarão), haverá uma competi­
ção noturna em Florianópolis,
porém a data não foi fixada,
dependendo do exato período
do Campeonato Sul Americano,
no. Chile.

Para os participantes da ter­
ceira categoria, principiantes, o

Estadual encerrou-se na 7 a. eta­

pa, e pelo regulamento os cinco

primeiros colocados, passaram
para a segunda categoria, com

exceção dos que tiverem menos

de 16 anos de idade que subi­
rão de categoria' se assim' o
desejarem. O resultado final'da
terceira categoria, divulgado pe­
la FAC, é o seguinte: lo. lugar­
-Ivan Hubert, equipe Besc, com
64 pontos; 20. - Luiz Nestor
Ferreira, Besc, 51; 30. - Ricar­
do Dela Nora, equipe Tubarões,
de Balneário Carnboriú, 35; 40.
- Airton Ramalho Filho, Besc,
34; e 50. lugar - João Carlos

Andrade, equipe Tupy de Join­
ville, com 29 pontos.

O ciclismo, que vinha tendo
excelente receptividade junto
aos desportistas de Santa Cata­
rina, aumentou ainda mais o

seu interesse, principalmente na

Capital, depois que o corredor
Milton Carlos Della Giustina,
nos Jogos Abertos em Tubarão,
quebrou o recorde nacional na
prova de velocidade, percurso
de mil metros, feitos em apenas
lm6s3d.

No sentido de incentivar ain­
da mais os atletas dessa modali­
dade, a Federàção Atlética Ca­
tarinense- FAC, antecipou a oi­
tava etapa do Campeonato Es­
tadual de Ciclismo para o pró­
ximo domingo, dia 31, na cid­
ade de Joinville. Nessa etapa
participarão apenas os pedalis­
tas da primeira e segunda cate­

gorias, uma vez que os atletas
da terceira competiram somen­

te até a sétima etapa, realizada

nhos, contra dois do Exército, um da Polícia
Militar e zero da Marinha.

No atletismo (pedestrianismo), 10x400m,
10. Base Aérea, com 9m 13s; 20. Exérci to com

9m15s; 30. Polícia Militar 9m16s; 40. Marnha,
9m50s_

No fu te boi de salão para oficiais, Pol ícia
Militar 6 a 2 Marinha; Exército 6 a 1 Base

Aérea; Marinha 4 a 2 Base Aérea; Polfcía Mili­

tar 3 a 2 Exército; Exército 7 a 3 Marinha e

Polícia Militar 2 a O Base Aérea. Classificação
final - Pol Icia Militar campeã, sete pontos
ganhos, contra seis do Exército, dois da Mari­
nha e zero da Base Aérea.

No fu te b 01 de salão para sargentos, Base

Aérea WO Marinha; Polfcia Militar 9 a 1 Mari­

nha; Base Aérea 3 a 2 Polícia Militar e Exérci­
to 2 a O Marinha. Classificação final - Base
Aérea campeão com sete pontos ganhos, con­

tra seis da Polícia Militar, dois do Exército e

zero da Marinha.
O Troféu Semana da Asa ficou em poder

da Base Aérea de Florianópolis, que conquis­
tou total de 40 pontos nas diversas modalida­
des disputadas. O segundo lugar' ficou para o

Exército com 30 pontos, contra 26 da Polfcia
Militar e onze da Marinha.

As competições esportivas em comemoração
à Semana da Asa, promovidas pela Base Aérea
de Florianôpolis, foram encerradas neste últi­
mo final de semana, com os seguintes resulta­

dos e campeões nas respectivas modalidades.
No fu tebol de campo, Base Aérea 4 a 1

Marinha; Polícia Militar 2 a 1 Exército; Exérci­
to I a O Base Aérea; Policia Militar 5 a O Ma­

rinha; Marinha 2 a 2 Exército; Base Aérea 3 a

O polícia Militar.. Na classificação. final, a Base

Aérea foi campeão, com 6 pontos ganhos, con­

tia cinco da Polícia Militàr, três do Exército e

um da Marinha.
. A premiação dos atletas clas­

sificados nos primeiros coloca­
dos, será após o término do

Campeonato Estadual, quando
os vencedores das três catego­
rias receberão medalhas e tro­

féus, individual e por equipe.

No voleibl para oficiais, Pol ícía Militar 2 a

I Base Aérea; Exército 2 a O Marinha; Mari­

nha 2 a O Polícia Militar; Exército 2 a O Base

Aérea; Base Aérea 2 a 1 Marinha; Exército 2 a

O Polícia Militar. Classificação final - Exército
campeão com três pontos ganhos, contra um

da Marinha, Base Aérea e Polícia.Militar,
No basquetebol para sargentos, Base Aérea

43 a 11 Pol ícia Militar; Exército WO Marinha;
Base Aérea WO Marinha; Exército 23 a 21 Po­
Ifeia Militar; Base Aérea 42 a 23 Exército e

PoHcia Militar WO Marinha. Classificação final
- Base Aérea Campeã, ·com três pontos ga-

APTO. ESTREITO
Vende-se junto a Praça Nossa Senhora de Fátirna.. cornS

quartos, dependência para empregada, sala, cozinha com

rmários, banheiro social e garagem.
Preço: Cr$ 420.000,00

Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho -

Sobreloja - Salas 16 e 17 ou pelo Fone 22·3537 - REGIS
IMÓVEIS CRECI ·58

.APTO. PEQUENO - CR$ 160.000,00

VENDE-SE NO EDIF. ARTHUR, APTO. C/UM QUARTO,
COPA-COZINHA, BANHEIRO, ÁREA DE 39,60m2. PO­

DE SER FINANCIADO BOA PARTE.

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDIF. DIAS

VELHO SOBRELOJA SALAS, 16/17 - FONE: 22-35�7 -

REGIS IMÓVEIS - CRECI 58
,

Liga Chapecoense
tem nova diretoria

IMOBILIÁRIA INGLEZA LTDA.44-1605
Peça

A Força
da

Natureza

.

tidade, teve seu mandato

decla-I
presidente, ainda não foram

rado extinto por abandono das consultados e porisso mesmo

funções e ausência da cidade ainda não designados.
por mais de 90 dias, sem comu- _----.......------.------------.....
nicar o fato aos seus substitú-

Chapeeó (Sucursal) - A As­

sembléia
.

Geral da Liga Chape­
coense de Futebol elegeu na

semana passada, a nova direto­
ria daquela entidade, encabeça­
da pelo Juiz do Trabalho, Pe­
dro Alves. de Almeida, tendo

emo vice, Dalmo Muniz e co­

mo secretário o tenente Osman
Gazzola Martins.
O novo presidente aguarda a

mcação da data para a posse
� nova diretoria, a ser' deter­

lÍllada nos próximos dias pelo
lice-presidente em exercício na

liga, Oracílío Costella. O radia­
futa Telles da Silva, que vinha
exercendo a presidência da en-

VENDE-SE
BARREI ROS - Vários Lotes desde Cr.$ 22.000,00
RUA CONFECÇÕES ORAN - Lote 12x30 com casa Cr$
60.000,00
Rua SANTO ANTÓNIO - Casa rnixta Cr$ "7.000,0.0),
RIO VERMELHO - Chácara 7.800,00m2 Cr$ 60.000,00
RUA IRMÃ BONAVITA - Vários Lotes - Cr$
80.000,00
RUA VALDEMAR OURIQUES - Casa Nova 161m2 Cr$
350.000,00 (barbada)
RUA JOS� VITOR DA ROSA - Terreno 990,00m2 com

casa - Cr$ 160.000,00

FAMíLIA INGLESA
PROCURA

tos.

Pedro Alves de Almeida a­

nunciou que a composição da

Junta Disciplinar Desportiva de­
verá permanecer como está, is­
to é, integrada pelos bacharéis
Luiz Antonio Pretto, Jaime Mi­

got e João Batista Lajus, acres-

cida do bacharel Pedro Paulo

Pavese, por tratar-se de um juiz
esportivo com larga experiência
adquirida na Liga de Brusque.
Os suplentes, segundo o novo

Casal com três filhas adultas procura para

alugar em Florianópolis'"casa ou apartamen­
to mobiliado, com três quartos.

Tratar pelo fone 22-4188.

Entrega a domicílio Tratar com Sr. Ramos - Rua Cel, p'edro Demoro, 1959
- fone 44-4374.

A'lEGRIA E CONFÔRTO
VOCÊ SENTE VIAJANDO NOS

ÔNÍ-BUS DA EMPRESA FLORIANÓPOLIS.
. .

ALUGA-SE \

Apartamento �gr�nde com garagem, no

centro, primeira locação.
Apartamento com 3 quartos no Ed.

BIANCA, centro.
- Apartamento com 2 quartos amplos na

Av. �io Branco.
PREDIBENS - Av. Rio Branco, 104 CRECI
25 - Fones 22-6099 e 22-6756

ANovoRio oferece avocê
este artigo de primeira
necessidade. Aproveite.

Não se preocupe mais com probiemas dI! dinheiro.
Passe na Novo Rio, que oferece dinheiro na hora
para você comprar o que quiser, onde quiser.

'APARTAMENTO NO CENTRO
Recebe SOL em todas as dependências. Possui três

quartos H suite), sala ampla com sacada, WC social,

copa cozinha, área de serviço ampla, quarto e WC de

empregada, aquecimento central pelo sistema de gãz
central, garagem e salão de festas no edifício.

.

ATENÇÃO: tratar diretamente na PREDIBENS

AlI. Rio Branco, 104. - CRECI 25.

NovoRioCrédito, Financiamento e InvestimentosS.A_
• FLORIANÓPOLIS· Rua Deodoro, 35· sl. 15/16
• BLUMENAU· Rua XV de Novembro, 683/1?· s. 123
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� ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA CATARINA S.A..�
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6. �. . ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA CATARINA S.A.

I

AVISO
A ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA CATARINA

S/A - ERUSC, com sede à Avenida Rubens de Arruda

Ramos, '464, em Florianópolis, SC, avisa aos interessados

que fará realizar no dia 24 de novembro de 1976 no

endereço acima, a Tomada de Preço no. 06/76, para

aquisição de Material e Equipamentos para Postos de

Medição.
O EDITAL poderá ser obtido no Departamento de

Material da ERUSC, onde os esclarecimentos que se

tornarem necessários poderão serem prestados.
Florianópolis, 21 de outubro de 1976.

A Diretoria.

AVISO
A ELETRIFICAÇÃO RURAL DE SANTA CATARINA

S/A - E RUSC, com sede à Avenida Rubens de Arnuda
Ramos, 464, em Florianópolis, SC. avisa aos .interessados
que fará realizar no dia 25 de novembro de 1976 no

endereço acima, a Tomada de Preço no. 07/76, para
aquisição de Material para Postos de Medição.

O EDITAL poderá ser obtido no Departamento de
Material da ERUSC, onde os esclarecimentos que se

tornarem necessários Poderão serem prestados.
Florianópolis,21 de outubro de 1976.

A Diretoria.

Reserve agora os brinquedos da garotada.
O PAPAI NOEL HOEPCKE já está chegando
para entregar tudo em sua casa no Natal.

c
"
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No aeroporto Salgado
Filho em Porto Alegre, o

ex-jogador Sérqio Lopes
aguardava a delegação e a

participação do time no

campeonato foi analisada

por alguns jogadores com

o ex-capitão da equipe.
Sérgio procurou incentivar

a todos dizendo que a má
fase prejudicou o rendi­

mento dos jogadores e isso

ria dispensar o plantel até a excesso". Depois que pas­
próxima semana para que samos a praticar exercícios
fosse esquecido o brasi- durante uma hora pela
leiro e se recomeçasse os manhã e coletivos de se­

trabalhos de cabeça fria. tenta e oitenta minutos à
"Isso não pertence a nós tarde muitos jogadores
pois somos empregados do apresentaram sintomas de

clube e sujeitos a qualquer estafa. Eu domingo não

determinação mas o ideal consegui manter o mesmo

numa hora dessas seria um 'rítmo na fase inicial, cansei

pouco de tempo para que o muito".

Relembrando que Juti no campeonato
estadual do ano passado marcou quatro
vezes mais gols (28) do que todo o ataque
do Avai no brasileiro, Luiz Carlos Espín­
doia, que ainda não se conformou com a

desclassificação do seu clube, mas que
reconhece que o atual plantei é de pouca
qualidade técnica, apontou o motivo

principal de o time ter ficado fora do na­

cional: "Os números não mentem e mos­

tram exatamente o que aconteceu. O Avai
na repescagem não sofreu nen.hum gol,
mas em compensação só marcou dois

gols. Resumindo, o Avai não se classifi­
cou porque não tem um homem-gol, que
chute e aproveite as oportunidades cria­
das".

E por reconhecer que o plantel do Avai é
muito grande (26), mas de pouca quali­
dade, é que o presidente resolveu se ante­

cipar e afirmar com exatidão e convicção
de que haverá 17 dispensas. Dos 26, fica­
rão apenas 9 jogadores. Mas, embora já
tenha a lista elaborada, ele não quis divul­
gar os nomes, deixando a tarefa para Joel
Castro Flores, o novo técnico.

..:_ Antes de tudo, quero deixar bem
claro que, mesmo que o Avai se classifi­
casse, as dispensas aconteceriam. Aliás,
já tínhamos planos para o futuro do Avai
desde o dia 21 de agosto quando assumi­
mos a sua direção. Com relação ao plan­
tei, ele sofrerá uma reestruturação com­

pleta. Chega de sentimentalismos que só
estão prejudicando o clube. Atualmente o

Avai tem 26 jogadores, mas para o ano

que vem, o plantel será no máximo de 20,
entre profissionais e amadores. Nos 45
dias que tatrarn para o início das férias,
começaremos a preparar o time para 77.
Serão feitas muitas dispensas e poucas
contratações. Em' princípio, pelos estu­
dos efetuados pela futura direção técnica,
serão aproveitáveis para 77 apenas 9 jo-

Por volta de 13 horas de

ontem a delegação do Fi­

guei rense chefiada pelo
Vice Presidente de Patri­

mônio, Joel Netto Capis­
trano, deixou Caxias bas­

tante abalada com a go­
leada sofrida no domi ngo o

que tirou os dois clubes ca­

tarinenses do atual cam­

peonato b rasi lei roo Du rante

a viagem guase nenhum

comentário sobre o jogo,
todos eram unânimes em

afirmar que o necessário é

esquecer esta campanha
que segundo eles foi ver­

gonhosa.

gadores. Pode ser que fique mais alguém,
mas garantidos mesmos como impres­
cindíveis para o ano que vem, apenas 9

jogadores.
PREjuízos
Depois de comentar que todo o es­

quema estava montado para o Avai ga­
nhar a Desportiva, Luiz Carlos Espíndola
falou dos prejuízos que teve o clube com a

sua desclassificação.
- Nossa grande tarefa no momento, é

fazer um trabalho para conseguir aficcio­
nados para o clube. Se classificássêmos
nosso prestígio aumentaria muito mais.

influiu no comportamento
do time em todos os jogos.
"Como a equipe não vinha

bem no estadual e com

poucas contratações que o

clube efetuou para disputar
um campeonato de ta­

manha envergad u ra não

podia se esperar muito.

Não que o Figueirense não

tenha um bom plantel mas
num campeonato brasi­
leiro é preciso mais do que
isso".
Ao tomar conhecimento

de que a reapresentação
será hoje no período da

tarde muitos jogadores re­

clamaram. Segundo o pon­
teiro Caco a diretoria deve-

pessoal esquecesse tudo o

que ocorreu de ruim neste

ano e passasse a trabalhar

mais descansado".

Todo o problema da

equipe e que foi bastante

discutido pelos jogadores
são os treinamentos que
vem sendo realizados. O
trabalho nos dois períodos,
segundo os atletas, está
sendo prejudicial. Pinga
que cansou no segunto
tempo da partida em Ca­

xias, demonstrando sinais

visív_eis de estar sem condi­

ções disse ontem que sen­

tiu falta de pernas e salien­
tou que isso veio em decor-

rência de' trabalhos em

o presidente do Avai não quis divulgar QS nomes mas adiantou que entre os dispensáveis figuram alguns titulares.
Os planos do Avai para 1977 estão prontos e Joel Castro, o novo técnico, já começou a trabalhar pelo clube.

Como não fomos, perdemos também
grande parte do nosso prestígio junto à
CBD, pois se tivéssemos feito o segundo
gol na Desportiva, nossa participação no

campeonato brasileiro do próximo ano já
estaria garantida.
Após chegar a conclusão de que até o

palmitos ou o Ajax do' Saco dos Limões
'teria ganho a Desportiva com uma dife­

rença de 2 gols e que ele, mesmo com 33
anos seria mais útil ao time do que alguns
jogadores, Espíndola continuou a falar
dos prejuízos, apenas um pouco mais irri­
tado.'

A declaração de Pi nga foi

reforçada por Mar",os que

passou 50 dias em trata­

mento no Internacional de

Porto Alegre. "Nem o Inter

faz isso. Lá eles treinam os

dois períodos mas pela
manhã é só dois toques ou

recreação. Para _ compen­
sar os jogad_ores tem uma

sala com aparelhos de peso
e de outros tipos que ser­

vem para aprimoramento
da forma física mas em

campo mesmo são realiza- I
dos só treinamentos táticos
e coletivos".

A delegação chegou à

Florianópol is às 16h25 mi­

nutos e todos os jogadores
foram dispensados até hoje
à tarde quando deverão se

apresentar no Orlando

Scarpell i para revisão mé­
dica. Comei problema após
o jogo só o lateral Escu­

rinho, que recebeu uma

pancada no tornozelo di­

reito, local onde vinha fa­

zendo tratamento.

- Houve também um prejuízo finan­
ceiro em torno de Cr$ 500 mil, isto no

mínimo. Posso garantir que em termos de

decisão, foi a partida mais importante que
o Avai realizou e também a mais fácil.
Mas os planos para o futuro, não se

resumem apenas na dispensa de 17 joga­
dores e reconquistar a confiança da tor­
cida. Segundo o presidente, existem mui­
tos, mas entre os primordiais, está in­
cluído a reestruturação do clube.

.

--:t Além do departamento de futebol,
temos muitos planos que pretendemos
colocar em prática, desde que, é claro, o
esquema não seja furado. Quanto ao

clube, a par da implantação progressiva
de uma administração profissionalizada,
três são as preocupações imediatas.
São três as nossas preocupações ime­

díatas. A primeira delas é na área finan­
ceira. Vamos encerrar o ano de 76 sem

dívidas e já estamos com o orçamento
para o ano que vem elaborado, necessi­
tando apenas o reexame de alguns aspec­
tos, que irão garantir para 77 na triplica­
ção da receita atual. A segunda, é a estru­
turação da campanha de sócios que será
lançada antes do final deste ano e a ter­

ceira, é aaquisiçáo de uma área para im­

plantação da sede desportiva', que se­

gundo as previsões, deverá estar con­

cluida antes do final do próximo ano.

Antes de se reunir com os demais dire­
tores, Luiz Carlos Espíndola procurou jus­
tificar sua preocupação com o futuro., do
clube: "Todas as preocupações a estes

planos, visam dar condições financeiras
ao clube e condições de gabarito técnico
e assistencial ao plantel, capaz de recon­

quistar o título estad ual, mostrar trabalho
junto a CBD para garantir a vaga para 77 e

,evitar, na cond ição de avaiano, que se

tenha de sofrer o que sofremos no do­
mingo contra a Desportiva. Chega".

ts Pafmelro. 11 6 4 7 1 +6 7.00
22 Aamenllo RJ 10 5 4 1 10 3 +7 3,33

Sérgio Lopes: saudades do campo e do túnel
......

GuaranI:> 32 8 6 3 2 11 6 +6 1,83c:r::
:::I::

Âm"'ica RJ 6 6 0,62

Sérgio
c..:> 4!!. 2 2 6· 8 -3

Lopes quer S2 São Paulo 4 6 3 7 8 -1 0,87

voltar a se
6!!. Vitória o 5 5 2 16 0,12

para
ser treinador

Enquanto conversava com os joqadores do Figuei­
rense no aeroporto Salgado Filho, Sérgio Lopes afirmou
que no próximo ano pretende vir para Florianópolis ou

qualquer outra cidade do estado, Os ex-jogador, que foi

forçado a abandonar o futebol por não reunir mais condi-
. ções devido a urna lesão no joelho esquerdo vai iniciar
definitivamente sua carreira como técnico. Isso foi o que
demonstrou ao dizer que vai vender seus bens em Porto

Alegre e se mudar com a família para a Capital Catari­
nense. "Se der certo e eu possa realizar uns negócios aqui
vou vender tudo e adquirir alguma coisa em Florianópolis
para onde irei me mudar ano que vem. Quero treinar um
clube do interior e iniciar minha carreira como técnico",
'Em princípio, quando deixou o Figueirense, Sérgio

dizia que só depois de pensar muito iria decidir se voltaria
a trabalhar em futebol. Ontem afirmou que finalmente

cheqou a conclusão de que não pode abandonar o es­

porte. "De uma forma ou outra o esporte está dentro de
mim e vou continuar nele. Quero pegar um time, armar
direitinho e incomodarmuita gente no próximo estadual",

Luciano é do
Coríntians. Agora

Duque está satisfeito
Recife - O presidente Vicente Mateus, do Corintians,

ao retornar ontem para São Paulo não demonstrava des­

contentamento por seu time não conseguir os três pontos
que pretendia. Ele conseguiu em sua viagem contratar o

armador Luciano, ao Sport Recife, atendendo antiga aspi­
ração do técnico Duque para formar sua meia cancha

preferida - Givanildo - Luciano,
A nova aquisição do Corintians custou Cr$ 1 milhão e

200 mil, sendo Cr$ 500 mil à vista, três promissórias de Cr$
/100 mil e o passe de Carlos Alberto, no valor de Cr$ 400

mil. Luciano entretanto somente viaja na próxima semana
e disse que' ainda não sabia quanto vai ganhar no time d<?
Parque São Jorge,

I

Inter procura pelos
60mil prometidos

Lages (Sucursal)- O presidente do Esporte Clube
Internacional, Hamilton Buck, e o presidente do Con,
selho Deliberativo do clube, José Bayer Filho, não
sabem onde estão os sessenta mil cruzeiros que o Go­
verno do Estado destinou ao clube em troca de Um
painel publicitário do BESC que será colocado defronte
ao estádio Vermelhão. Tanto para o presidente do Con.
selho Deliberativo como para o presidente do clube
este dinheiro pode estar nas mãos de políticos 'ou
mesmo em Florianópolis e deverá ser entregue mais
próximo das eleições. Esta verba já originou inclusive
renÓncia de Emidio de Azevedo Trilha, ex-presidente
do Conselho Deliberativo. O presidente Hamilton
Buck quer o dinheiro para pagar os jogadores e funcio_
nários que estão com vencimentos atrasados, mas não
sabe onde encontrá-lo. Ontem o Internacional, cuja si.
tuação financeira é péssima, teve mais um prejuízo pois
pagou ao Marcílio Dias a importância de seis mil cruzei_
ros, além da taxa de iluminação e arbitragem que foi de
oitocentos cruzeiros e arrecadação foi de apenas quatro
mil e seiscentos cruzeiros. Apesar de boa exibição das
duas equipes, cujo placar final foi de um a um o público
não prestigiou. Para o Internacional resta apenas que a

Federação Catarinensemarque o calendãrio para a Taça
Santa Catarina ou que os sócios voltem a pagar suas
mensalidades. Mesmo assim existem três candidatos
para as eleições de 15 de dezembro. Uma encabeçada
pelo presidente licenciado Newton Ramos, outra pelo
presidente em exercício Hamílton Buck e a terceira
pelo ex-vice presidente Vivaldino Benedito Atayde. O
mais confiante na vitória é Vivaldino Atayde que diz ter
a seu lado sessenta por cento dos votos dos Conselhsí.
ros.

VENCEDORES
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Jogadores do Figueirense
voltaram ,reclamando
do excesso de treinos

Jogadores voltaram reclamando de estafa e culpando excesso de treinamentos
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32 Santa .éruz
--t--+-c

4.!! Santa.
S!!. ÃtT'tiêo'PR

.

Sampaio Corr:!�_ _ .

Flamengo PI
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,,,vestimento já atinge
tJ Cr$ 700 milhões no

complexo carbo,uímico
Imbituba (Correspondente) - Cerca de 700 milhões

de cruzei ros já foram aplicados nas obras de construção e

montagem das fábrícas de ácido sulfúrico e fosfórico in­

tegrantes do complexo carboquímico de Imbitub.a. A in­

formação fOI prestada pelo. engenheiro Jayme Lmhares

Filha, durante a VIsita do governador Konder Reis e dos

estagiários da Escola Superior de Guerra, às instalações
da ICC.

.

Explicou que após a sua inauguração, que deverá
ocorrer em outubr_ó de 1977, a ICC terá urna receita da

ordem de 400 rnilhóes de cruzeiros anuais e estará produ­
zindo 300:000 toneladas po� ano de ácido sulfúrico/ utili­
zando a pirita carbonosa existente em qrande quantidade
na bacia carboníterarío sul do Estado.

'

- Anexo às unidades de ácido suifúrico, será cons­

truído u ma usina termoelétrica com capacidade geradora'
de 11 MW, que irá uti lizar o. próprio calor gerado através
dO processo de ustulação da pi rita".

.

,

Disse que para a produção de 110.000 toneladas de
, ácido fosfórico por ano, a Ice irá consumir cerca de
350.000 toneladas de rocha fosfática. "A atual produção
,brasileira de rocha fosfática é lnsuficente para atender a
crescente demanda existente no mercado nacional. Por

issO, iremos importar esse produto do Seara Espanhol,
aíravés dos navios "Docenave" que transportam minérios

para o exterior. Para receber esses navios, será cons­

truído no porto de lrnbituba um cais especial, destinado
" também ao recebimento e descarregamento da rocha fos-
fática". ,

Revelou que a ICC já solicitou ao Departamento !'la­
cional da Produção para que intensifique .as pesquisas
visando "um melhor aproveitamento das jazidas de fos­
fato localizadas em Anitápolis, Santa Catarina. De acordo
com os resultados, iremos utilizar esse produto como

matéria.prima", finalizou.
'

Juiz admite que houve
, • J

corrupção eleitoral no
pleito de 72 em Garuva

JoinvilIe (Sucursal) - O juiz da 19a Zona Eleito­
ral de Joinville, Rogério Farias Lemos, admitiu on­

tem, através de uma nota oficial distribuída à im­
prensa às 16 horas, que 25 eleitores tiveram deferida
dupla inscrição eleitoral no município de Garuva,
distante 40 quilômetros de Joinville.

Dez das inscrições foram feitas neste ano e 15
são de anos anteriores. A nota diz que "após minu­
cioso levantamento realizado sobre a documenta­
ção do cartório eleitoral em Joinville, se constatou a

duplicidade de, inscrições.
o juiz eleitoral também anunciou ontem as pri­

meiras providências a serem tomadas com a instau­

ração do competente processo das inscrições em

ducplicata. A nota adverte que "inscrever-se fraudu­
lentamente, constiui, em tese, crime punido com

pena de até cinco anos 'de reclusão e que já
determinou-se a extração de certidões de documen­
tos comprobatórios do fato cqnstatado, com a re­

messa dos mesmo,s ao órgão do Ministério Público.
Para a providência penal que couber e das investi­

qaçóes que serão realizadas, por cenrto, emergirão
as razões que resultaram na dupla inseriCão" .

Aleluia Gretchen faz
+estréia-em-Blnmenau t ;

.

,

'. e Back já pensa 'em
realizar'outro 'em se,

o filme "Aleluia Oretchen", filmado
em Blumeriau, estreou domingo com

, sycesso para 3 mil blurnenauenses.
Back já pensa em fazer outro em SC.

Blumenau (Sucursal) - Cerca de 3.mil pessoas
assistiram, no domingo, as 3 sessões do lançamento
do filme "Aleluia, Gretchen", que foi rodado em Blu-

,

menau e Curitiba. O diretor Silvio Back, nascido em

Blumenau, afirmou, ontem que não ficou surpreso com
o sucesso do filme e julgou como fator positivo o fato
da platéia ter reagido com opiniões desencontradas,
ou seja, uns qualificando o longa-metragem de muito

bom (houve gente que, inclusive, chegou a cumpri­
mentar o cineasta com láqlmas nos olhos) enquanto
outros revelaram o seu desapontamento com a obra.

De qualquer forma, o filme permanece em cartaz até
amanhã para ser exigibido, em seguida, nas cidades de
Joinville e Florianópolis; em Curitiba, ele entrará na

terceira semana de exibição. Por outro lado, o diretor
Silvio Back anunciou que a sua próxima produção'lbaseada no livro "A Hora dos Ruminantes" do escritor'
J.J. Veiga, poderá ser filmada numa cidade catarinense
que apresentar as características ambientais adequa­
das.
OS KRANZ E O NAZISMO

.

, "Aleluia, Gretchen" é a saga de uma família de

imigrantes alemães que, lLigindoao nazismo, vem se

radicar numa cidade qualquer do Sul do Brasil, por
volta de 19�7. Aolonqo de 40 anos, e narrada em tom
de diário, a estória procura acompanhar as aventuras e
desventuras dos Kranz, no seu sofrido itinerário de

adaptação ao novo meio ambiente e social.
As vésperas e durante a II Grande Guerra, mem­

bros da família se envolvem com a quinta coluna e o

integralismo, culminando sua ação com violentas re­

presálias, mas que não os fazem abdicar de suas idéias.
Na década de 50, graças a ligações perigosas com o

respaldo da guerra, os Kranz são visitados por ex­

oficiais da S8 em. trânsito para a Argentina. A insólita
intromissão 'faz reviver' acor'itecirnen·tos.' aparente-
mente sepultados com a 'derrota do nazismo.

.

A trama se estende aos dias de hoje, reunindo em

torno de um longo e típico piquenique alemão, os

Kranz, agregados e sobtevlventes. 'Ao �inal 'da testa,
quase todos os convivas são repentinamente tomados

, por uma eufórica nostalgia ao som deWagner em ritmo
de rock, contrapondo-se a uma batucada carnava-

lesca.
.

.

,

Parab diretor Silvio Bah; que antesjá tinha alcan­
çado sucesso da Crícita com os longa-metragens
"Lance Maior" e "Guerra dos Pelados", "Incorporar a
saga dos imigrantes alemães na rebelação do homem

brasileiro, foi um desafio em termos cinematográfi­
cos". Desde" Lance Maior" � confessa o cineasta -

que foi uma espécie de crônica pessoal mesclada a

uma visão da alienação dos jovens de províncias e

Confluindo para a "Guerra dos Pelados", sempre per­
manece às rebarbas do problema básico da civilização
meridional: os imigrantes: Com "Aleluia, Gretchen"
resgatei essa lacuna" e surgiu uma trilogia que fora

premeditada, mas que ao longo dos percalços e irn­

Ponderabilidade do cinema brasileiro, acabou exis­
tindo.

No princípio -lembra Back - era um conto, "Aos
Mortos se Prende o Queixo com Esparadrapo". Uma
estória ejaculada de um 'só arremedo. Mas nela se or­

ganizavam as primeiras imagens do futuro roteiro de
quase 1 00 laudas. O roteiro virou livro, o conto mantém
sua autonomia, mas nasceu um filme.

"Queria contar - num painel que fosse terrivel­
mente provisório e incosturado - a trajetória de uma

família alemã que, por .contiqências políticas é obri­
gada a emigrar para o Brasil antes da II Guerra. Corno
os Kranz, um verdadeiro caleidoscópio de convicções,
encaram a nova pátria e horizonte: uma adaptação que
se estende aos nossos dias de hoje. Todo o argumento
- roteiro foi construído a partir de fatos reais confun­
didos com lembranças e a mitologia que a própria
descendência alemã ainda cultua. Dados biográficos
farniliaras irrompem aqui e ali, transmitindo ao público
uma sensação de intimidade, de diário. Um diário sem

páginas amarelicidas: um filme que ningém viu sem

antes morrer um pouco, nas palavras de um dos perso­
nagem".

Ao contrário de "Lance Maior" - explica o diretor
- onde preferi uma linha mais realistade raciocínio de
dramatUrgia e de "A Guerra dos Pelados" em que o

personagem central é a história" "Aleluia, Gretchen"
medeia entre a alegoria, o meu tempo e a retomada do
personagem dentro de uma série de proposições pes­
soais colocadas a julgamento do espectador. É um·

filme mais chegado a ideologia da platéia e menos a

dados meramente conceituais e psicológicos. A solu­
ção das equações existenciais e políticas em que se

envolvem os integrantes da família Kranz, ao longo de
40 anos, cujo fundo móvel é a própria história nacional,
será obra do público que, sem ele, o filme se emascula.

Para armar o argumento de "Aleluia Gretctien"
escrito por Silvio Back, em colaboração do Manoel
Carlos Karam e Oscar Milton Volpini, o diretor recorreu
a narrativas e lembranças de imigrantes alemães, rela­
tórios publicados pelas Secretarias de Segurança do
Extremo Sul sobre a atividade nazista e, em particular,
a elementos biográficos familiares. A investigação
detém-se no noticiário que dizia viverem clandestina­
mente no Brasil ex-oficiais nazistas. O restante ficou a

cargo da imag,inação.
.

A partir disso- revela Back - fizemos uma minu­
ciosa reconstituição de época, abrangendo ambientes
originais', cenários reproduzindo arquitetura interior
alemã, pesquisa de tiqurinos, louças, quadros, cor,
penteados, etc. A minha intimidade com o assunto me

favoreceu sobremaneira. Mas nem por isso o filme res­

cende ao lado folclórico da imigração alerná. Aproxi­
madamente 20 atores, encabeçados por Carlos Vereza,
Miriarn Pires, Kate Hansen, Liliarn Lemmertz, Sergio
Hingst e Selma Egrei, filmaram em Curitiba e Blume­
nau durante 60 dias, relacionando-se com diversos e

experimentados intérpetres paranaenses. Ainda no

elenco, a participação de uma centena de crianças e

adolescentes.

Blumenau (Sucursal)
- Tendo como relator o

professor Roberto Ro­
sas, da Universidade de
Brasília, foi aprovado,
ontem, pelos participan­
tes do VI Encontro Brasi­
leiro de Faculdades de
Direito, o projeto de

criação do Colégio Bra­
sileiro de Faculdades de
Direito, que terá como

finalidade congregar os
professores da área, co­
laborar no aprimora­
mento do ensino e no

aperfeiçoamento do
currículo jurídico, in­
formar sob.re métodos
de ensino jurídico, pro­
mover a Criação de cen­

tros regionais ou nacio­
nais para aperfeiçoa­
mentos professores de
Direito e manter e cola-

. borar com a organiza­
ção dos encontros na­

cionais das Faculdades
de Direito.

O professor Roberto
Rosas exortou às. parti­
cipantes para a necessi-

dade da "melhoria e

adequação do ensino ju­
rídico no Brasil, de
acordo com o desenvol­
vimento do país, não só
preparando advogados,
como também . magis­
trados, promotores, pro­
fessores e assessores,
estes cada vez mais soli­
citados no mercado de
trabalho". Na opinião do
relator de tema, as defi­
ciências neste setor são
fruto daestrutura tradi­
cional das Faculdades
de Dir,eito, voltados
principalmente para a

formação de advcqados.

Joinville (Sucursal)
Há mais de dois

meses se encontra para­
lisado o aparelho. de
exames abreugráficos
(Raio X), do Centro de
Saúde Pública de Join­
ville, motivado por um

defeito técnico que está compra de um novo apa-'
acarretando . senos relho, mas com a restri­
transtornos junto à cen- ção federal às importa­
tenas de pessoas que ções é muito difícil pre­
necessitam destes exa- ver a instalação de novo
mes poj' exigência de

.

equipamento".
eSCOlaS,\ do comércio e O aparelho atual já se
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ditado, as aulas­
repetição do livro texto,
são dois exemplos típi­
cos da falta de sensibili­
dade do professor para
com a capacidade cons­

trutiva e a personalidade
do jovem, colocado em

extrema passibilidade".
O apego exagerado à

comunicação dos fatos
- observou Ferreira de
Mello - ocorre o risco
de precária utilidade e às
vezes até inutilidade,
pois nada mais caracte­
rístico 'no mundo de

hoje, que a mutação dos
fatos. Via de regra, o en­

sino jurídico no seu as­

pecto cognitivo, apela
em demasia para a me­

mória como via de che­

gar ao conhecimento e

dado ao conhecimento
um valor quase abso­
luto, transfq;mando-o
no objetivo final da

aprerrdizaqern.
PROGRAMA
Ontem, no período no­

turno, o VI Encontro

Advogado sugere que a faculdade
tenha cadeira de direito humano

Blumenau (Sucursal de pessoa, a integridade assume muitas vezes políticas instaladas
- O professor Almir de . física, psíquica e moral aspectos maravilhosos, como dogmas informa­

Oliveira, da Universi- do ser humano, a pro- contrasta, constante- dores de regimes e sis­
dade Federal de Juiz de priedade tem sido alvo mente, com um descon- temas de governo. Ainda

Fora, propôs, ontem, em de atentados que dep- certante atraso moral," se estabelecem distin­

Blumenau, aos partici- õem de modo severo em em que se alicerçam os ções entre pessoas-por
pantes do VI Encontro desabor da excelência comportamentos I mais, motivos de sexo, de
Brasileiro de Faculda- da nossa civilização". desumanos e desrespei- raça, de língua e de reli­
des de Direito, que "to-' Na opinião do professor tosos da dignidade hu- gião".
das as faculdades do Almir de Oliveira, isto mana". A máquina estatal -

país introduzam nos vem ocorrendo "porque Segundo o professor disse Oliveira - a ser-

seus currículos, ainda falta aos responsáveis mineiro, "ainda se co- viço de oligarquias eco-

que como disciplina op- pelos destinos huma- mercia pessoas particu- nômicas e burocráticas,
tativa, a cadeira de "Di- nos, tanto na esfera do larmente, mulheres e a pretexto de cumprir
reitos Humanos Funda- poder público como no crianças. Atenta-se planos de programas
mentais", sob justifica- da, ação privada, uma ainda contra a saúde das, com eficiência preten­
tiva de que em. duas correta noçáo desses di- pessoas, poluindo-se samente científica, es­

áreas têm ocorrido vio- reitos, que são inerentes impunemente o ar, as maga o ser humano, en­
lações com espantosa e à própria pessoa hu- áquase o solo. Viola-se a quanto uma propaganda
degradante frequência: mana". intimidade dos lares e amoral e utilitarista lhe
na área de ação do pró- "A injustiça", prosse- das pessoas pelos pro- vai amesqui nhando '

a

prid Estado e na ativi- guiu, "distribui-se far- cessoas mais sofistica- personalidade,
dade privada". tamente por todas as dos e cruéis. Nega-se ao reduzindo-o a um ser

"Numa e noutra des- partes do mundo,sob as homem o direito de opi- massificado. Ainda se

Ressalte-se por outro lado-continuaa nota- sas 'áreas", afirmou o mais variadas rnodall- nar, de reunir-se, de submete a pessoa hu-
que diversos eleitores embora possuindo o m�s�o .

autor da proposta, "a dades e os pretextos locomover-se e de pres- mana a torturas, psíqui­
nome, trata�-se .de pessoas comple:tamente dlstln-' vida as liberdades fun- mais inaceitáveis. O tar seu culto religioso, cas e morais para
tas, visto se lnterlndo, da comparaçao efetuada por d

'
.

dionid d ti'
.

d d
.

meio das assinaturas, traços fisionômicos, filiação e arnentais, a iqru a e, avanço ecno oqico que em nome e outnnas .obter-se confissão.

'dataEds�I��!����nn;l�ente que "com certeza aobso- Criado Colégio de Faculdades de Direito
luta nenhum dos 25 eleitores implicados votou em

pleitos anteriores mais de u ma vez".

Congresso pan-americano adverte que as.

indústrias estilo destrUindo' a, natureza·
Tubarão (Sucursal) -

O fato mais importante
do 9° Congresso Pan­
americano de adminis­
tração, realizado no Rio
de Janeiro,foi o aviso de
alerta para a deteriora­
ção acelerada do meio­
ambiente em conse­

quência do prócesso de

industrialização e Urba­

nizaçâo, feito pela maio­
ria' dos cientistas pre­
sentes. A informação é
da professora em admi­
nistração de empresas
Crenilde Rodrigues
Campelli, que , com o

prof. Fawusi Mustafah
EI-Mashine, foram os ca­

tarinenses presentes no

conclave.

Acrescentou Crenilde
Campelli que outro fato

importante foi a consta­

tação da falência do
modelo econômico dos

EUA, baseado na livre-

.ernpresa. Entre os pre­
sentes ao Congresso

. ficou claro que este mo­

delo é um mito, porque
industrialização não

quer dizer progresso e

não conduz automati­
camente a um desenvol­
vimento social paralelo.
RISCOS
O profe. Fawsi Musta­

fah El-Mashini chefe do

Departamento de Admi­
nistração da FESSC de
Tubarão, por, sua vez,

No período-tia tarde, o
professor Orlando Fer­
reira de Melo, da Furb
proferiu uma palestra
sobreotema "Formação
de' professores de Di­
reito", em que criticou a

pouca atenção dispen­
sada pelos professoras

.

aos aspectos
pedagógi cos-e id áticos.
segundo ele, "as aulas-

afirmou que os proble- o Brasil terá em 1980,
mas de transferência 120 milhões de habitan-
pura e simples de tecno- teso Neste ponto, cita o

loqia dos países desen- prof. Enrique Penalosa,
volvidos para os em de- subse.cretário da ONU e

senvolvimento segundo conferêncista do Con­
conferencistas presen- gresso, que afirmou que
tes, implica em vários no ano 2.000 mil, 80% da
riscos, entre eles ode Humanidade viverão em

que a transferência da cidades de mais de
.

teconologia mecânica 30.000 "habitantes. Na
envolve a transferência América Latina, metade
automática de tecnolo- da população neste ano

gia social, e isto nem (2.000) cerca de 270

sempre é possível e de- milhões, viverão em

sejável. apenas 30 cidades. São
Crenilde Campelli, por Paulo, urna delas, será

outro lado, salientou nesta época a primeira
que ficou bem claro du- megalópolis do mundo,
rante o Congresso que o com 40 milhões de habi­

grande problema dos tantes.

países em desenvolvi- Disse o prof.' Fawsi
mento é de competência EI-Mashine que os pro­
de suas elites, porque blemas da Humanidade

dispõem, estes países, são e seráo de tal ordem
em sua grande maioria, que o aspecto ideoló­
de recursos naturais e gico tenderá a desapa­
humanos para enseja- recer, sendo a adminis­
rem o desenvolvimento tração racional, inde­

pleno. pendente dos sistemas
O prof. Fawsi EI- políticos, a única saída

Mashine declarou que possível.
anteriórmente havia CASO BRASILEIRO
grande luta em torno de' No caso brasileiro,
monarquias e republi-' afirmou que só no as­

canos, capitalistas e so- pecto urbano temos 21
cialistas. Hoje, "como milhões de estabeleci­
está ocorrendo na mentos, dos quais ape­
China, as disputas estão nas 9 milhões com ener­

sendo feitas entre os gia elétrica, 6,Q milhões

ideólogos e os adminis- com água encanada e

tradores. Acrescentou '11,5 milhões com um

que com o fenômeno tipos qualquer de es­

violento da urbanizaçáo, goto .. Além disso, "te-

da indústria local.
O médico Laerte

Cascaes Lisboa, diretor
do Centro de Saúde
disse ontem que a "Se­
cretaria da Saúde está

providenciando a

encontra obsoleto, de-.
vido à utilização ininter­
rupta por ,15 anos,
quando seu tempo de
uso é previsto para 10
anos.

'

O Centro de Saúde
não pensa em consertos
por

.

julgá-lo anti­
econômico, pois tam­
bém implica em impor­
tação de peças de repo­
sição.
Para o fornecimento

Brasileiro de Faculda­
des de Direito, prosse­
guiu, com uma palestra
do Ministro José Carlos
Moreira Alves, do Su­
premo Tribunal Federal.

Hoje o programa marca.

debates ainda sobre o

tema da formação de

professores, bem como

uma palestra sobre in­
formática jurídica, ou

seja, a utilização dos

computadores no Di­
reito. A palestra da noite
ficará a cargo do Profes­
sor Rubens Requião, da
Universidade Federal do
Paraná. Amanhã, o pro­
fessor José Fernandes
da Câmara Canto Ru­
fino, da Furb falará
sobre o ensino 'prático
do direito, através dos
estágios profissionais,
cabendo ao ministro
Carlos Coqueijo da
Costa, do Tribunal Su­
perior do Trabalho, en­

cerrar o ciclo de estu­

dos, com uma conferên-
cia.

mos o sexto PNB do
mundo somos o quarto
país em taxa de cresci­
rnento populacional e a

quinta potência em toe­

nologia rodoviária.
Neste quadro,a Sra.

Crenilde Rodrigues
Campelli acentua a

grande responsabili­
dade do administrador,
principalmente o pú­
blico. "O administrador
público tem que ter di­
mensão coletiva nas

suas decisões. Por
exemplo, um prefeito
municipal. Poderá usar

o orçamento da prefei­
tura para calçar ruas,
atendendo a pressões e

compromissos indivi­
duais. Ou então, como

bom administrador, po­
derá fazer infra­
estrutura de centros
comunitários ou indus­
triais, atingindo maior
número de pessoas e

com maior reprodutivi­
dade econômica".

de carteiras de saúde, o
Centro de Saúde pro­
cede somente a vacina
anti-variólica e sorologia
para Lues (sífilis). E os

médicos de empresas
que suspeitarem de um

paciente, o encaminham
ao Centro de Saúde para
os exames de escarro e

sangue, em substituição
ao exame abreugráfico,
que possibilita diagnos­
ticar qualquer indício de
tubercu lose.

Finalizando disse
Crenilde Campelli que
os problemas urbanos, a
população e a escassez

de recursos naturais,
crescem em progressão
geométrica, 'e para
resolvê-los estão e exigir
uma nova concepção
em administração e

principalmente novos e

bons administradores.

Restriçilo à importaçiio dificulta compra,
'de aparelho, médico para centro' de saúde
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Mir expõe heje 25 obras de
arte no museu de Joinville

SE dá verbas à Furb para
amp/iar,su�s instalações

Blumenau (Sucursal) menta do terreno onde
- O Secretário da Edu- está localizado o atual

Com recursos onte
liberados, a FURB P:
derá também concluiros
cu rsos de aperfeiçoa.
menta e. especialização
de professores nas áreas
de ciências, letras e
ciências Sociais aplica.
das, que estavam par.
cialmente interrompidos
até agora, por falta de pa.
gamento aos ministran.
tes - Universidade Fede.
ral do Rio Grande do SUl
Universidade Federal d�
Santa Catarina e Ponti.
fícia Universidade
Católica do Rio de Ja.
neiro.
ENTREGA DE MATE.
RIAL DIDÁTICO
Ontem, pela manhã,

no salão Nobre do con.

junto Educacional
Pedro II, o secretário Sa.
lomão Ribas Jr. presidiu
a �blenidade de entrega
de material didático e de
educação física, .a ser
distribuído entre escolas
estaduais e rr.unicipais
dos 13 rnunicíoios, sob a

jurisdição ca quarta
Coordenadoria Regio.

. nal de Ed ucação. Do ma.

terial, constam borra.
chas, cadernos, lápis e

canetas, num total aproo
ximado dé 150 mil uni·
dades.

Joinville (Sucursal) -
Com 25 trabalhos que
sintetizam suas melho­
res criações artísticas

,

dos últimos tempos, o

artista plástico Antonio
Mir inaugura hoje, às
20h30min a primeira
série das exposições in­
dividuais do Museu de
Arte de Joinville.

Esta exposição, se­

gundo o artista, será a
última em Santa Cata­
rina, antes de sua via­
gem de estudos à Es­
panha, onde deverá ficar
durante doisanos traba­
lhando num atelier de
um mestre espanhol na
área de escultura da ci­
dade de Madrid.
Os 25 trabalhos que

estarão expostos repre­
sentam' criações recen­

tes e todos desenvolvi­
dos em uma temática
quase única, a da téc­
nica em metal, porém
com um acabamento' e
limpeza que dão a im­

pressão, para o expec­
tador de ter certeza de
que ele' foi realizado
dentro do mais alto
senso de profissiona-.
lismo. Outros detalhes
de sua extensa obra
também se destacam,
como os que envolvem
áreas oxidáveis do me­

tal, onde Antonio Mir
tem conseguido' uma
evolução de tons que
dão ao expectador uma
outra impressão: a de
que é uma pintura. Por
isto tudo é que o próprio
artista considera �sta
mostra como um re­

trospecto de todo seu

trabalho e argumenta,
para mostrar os avanços
técnicos na sua vida ar­

tística que "toda ten­
dência do artista é supe­
rar a si próprio". Para
ele, se justifica sua ten­
dência em ter sua temá­
tica baseada em Join­
ville e em Joinville fazer
suas exposições: "há
uma vontade' maior de
mostrar a cidade, o que
ela tem de melhor, por­
que foi nela que vivi e

vivo e nela pude absor­
ver todos os ítens para
formação de minha per­
sonalidade e formação
cultural". A este fato se

comprova que de modo
direto ou simbolica­
mente a temática são bi­
cicletas, florà e sua

gente.
o ARTISTA
A crítica que o melhor

analista de arte do Brasil
atual, Walmir Ayala, fez
sobre, Antonio Mir, ex­

plica como ele é:
"Um dado imediata­

mente positivo dentro da
ótica a partir da qual se
deve analisar um artista
como Antonio Mir, é o de
profissionalismo. E de
uma permanente juven­
tude, uma inquietação
voraz, uma febre perma­
nente de criar não só
formas e imagens, mas

até matérias-primas. Se
pudesse, Antonio Mir ar­
rancaria do nada, ou do
já existente informe,
uma categoria nova de
matéria, um elemento.
inédito no espectro na­

tural. Isto é fascinante
em sua presença. Com-

batível pela obsessão
com que persegue suas

metas, às vezes incom­

preendido, pela insis­
tência com que con­

quista os instrumentos
de comunicação de que
necessita, há que apesar
estas situações como

inerentes à sua natu reza
criadora, a sua eferves­
cente luta pela expres­
são.
Pode-se dizer que An­

tonio Mir exercitou
todas as técnicas possí­
veis, sem a pretensão de
permanecer clássico em

nenhuma delas. Pelo
contrário, sua filosofia é
a do permanente vir-a­
ser, da transitoriedade,
das etapas resolvidas e

logo superadas. Sua
produção atual coloca­
se no limiar da gravura e

da pintura, sensibili­
zado, providencial­
mente, pelos recursos

do realismo fotográfico.
Neste momento Antonio
Mir aderiu à imagem das
coisas reais, de' hoje e

daqui. Torne-se este

"daqui", como posicio­
namento na aldeia glo­
.bal, já que não vejo ""TI

Antonio Mir nenhum
ranço de regionalismo.
Sendo espanhol de nas­

cimento, é evidente que
uma ancestralidade de
visao há de pesar
sempre sobre o Seu loca­
lismo. Assim, as famosas
bicicletas de Joinville,
que ele retratou num

trabalho anterior, ser­

vem apenas como refe­
rência a um resíduo grá­
fico sobre o qual a me-

cação, Salomão Ribas
Jr. entregou, ontem, ao

reitor da Fundação Edu­
cacional da Região de

Blumenau, o professor
Ignácio Ricken um che­

que no valor de 1 milhão
e 508 mil cruzeiros, des­
tinados à aplicação na

adaptação arquitetônica
das Instalações da Rede
Ferroviária Federal

(doadas a FURB, no ano

passado, pelo governo
da, União) e ao paga­
mento das instalações
do centro de Processa­
mento de Dados desta

instituição.

campus, execução do

plano Diretor do novo

campus, compra de li­
vros e periódicos, aqui­
sição de equipamentos
para as áreas tecnológi­
cas e pagamento do

computador.

Segundo informações
do diretor da Faculdade
de Engenharia, profes­
sor Orlando Gomes, já
no próximo semestre le­
tivo -poderão ser utiliza-
'dos os 10 laboratórios,
que, atualmente estão
sendo implantados nas

dependências dos galp­
ões da RFF e que irão

ocupar uma área ligei­
ramente superior a 1000
metros quadrados. A

longo prazo, a FURB

pretende também apro­
veitar os outros 2 mil me­

tros quadrados disponí­
veis nas instalações da
rede ferroviária, no sen­

tido de superar gra­
dualmente os problemas
decorrentes do reduzido

espaço físico do atual

campus. Nesta primeira
fase, a adaptação arqui­
tetônica dos galpões
consumirá uma quantia
de 600 mil cruzeiros.

rnória pousa sua aber­
tura de fixação. Sua úl­
tima pesquisa diz res­

peito ao processo da
gravura em metal. Dir­
se-ia que ele contesta a

condição ao servil da
matriz, atuando sobre
superfícies metálicas
corroídas ou mordidas
pelo ácido, mas sem a in­
tenção de reproduzir,
mas de extrair deste es­

tágio não divulgado da
obra, uma possibilidade
de afirmação de suas vir­
tudes ocultas (virtudes
que' a cópia libera
sempre). Aos puristas da
gravura déve repugnar
esta mágica bem humo­
rada, este truque cons­

ciente. Porque Antonio
Mir não pretende com
isso subestimar a gra­
vura, que já fez com a

mesma confiança e em­

penho, mas exercitar
sua presti-digitação sem

limite, sobre materiais,
técnicas, processos, uti­
lizando, invertendo,
contrapondo, reve­

lando, etc ...
Deve-se ver este artista

com despreconceito, e

mesmo com '0 risco de
admitir a dúvida sobre o

ponto a que ele quer
chegar. Porque a meu

ver ele náoquer chegar a
ponto nenhum. Ele quer
desenvolver o caminho,
sem possibilidade de
admiti r conclusões.
Quer escrever o poema
inacabado, ler o livro

que nunca será fechado.
E um dia, de tudo o que
ele manuseou, desta su­

cata concei.tual sobre a

qual construiu sua torpe
'inclinada, há de surgir
uma imagem integrtal,
mais próxima da alqui­
mia do que da metafí­
sica. E há de estar muito
da terra vivida, nesta ar­

queologia opactante. A
terra do artista. Es­

panha? Brasil? Terras
da alma talvez, que ele

palmilha com um certo
timbre quixotesco bem
próprio de sua origem,
romântico e sofrido
combatente de sombras
e moinhos, na .pátria
desfraldada do vento e

da invenção".

Estes recu rsos aten­
dern'a reivindicação de 2
a 9 projetos que a FURB
encaminhou ao governo
do Estado e que totali­
zam investimentos da
ordem de 40 milhões de

cruzeiros, dentro do

programa do Fundo de

Assistência Social

(FAS). Os 7 projetos res­

tantes pleiteiam auxílio
financeiro para a im-

plantação de bibli'ote­
ca e auditório, capital de
giro, aquisição de ter­

reno para o novo cam­

pus universitário, paga-

Chapecó inaugura órgão para
integrar alunos do Mobral

Chapecó (Sucursal) - Um Supervisora de Área do MO­
posto cultural que tem por ob- BRAL, senhora Sirley Fioren­
jetivo promover a inteqraçáo tin, revelou que "as atividades
de pessoas recém- da fundação se fazem sentir no
alfabetizadas através do MO- contexto social regional, pois
�RAL foi inaugurado no edifí- desde 1970, 9.777 analfabetos
cio sede da Prefeitura Munici· aprenderam a ler e a escrever,
pai de Chapecó. Na ocasião a num trabalho árduo de equipe,

---------- L � que efetuamos".
No Posto do MOBRAL, onde

uma exposição estará aberta à
visitação -pública até o dia 30
deste mês, estão expostos tra­
balhos de artesanatos e pin­
tura confeccionados pelos
alunos e ex-alunos. Também
conta o Posto com grande
número de Ii�ros doados pela
direção central da instituição.
Conforme se desenvolverem

nossas atividades, explica
Ivan i Pavan, Supervisora Mu­

nicipal, gar::l.�aremos material
tais como. si ides, filmes, pai-

néis, e uma série de outros
que serão usados 'para promo:
ver a efetiva integração do ex.
analfabeto à sociedade.

,

Falando sobre os trabaíbos
do MOBRAL em Chapecó e na

região, Ivan i Pavan, garantiu
que "a nossa meta já foi alcan­
çada. Agora estamos fazendo
um trabalho mais difícil: a al­
fabetização das pessoas ido­
sas, pois. os jovens em sua

grande maioria, já ingressa­
ram no Mobral.
\Presentes à solenidade de

abertura da exposição cutíu­
ral, estiveram representantes
do Prefeito, Altair Wagner, o

Supervisor Estadual do MO·
BRAL, Milton Martins, a Suo
pervisora de Área Sirley Fio­
rentin, a Supervisora Muni,ci­
pai Ivani Pavan e grande nú­
mero de populares.

SHOW
FRED ROSSI APRESENTA

TOQUINHO E SIMONE
Dia 27/outubro às 21 horas.
Local: Lira Tenis Clube

Ingressos no Lira - Diretur e Discolandia
Estudante e Sócios - Cr$ 20,00

XII �

.

Polltual,
aadministradora
que�emdia
, os alugUéis
dos inquilinos
esquecidOs•.

E também dos não
esquecidos.

A

_AGRONOMO_.
O Grupo Usati S.A. - Refinadora Catarinense,

líder do setor açucareiro em Santa Catarina, deseja
contratarum agrônomo com experiência emmecanização
agrícola, para supervisão de diversas fazendas de
cana-de-açúcar .

O contratado deverá trabalhar e residir na região. de
Tijucas, SC,a 45 Km de Florianópolis. Salário e"!} aberto.

Os interessados devem apresentar. curriculum vitae
e pretensões.salariais, pessoalmente ou por carta, ao

Depto. de Pessoal, RuaAdolfoMelo,41- Caixa Postal371
- Florianópolis - SC. Mantém-se sigilo.

ICM • STA. CATARINA
É a única empresa que edita na integra Ioda a

legislação de Santa Catarina desde 11166.
lCM - OUTROS ESnOOS

S. Paulo - Paraná - IIt;S - M. Gerais
PARTE_ FEDERAL

IPI '> I. !lENUA - INPS - FGTS - PIS
Em pastas índívlduaís. fulhas soltas, Solicite lima pasta sem

compromisso, e comprove que não existe publicação semelhante

EDITORA FISCAlJ WAlJBOR lJTDA.
Rua Senador Felicio dos Santos. f.B - (Aclimação,)

Tels.: 278·5166 �79·9605 - SÃO PAULO
.

IX III

ECONOMIZE DINHEIRO
CONSUL!E NOSSOS ·PREÇOS
LAJES PRE-FABRICADAS .

BARREIROS

USRTI S.R.
REANADORA CATARlNENSE

VI I TAPUÃ - lajes pré-fabrjeades
Fábricas: Rua Hidalgo Araújo s/no.
Escritórios: Fulvio Aducci, 931.

ECONOMIZE DINHEIRO
CONSULTE NOSSOS PREÇOS

�
�

� Ministério das Comunicações
.TELESC! telecomunicações de santa cotarína so

Subsidiária do Ielebrós Cf
Quando você entrega um imóvel a uma administradora, espera como recompensa .

dessa confiança pelo menos uma coisa: Pontualidade.
E foi seguindo esse principio que surgiu a PONTUAL Administradora de Imóveis
Ltda, dedicando-se somente a locação de Imóveis.

,

Na PONTUAL você nunca fica sem receber o aluguel de seu imóvel. Se o inquilino
for esquecido e não pagar, a PONTUAL se responsabiliza em pagar no dia combina­
do. '

.

Essa é a melhor prova de. pontualidade que uma empresa pode dar em retribuição a

sua confiança.

• Solicite presença de vendedor
Fones: 44-1620 e 44-2917

I ).I.C lajes IlAPUÃ----
CON("E' lO ITAPUA LTDA.

CGC 83.049.387/0001.;;:-06

EDI·TAL DE

ALlENAÇAO ·003/76
SIDERÚRGICA SUL CATARINENSE S/A

SIDERSUL
CGC/MF - 82.511.270/0001-21
CHAMADA AOS ACIONISTAS
PARA PAGAMENTO DE 70%
SOBRE O VALOR NOMINAL
DAS AÇOES SUBSCRITAS.

São convidados pela Diretoria desta Sociedade,
na forma do disposto no artigo 70. dos EstatutoS

Sociais, e em con drmidade com o artigo 74 e seu

parágrafo 10., do Decreto lei 2.627/40, 05 Senhores
Acionistas a efetuarem, dentro de 30 (trinta) dias, o

pagamento correspondente a 70% (setenta por
cento) sobre o valor 'nominal de suas ações, sob

pena de ficarem constituídos em mora .

Florianópolis, 19 de outubro de 1976.

Engo. Augusto Baptista Pereira
\

Diretor Presidente
Econ. Roston luiz Nascimento

Diretor

ESSAS SÃO AS PRIMEIRAS OFERTAS DA PONTUAL

A TELECOMUNICAÇÕES DE SANTA, CATARINA S/A.­

TELESC, estabelecida à Avenida Madre Benvenuta, 500 - Itacorubi -

Florianópolis, inscrita no C.G.C. do Ministério da Fazenda sob no.

83.897.223/0001-20 e Inscrição Estadual no. 250.427.648, torna

público para conhecimento dos interessados que receberá proposta para

a compra de Bens Inservíveis (sucata) composta de: Telefones, Motores,

1. Apartamento no centro com living, dois dormitórios, banheiro social, copa.. cozi­
nha, dependência de empregada, mobiliado.

2. Uma sala' para escritório, com banheiro, localização central.
3. CASA: Rua Herminio Millis, 28 -- Bom Abrigo. Living, sala de jantar, três dor­

mitórios, copa, cozinha, dois banheiros, mobiliada, com carpet, quatro armários,
telefOne e garagem. Anexo: dois quartos, banheiro, churrasqueira e área de ser-

�� .
.

Alugada exclusivamente nos meses de, verão.
4. CASA: Rua Demétrio Ribeiro, 15. Pavimento superior: duas salas, .cinco quartos,

quatro banheiros, lavanderia, cozinha, cinco varandas. Pavimento térreo: aparta­
mento com 3 salas, dois dormitórios, cozinha, banheiro e garagem para 7 carros.

indepéndentes.
.

.

i, �

Retificadores e Aspiradores, até o dia 05.11.76, às 15.00 horas.
O Edital e maiores esclarecimentos poderão ser oi ,t;-I<)s na Divisão de

Compras da Telesc, no endereço acima.

Florianópolis, 22 de outubro de 1976

adminidracio ele im6veis Ilda.
Rua: Felipe Schmidt, 58 - Ed. Florêncio Costa - Galeria Comasa - Sala 504 - li'! ander.
Fones: 22-1100 / 22·3308 / 2�-3257.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joaçaba tem agência da

CEF para a tender a

15 municípios
I

Joaçaba (Sucursal) - banos, Herval Velho,
para dar atendimento a Herval d'Oeste, !bicaré;
15 municípios do Oeste, Lacerdópolis, Ouro, Pi­
fai inaugurada na última ratuba, Tangará, Treze
serT)ana, a nova agência Tílias, Videira, Ponte
da Caixa Econômica Fe- Serrada e Joaçaba.
deral, situado na es- Estiveram presentes à
quina das ruas Fran- solenidade de inaugura­
cisco Lindener e Getúlio ção o gerente geral da
Vargas. filial da Caixa Econô-
A agência ocupa uma mica em Santa Catarina,

área de 600 metros qua- José Antônio Zir, o ge­
drados e está situada no rente do setor de habita­
andar térreo do Edifício ção e hipoteca Miguel
Limeira, possuindo já Digiácomo, o prefeito
cadastrados 8.300 cor- Raul Furlan, gerentes de
rentistas. Os municípios outros estabelecirnen­
do Oeste que serão be- . tos bancárias da região,
neficiados são: Campos autoridades e .convida­
Novos, Capinzal, Curiti- dos especiais.

Cimenvale começa a

produzir calcário
Com uma produção diária inicial de-cerca de mil toneladas de

.

calcário para corretivos de solos, foi inaugurado ontem em Vidal
Ramos, a Cimenvale, empresa vinculada à Secretaria da Indústria

, e.comércio, cujo projeto de instalação foi iniciado no g"verno Ivo
Silveira. Com um custo de 27 milhões de cruzeiros, dois 20 milh­
ões foram financiados pelo Banco Central, a CimenVale dispen­
sará a importância de 200 mil toneladas de calcário agrícola,
'comprados anualmente ao Estado do Rio Grande do Sul e Pa­
raná.
A Secretaria dos Transportes e Obras, visando facilitar o es­

coamento da produção da empresa, irá executar obras de melho­
rra da estrada que liga Vidal Ramos a Ituporanga - Rio do Sul à

, BR-470.
O empreendimento ocupá uma área de um milhão de metros

quadrados, onde se localizam a fábrica e a jazida do Ribeirão do
Buqre, fornecedora- de matéria-prima. A jazida, distante apenas

, um quilômetro da fábrica, se caracteriza pela excelente quali­
dade química cujas reservas atingem a 40 milhões de toneladas.
Segundo os técnicos da empresa, o calcário da Cimenvale

"

possui um teor de óxido de cálcio em torno de 34,65%, teor de
óxido de magnésio acima de 10% e apresenta uma granulação
bem fina e constante, o que permite tanto uma rápida reação do
solo como um efeito mais duradouro.
- Com o calcário produzido pela Cimenvale, os agricultores

catarinenses recebem um produto de mais alta qualidade, feito
especialmente para as necessidades de nossas lavouras. Ele
'poderá ser encontrado durante o ano todo, em qualuer quanti­
dade, tanto a granel como ensacado. Para isso conta a empresa
com um silo em Vidal Ramos e um entreposto em Rio do Sul".
Estiveram presentes à inauguração, o governador Antônio Car­

los Konder Reis, o secretário da Indústria e Comércio, Sebastião
Neto Campos e o diretor-presidente da empresa, Klaus Hering.

Começa hoje Semana de
. ,

Direito Público no'Vale
, .,

Itajaí (Sucursal)�I!licia hoje, estendendo-se .até o.próximo dja2�, a 1 a

Semana de Direito Público, a ser realizada nas dependências do Colégio
Salesiano de ltajaí.

'

I • Promovida pela Faculdade de Direito; de Itajai a Semana de Direito
Público consta de debates e conferências que serão desenvolvidos dia­
riamente das 20 às 22 horas.
PROGRAMA
Na abertura do encontro falará o professor Paulo Biasi, ex-secretário da

Educaçáoe titular da cadeira de direito administrativo da Universidade
Federal de Santa Catarina, abordando o tema "Controle .Judicial dos Atos
Administrativos". Amanhã, o professor Dalmo de Abreu da Universidade
de São Paulo falará sobre o tema "Evolução do Federalismo Brasileiro".
Nodia 29, a professora da Universidade do Rio Grânde do Norte, pós-

I gradu.ada na França, Vitória dos Santos, apresentará tema "O direito do
Mar no desenvolvimento da América Latina", que foi sua tese de douto­
rado. No encerramento do encontro falará o professor da Pontifície U,ni­
versidade Católica de São Paulo, Adilson de Abreu Dallari sobre o tema

"Agentes Públicos". As inscrições poderão ser feitas ainda hoje. no pró­
prio local onde se desenvolverá o Seminário.

.

Joaçaba (Sucursal) - Dia 4 de outubro às 20 horas forte
vendaval acompanhado com chuvas, destruiu parcialmente as

cober tu ras de Zinco e Etern it dos pavilhões de festas e sede

Campestre do Sindicato dos Condutores Autônomos de

Ve(culos Rodoviários de Joaçaba, e Clube do Monumento
dos Motoristas, situados às margens da BR-292, km 49 em

Joaçaba - SC.
O forte vendaval fez com ue a cobertura de zinco e ripas

de sustento fossem arrastadas mais de 100 metros de

distância, 'pais as dependências estão situadas em local

elevado junto ao Monumento de São Cristóvão, patrono dos

motoristas. ,

Segundo lev§lntamento efetuado, os prejuízos chegam a

casa dos Cr$ 16.000,00.

f.orisa
Santos Saraiva, 554 - Estreito
� 440611 440201
-� 440001 440401

� i florianopoli1 VCU:uJUI S.,\.

PARA PRONTA ENTREGA
"OK"

F-1OO - 4 CILINDROS
F-4000 -. DIESEL
CORCEL· - DIVERSAS CORES
GAlAXIA-500
LANDAU

..

Diretor-President� da
Fundição Tupy eleito

UHomem do Aço de '976"
JoinvilIe (Sucursal) - O empresário Hans Dieter

Schmidt, diretor presidente da Fundição Tupy S/A,
deJoinville, foi eleito "homem do.aço 1976" entre os

nomes de vários candidatos relacionados pela Co- Porto Alegre - O superin­
missão Especial, nomeada pela Associação do Aço tendente da Sudesul, enge-

nheiro Paulo de Freitas Melro.do Sul do Brasil.
e o diretor-presidente do Ins-

Hans Dieter Schrnidt será homenageado no jantar tltuto de Pesquisa e Planeja­
festivo de confraternização, que será realizado no mento Urhano de Curitiha -

Hotel Plaza San Raphael, de Porto Alegre, às 20h Ippuc - arquiteto Luhomir'
Dunin firmaram um convênio

30m do próximo dia 29.
que permitirá a realização de

A Associação do Aço congrega diversas entida- urn "Estágio Aplicado em Pla­
des distribuídas pelo Sul do Brasil e em Joinville tem nejamento Urbano" - Eapu
maior número de filiados através dos Sindicatos de -, cm Curitiba, destinado a

aperfeiçoar técnicos ligados a

Classe e empresários do setor. Esta associação tem elahoração e implantação do
sede em Porto Alegre. Planejamento Urbano na Re-

HANSEN gião Sul.

Desde o último dia 23, encontram-se reunidos em A P?�icipa�ão dos �écnicos
J. '11 t d b d d' ·t

.

h' no estádio sera em projetos es-
ornvt .� � os os m�l'!1. ros a I.r� ,0�la, engen el-

_ pecíficos em desenvolvimento
ros e tecrucos das filiais e subsidiárias do Grupo naquela cidade, realizados soh
Hansen do Brasil, participando do VI Entec. responsabilidade do Ippuc, A

Devido a grande procura dos produtos do grupo contribuição da Sudesul neste
.

de incê
,. convênioé de Cr$ 194 mil cru-

(extintores e Ince�dlo; plastlco�, tubos e c�:mex- zeiros, com prazo de execução
oes, entre outros) nao so no Brasil, mas tambem no de 6 meses. O Departamento
exterior, este encontro tem por fi nalidade a apresen- de Desenvol.vimel,lto local

tação dos novos produtos a serem lançados no dessa autanl�la esta encarr_e-
. . .

de i gado de fiscalizar sua execuçaomercado brasileiro, debates diversos, troca e In-
e elaborar o laudo técnico.

formações técnicas, sugestões para o desenvolvi- A realização deste estágio
mento de novos produtos e outros assuntos, O en- tem também apoio do Ipea/
contro tem seu encerramento previsto para hoje, �NPU -� Ins�itu.to de PI�ne-

N· d h f d D' _ Depar- jumento Econômico e SOCIal e
a semana passa a, o c e e o Ipoa. . Comissão Nacional de Regiôes

tamento de Inspeção dos Produtos de Ongem Ani- Metropolitanas.e Polícia Ur­

mal, do Ministério da Agricultura, Edir Machado Si- bana --: que partieipa também

mone, também esteve no Grupo Hansen. Sua visita �a promliçã.o do curso sobre

tev� como fi�alidade conhecer as técnicas de_ fabr�- s�c��i;:�!v��:��(�eU;�����ó�
caça0 ertuncionamento dos tanques, que serao uti- polis", que se será realizado
lizados pelo órgão para armazenagem de leite. em 'Santa Catarina.

Sudesul faz
,., .

convemo para

desenvolver

cidades eluindo café da rnanhàe todos os requisi­
tos essenciais "para um bom repouso".
Uma diária para casal custa, no mesmo

hotel, Cr$ 245,00 e um apartamento para
quatro pessoas Custa Cr$ 365,00.
CAMPING
Aproximadamente 380 barracas estarão

sendo armadasno Camping de Balneário
Camboriú, localizado no final da praia,
dispondo de banheiros, luz elétrica e es­

tacionamento. Uma diária custa Cr$ 15,00
por pessoa diminuindo para Cr$ 12,00
nos dias seguintes.
PRÓMOÇÜES

O Departamento de Turismo da Prefei­
tura Municipal do Balneário Camboriú,
juntamente com a Comissão Municipal de
Esportes, realizarão, durante a temporada
de verão, vária? promoções, entre elas o I
Festival de Telenovelas, com a participa­
ção de cenógrafos, diretores, autores, In­
térpretes, editores, sonoplastas, compo­
sitores, roteiristas, assessores artísticos,
além dos. 'dirigentes das emissoras­
geradoras e transmissoras de telenovelas.
Na ocasião, haverá shows com a entrega
de prêmios e um troféu denominado
"Sérgio Cardoso".
Paralelamente ao Festival, será reali­

zado o Salão da Criança, nas dependên­
cias da Citur-Rodofeira, situado às mar­

gens da BR-101 .corn exposições de brin­
quedos que serão vendidos na ocasião.
Durante a abertura da temporada de ve­

ráo, haverá a tradicional corrida de ca­

lhambeques, além de futebol de areia,
com a ,participação de várias cidades do
Estado.

Hotéis de Camboriú e·stão

com reservas esgotadas

COMECOU NOVA ERA
. ., �

EM ·FLORIANOPOLIS.

"�O

Itajaí (Sucursal) - O presidente da As­

sociação dos Hoteleiros e Similares do
Balneário Camboriú, Egon Prochnow,
afirmou que o movimento de veranistas

para a temporada de verão deste ano, irá

superar o dos anos anteriores. Acrescen­
tou que já foram feitas todas as reservas

de alguns dos 43 hotéis locais por grupos
excurcionistas ·de São Paulo, Paraná e

Minas Gerais. "Diariamente, o Departa­
mento de Turismo da Prefeitura recebe

pedidos de reservas de várias partes do
País".
Informou que no dia 15 de dezembro,

cessarão os 40% de descontos nas diárias
de hotéis durante a temporada de inverno,
e passarão a vigorar os novos preços tabe­
lados e aprovados pela Sunab para a tem­

porada de verão.

Disse que junho e agosto, "são ós pio­
res meses onde o movimento dos hotéis
cai assustadoramente. No entanto, este
ano, a queda foi razoável. No mês de
julho, o movimento caiu bastante já que o

tempo não colaborou".

- Atualmente é grande a especulação
em torno das reservas de hotéis que ge­
ralmente se intensificam nos meses de
novembro e dezembro. Apesar de o Bal-,
neário Camboriú possuir vários hotéis, há
períodos, principalmente nos finais de
semanas, em que há falta de lugarês, mas
que são perfeitamente solucionados com
os hotéis de Itajaí, distante apenas 12 qui­
lômetros do Balenário".'
Informou que uma diária de solteiro no

Hotel Blumenau custa Cr$ 165,00 in-

Uma nova era muito especial
para quem quer comprar um

imóvel. Qualquer imóvel.
A NOVA ERA não trabalha

. com corretores ..
Trabalha com Conselheiros
I mobil iários, de formação i rre­
preensfvel. para dar um aten­
dimento global a você.
Eles estudam sua fam ília, suas
necessidades de espaço físico,
a, localização mais favorável
para todos. Ponderam os m í-'

n i mos deta I hes, e dentro de
suas possibilidades financeiras
indicam os imóveis certos para
você escolher;
Fazem isso com precisão. Por­

que a NOVA ERA tem com­

pleto e atual izado levantamen­
to dos i móveis d ispon íveis na

cidade, sem disti nção de cons­

trutores ou proprietários. O
que realmente possibilita a me­

lhor escolha, o meihor preço,
sua sat isfação i ntegra I,

E tem. mais. Conte com o

Departamento Jurídico da NO­
VA E RA para lhe oferecer
segu rança tota I nos seus negó­
CIOS.

O atendimento dos Conselhei­
ros Imobiliários é personaliza­
do, eficiente, feito por quem
sabe o que fazer por você.
Venha conhecer-nos. Si nta
porque começou nova era em

Florianópol is,

- , - , .

COMERCIO, CONSULTORIA & ADMINISTRACAO DE IMOVEIS LTDA.
- ,

..... ,,')

Av. Rio Branco, 112 - Fone: 22-3899

o IMOVEL CERTO PARA CADA CLIENTE.
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Ior.na, um velho anseio da população de Maravilha, que
era a de possui r Uni prédio' próprio para a Prefeitura e

que procurou realizá-lo com economia e beleza, o que
conseguiu, entregando aos seus munícipes, um verdadeiro
"cartão de visita".

MARAVILHA: PREFEITURA EM' PREDIO NOVO
,

Maravilha (Sucursal de Chapecó) - Em solenidade re- "Maravilha" e a rampa de ·acesso forma o desenho da le­
alizada no dia 20 do corrente, o prefeito de Maravilha tra "A". São, ao todo, 34 salas para gabinetes e rapar­
entregou à .comunidade daquele prósoero município o tições de trabalho, afora as áreas de acessos internos. A

prédio novo e próprio da Prefeitura Municipal. . concepção da obra é do Engo. Civil Fábio Cordovil,
Na oportunidade se faziam presentes altas autoridades bem como a responsabilidade pela construção que foi

convidadas, dentre essas o Governador Antonio Carlos executada por administração cireta do Município, com

Konder Reis e sua comitiva composta de secretários de chefia de obras entregue ao sr. Albino Zanin. "Quero agradecer o apoio que recebi da gente maravi­
Estado e parlamentares. A obra custou Cr$ 850 mil, totalmente provenientes lnense na execução desta ,obra e ao' mesmo tempo pras-

O prédio inaugurado tem 700 metros quadrados de á- dos recursos do' orçamento municipal. to minhas homenagens' a todos, para consagrar um slo-
rela coberta, construído em um único pavimento, em Falando à reportagem, o prefeito Nidolfo Carlos Mat- gam que nos acompanha nesta administração: "Construir
fo rma de UM", representando a letra inicial do nome tje disse acreditar que sua administração atendeu, desta não é tarefa de um, mas dever de todos", disse Mattje.

• ': ','-)',11;;)
,

li':","'� " ?:. :.\,)_.. ." ...... ,_, . ...:,�,,-.!c:r "1' .1' -j�'.

AS REALIZAÇÕES DE··NIDOLFO MATTJE EM MARAVILHA

rio estadual Maravilha BR 282
(Beduschi), criação de mais uma esco­

la básica na cidade, criação de uma

agência do BESC, ginásio de esportes,
coordenadoria regional de educação,
auxílio financeiro para obras da Pre­
feitura, canalização do rio Iracema,
'solicitação de móveis para a escola de
Tigrinhos, contratação de serventes

para escolas básicas, construção de
pista de esportes para a escola João
XXIII, auxílio para construção de,
duas pontes sobre o Rio Iracema,
construção de prédio para escola bási­
ca "Jorge Lacerda" e reivlndicàções
da escola básica "Nossa Senhora da
Salete".
Serviços Gerais

Fo ram emitidas' 2.666 .Cartei ras de
Identidade, 1.717 Carteiras de Traba­
lho, assistidos os contribuintes através

. do NAD F, feito convênio com o
INCRA "para cadastro, recadastro,
contrclaríe, arrecadação e pagamento
do ITR, Taxa de Cadastro, Imposto.
Sindical e outros.
Assessoria e Planejamento

Foram executados projetos de cal­

çamento, canalização de rios, quatro
escolas do convênio MEC, do prédio
da Prefeitura, dos loteamentos, arrua­

mentos e urbanização, alinhamentos e

soleiras, pontes e' pontilhões, caixa
d' água e rede aduto ra. Fo ram fi rrna­
dos convênios com a SEO para em­

préstimo de máquinas rodoviárias e

material de construção de estradas,
com a CASAN, TELESC, para encas­
calhamento de estradas, para eletrifi­
cação rural, urbana e suburbana, para
o levantamento planialtimétrico da
adutora Jundiá-Maravilha, para' a co­

brança de calçamento em áreas esta­

duais, -río ginásio de esportes, de
pistas para esportes, para o novo

cemitério, para o Plano Rodoviário
Municipal, para a AABB, para a Dele­
gacia do Serviço Militar é para' a
Praça "Alcides Mava".

_

No Serviço Militar, foram feitos
1.000 alistamentos, entregues 800
certificados militares e obtido o pri­
mei ro lugar' pela Junta do Serviço
Militar em "apresentação e eficiên­
cia" .

Setor Financeiro
Pelo movimento econormco. o

índice de Matavilha em 1977, será de
0,4 18. Em 1972 era d e apenas 0,206.
A administração Nidolfo Carlos Mat­

tje executou o cadastro fiscal, refor­
mou o Código Tributário, reformulou
o cadastro e lançou a cobrança da
dfvida ativa.

Maravilha (Sucursal de Chapecó)
- Falando ao povo de Maravilha, o

Prefeito Nidolfo Carlos Mattje fez
u ma detalhada prestação de contas

de sua gestão a parti r de 1.973.
.

De seu relatório, a reportagem re­

colheu os seguintes 'dados a respeito
de sua administração:

'

Sistema de Assessoramento

Pelo Gabinete do prefeito, foram
tomadas medidas que culminaram

. com a reforma administrativa, cor­

cu rso para professores normalistas,
concurso para funcionários públicos.
aquisição de um carro Vai kswagen,
.doaçóes de terrenos à CNEC, à ECT,
ao grupo. de escoteiros "Castro
Alves", dois terrenos·à TELESC, três
terrenos à Cadeia Publica, dois terre­

nos à Associação de Professores de

Maravilha, além de estar em projeto a

doação de um terreno à AABB. Fo­
ram encaminhadas as reivindicações
em prol da eletrificação urbana e

rural, pelo encascalharnento da estra­
da Flor do Sertão - BR 282, instala­
ção da agência da Receita. Federal,
obtenção de recursos do PROCAPE,
Construção da Cadeia Pública, cons­

trução do acostamento do acesso à
BR 282, criação da agência do
I PESe, const rução do trecho rodoviá-

Ou rante a cerimônia de inauguração do prédio da
Préteitura, usou da palavra o secretário João Valvite Pa­

ganella, do Oeste, saudando a populãção de maravilha,
cumprimentando povo e, governo pela conquista daquela

. obra e augu_rando votos de progresso ao Município e à
sua gente.

O corte da fita coube ao Governador Konder Reis e

ao Prefeito Nidolfo Carlos Mattje.
.Na ocasião, o Prefeito apresentou ao numeroso públi­

co presente uma detalhada prestação de contas de sua

qestào.

O orçamento do Município de
Maravilha, teve a segúinte evolução
nos últimos anos:

, 1.,97.3 - Cr$ 1.073,750,00
1974 - Cr$ '1.450.000,00
1.975 - Cr$ 3.000.000,00
1.976 - Cr$ 6.400.000,00
1.977 - Cr$ 8.400.000,00 (previsão)
Estradas, Obras e Serviços Urbanos

A. administração Nidolfo Carlos
Mattje entascalhou estradas entre Ma­
ravilha e Tigrinho, Tigre, Lageados
das Flores, Boa Esperança, São Mi­

guel da Boa Vista, R ia do Sertão, e

Flor do Sertão ( esta última Parcial).
Adquiriu uma motoniveladora,

uma retroescavadeira - carregadeira,
dois caminhórs basculantes, um bas­
culante grande, uma camionete e um

trator de esteira.
Construiu escolas em Linha Saran­

di, Flor da Serra, linha Encruzilhada,
Vista Alegre, Caiapó, Linha São João,
Linha Nova e Trindade.

Construiu o novo prédio da Prefei­
tura Municipal.

Executou pontilhões e bueiros, ca­

nalizou rios e calçou nove trechos de
ruas urbanas. Reparou praças de es­

portes em vários colégios.
Educação, Cultura, Saúde e Bem Es­
tar Social

Linha 51, Flor do Sertao. Consola­

dora, Primavera, Barro Preto, Guarai­
po, Traíras, Anta Gorda, São Miguel
da Boa Vista, Civema e Linha Fuzil.

CONQUISTA
Ou rante a admi nistração N idolfo Carlos
'Mattje, foram conquistados as segU intes
rnethonas

'

para Maravilha Bancado
B rasi I, Casan em andamento, Central
Telefônica da TELESC em constru­

ção, Rádi o-emissora em fase de exe­

cução, Eletrificação para égua Parada,
Tigrinhos, Nova Brasília, Tigre, Três
Coquei ros, Consolado ra Araçá, Sanga
Silva, Lageado das Flores, Boa Espe­
rança, Cabecei ra do I racemi nha, Barro
Preto, são Paulo, Barra Bonita, Prima­
vera Alta, Guaraipo, Arabutã e rainha
da Serra.

Foram conseguidas escolas básicas
para Tigre, Tigrinho, Flor do Sertão e

São Miguel da Boa Vista e se encon­

tra solicitada a de Consoladora.
Foram recebidos 126 volumes de

livros para Biblioteca Pública de Ma­

ravilha, doados pelo Governo do Esta­
do e 4.630 vai umes para as escolas
isoladas estaduais e municipais.

Nos próximos três meses de admi- ,

nistração, diversas outras ob ras serão
concl u ídas e algumas mel ho rias ainda
poderão se tornar realidade.

Coube à administração Mattje criar
as escolas de 10. grau em Linha
Sarandi, Flor da Serra, Linha Encruzi­
lhada, Vista Alegre, Caiapó, Linha
São João, Traíras Alta e Cristo Rei.
O número de estudantes, hoje, no

Município de Maravilha é o seguinte:
Básico i - 3.487
Básico II - 1.385
Pré-primário - 55
Jardim de Infância - 50

, Número de escolas:

Estaduais; 17 (Básico I) e 6 (Bási-
co II)

Municipal; 34 Básico I
Número de professores:
Estaduais 169

Municipais 48
, Ensino Supletivo:

23 classes de Alfabetização (MO­
BRAU: 529 alunos

2 Classes Educação integrada com

60 alunos
.Espo rtes

O Governo Municipal de Maravilha

ensejou aos jovens e despo rtistas duas

participações em Jogos Abertos de
Santa Catarina, a realização e partici­
pação nos JEOC, no Torneio AUTO­
MAR, organizou o campeonato mu­

nicipal e construiu campos de futebol
para as seguintes localidades: 4-S de
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Mulher foi agredida
na fila do Inps ontem

Avião cai na
Colômbia e

mata seus 32
ocupantes

Um avião comercial colom­
biano se incendiou e caiu
ontem na região oriental das

planícies do País e seus 32
ocupantes morreram, infor­
mou uma fonte da aeronáutica
civil, em Bogotá.
Lilia de Garnica. uma das

poucas mulheres a trabalhar
na aviação comercial, atuava
como cô-piloto do avião e mor­

reu juntamente com o resto
dos passageiros e tripulantes.

O avião decolou pela manhã·
de Yopál com destino a Tarne,
na zona das planícies orien­
tais, a cerca de 300 quilôme­
tros a Leste de Bogotá.
Quando ganhava altura se

incendiou um dos motores e a

tripulação tentou sem resul­
tado uma aterrissagem de
emergência.
O DC-3 caiu num curral e

ficou reduzido a escombros
devido ao forte impacto das
chamas. O avião pertencia a

uma empresa de táxi aéreo.
A Aeronáutica Civil ordenou

uma investigação do acidente
do velho DC-3, modelo que é
utilizado em zonas distantes
do país onde não há bons aer­
portos.

Convidados acabam festa.
de casamento no hospital
Chapecó (Sucursal) - Uma lua de mel interrompida, o fun­

cionamento parcial da agência do Bradesco de Chapecó, na

manhã de ontem e várias pessoas hospitalizadas.por intoxicação,
toio resultado de uma festa de casamento realizada no último
sábado nesta cidade do oeste catarinense. Dos cem convidados à
festa de casamento, pelo menos 50, foram aténdidos nos hospi­
tais da cidade; apresentando" sintomas de diarréia, vômitos e mal
estar, inclusive os noivos. '

Deoois das cerimônias religiosas, na igreja matriz de Cha-
pecó: os familiares dos noivos recepcionaram os convidados na

Associação dos Funcionários do Bradesco, sábado à noite. Du­
rante a festa oferecida pelos pais dos noivos Inácio e Rosalina

Signori," alguns convidados começaram a sentir-se mal e foram
levados ao hospital local.

Os próprios noivos foram obrigados a interromper a viagem
de lua de mel, logo na cidade de Xanxerê, a 40 quilômetros de

Chapecó, onde procuraram assistência médica. •

As causas da intoxicação, segundo 'os médicos, foram al­

guns alimentos que foram ingeridos já em fase de deterioração.
'

Informou-se que a maionese servida na recepção fora feita no dia
anterior e conservada fora da geladeira e com a alta. temperatura
começou a deteriorar-se,' mas seu gosto não ficou muito alte­
rado.

Os convias que não procuraram assistência médica no sá­
bado, o fizeram no domingo e até ontem alguns não puderam
exercer suas atividades normais. Muitos deles, colegas do noivo,
o bancário Inácio Signori, não puderam comparecer ao Bradesco
ontem, que funcionou parcialmente no expediente matutino .

Um dos convidados que não foi atingido pela intoxicação,
dizendo que não comeu a maionese, o bancário Almir Taurinho

explicou que quando viu os convidados reclamando de dores,
começou a levá-los ao hospital e "pensei que não fosse tão grave
a situação".

- Contudo - prosseguiu - quando o número de reclaman­
tes aumentou, senti uma grande preocupação, principalmente
porque muitos eram meus companheiros de serviço. .

Alguns convidados ainda estavam internados ontem, mas

todos foram medicados e passam bem, inclusive os noivos que
prosseguiram a viagem em lua de mel.

A longa fila para obtenção
, de "fichas" para atendimento
médico do Instituto Nacional
de Previdência Social já tem

causado estado de nervosismo
e desentendimento entre mui­

ras pessoas. Até que ontem,
por volta das 15 horas, uma

senhora foi agredida. Disse a
.

queixosa, na Delegacia de Se­

gurança Pessoal, Edualbertina
Leopoldi'na Strunck (de 24
anos de idade, casada, resi­

dente à rua Salvador Di Ber­

nardi, 244, Campinas, São
José) que foi agredida por Va­
leria Seccadio, de 25 anos de
idade, solteiro, empregado da
"Eletrosul", que teria criado

problemas com a fila do INPS.
E, ante o descontentamento de
muitas pessoas, mais preci­
samente da Sra.Edualbertina,
que também contestou, resul­
tou na agressão contra a quei-.
xosa.
ATROPELAMENTO

.

O índice de atropelamentos
na Capital vem aumentando a

cada dia. Nesse final de se-

mana, em Capoeiras, o auto­
móvel Volkswagen de placas
AB-6064, de propriedade de

Ennio Pamplonados Santos, di­
rigido pelo 'motorista Renato
José Caetano, residente à rua

Zuzenando Teixeira, 287, em

Capoeiras, atropelou o menor
Júlio Cesar Leite, filho de
Jorge Leite e de Emília Leite
residentes à rua Odilon Galotti:
470, em Capoieras. O menor
foi socorrido pelo atropelante
que o conduziu para o Hospital
Infantil. A vítima apresentava
ferimentos leves.

ATROPELAMENTO II
Na Prainha, o Volks de pla­

cas AN-4693, dirigido pelo seu

proprietário Murilo Garcia, Pe­
reira, residente à rua Desem­
bargador Westephalen, 518,
em Curitiba, atropelou a Re­
gina Raquel Martins, residente
à avenida MauroRarncs, s/n'' ..
A vítima foi socorrida e medi-

· cada no Hospital de Caridade,
com ferimentos leves, sendo
liberada momentos depois.

Para o Promotor, quem decapita não pode ser um moderado.

Juri rejeita teses da defesa
e condena operário a 6 an'os.

Explosão de compressor
de ar deixa'2 feridos

Duas pessoas ficaram gra­
vemente feridas, onze auto­
móveis foram completamente
danificados e mais de 10 resi­
dências, casas comerciais e

uma escola tiveram suas estru­
turas abaladas, ontem cedo,
no bairro paulista da Aclima­
ção, corna explosão do com­

pressqr de ar do Posto de Ga­
solina "Topázio", da esquina
das ruas Paula Nei e Topázio.
Até à noite bombeiros conti­
nuavam trabalhando no local,
a procura de possíveis vítimas
soterradas pelos escombros e

também para fazer a retirada
de aproximadamente 50 mil li­
tros de gasolina estocados nos
tanques subterrâneos.
Para os oficiais do grupa­

mento de buscas e salvamen­
tos do Corpo de Bombeiros e

peritos do Instituto de Crimina­
lística que realizaram os pri­
meiros levantamentos, o es­

touro no Posto pode ter ocor­
rido devido ao acímulo de

gases junto à instalação do
compressor de ar.

Encerravam seu turno de
serviço no Posto, na hora do
sinistro - cerca' de 6h30m -

os frentistas Orlando Garcia
(52 anos, casado) e Aldemario
Silvestre Bezerra (23 anos, sol­
teiro), que foram internados
respectivamente no Hospital

� .

O Tribunal do Júri reunido ontem
no auditório do Centro Sócio­
Econômico, na rua Almirante Alvim

rejeitou as quatro teses da defesa ar­

güidas em favor do operário José Al­
ves, considerando-o culpado da.
morte de José Moreira Rodrigues,
cabendo ao juiz Ernani Palma Ribeiro
aplicar uma pena de 6 anos de reclu­
são. O julgamento, que começou às
14 horas de ontem, se prolongou até
as 23h15m, quando os jurados apre­
sentaram os seguintes vereditos: por
4 votos a 3 foi rejeitada a tese da legí­
tima defesa da honra da filha do réu;
por 5 a 2, foi recusada a tese da defesa
da honra da esposa; por 4 a 3 da legí­
tima defesa própria; e, finalmente,
também foi rêgeitada por 4 votos
contra 3 a tese da legítima defesa da

propriedade.
Ao final dos trabalhos, o advogado

José Manoel Soar, não se confor­
mando com a decisão, anunciou que
irá recorrer da sentença ao Tribunal
de Justiça, já que considerava as

quatro teses éapazes de absolver o

réu, A sessão de ontem foi presidida
pelo titular da 1a Vara Criminal, Er­
nani Palma Ribeiro e; na· acusação
funcionou o promotorWaldemiro Bo­
rini. Na defesa atuaram também os

acadêmicos Sandra Mellilo e Jorge
Mussi. Mais de 300 pessoas assisti­
ram ao júri, demonstrando que as

questões penais têm despertado,
cada vez mais, o interesse popular.
O CRIME
José Alves, de 44 anos de idade,

ontem condenado, é casado há 11

anos com Honorina Alves,' O casal
possuía 5 filhos, um dos quais veio a

falecer quando o pai já se encontrava

preso. O crime ocorreu no dia 3 de

julho desse ano, em sua residência,
no Saco Grande, nas proximidades
do Jardim da Paz. José Alves e seu

colega de trabalho, José Moreira Ro­
d rigues, estavam bebendo na casa do
réu, nesse sábado, 3 de julho e,

quando ambos já estavam embriaga­
dos, a vítima começou a desrespeitar
a filha do acusado, dizendo até que
"não irra embora naquela noite sem

dormir com a filha dele". Ante essas

afirmações proferidas por José Ro­

drigues, o acusado armou-se com

uma foic'e, desferindo um golpe na

cabeça do l ompanheiro, não prosse­
guindo por ter quebrado o cabo da
ferramenta. Não satisfeito ainda,
trouxe uma outra foice e continuou a

golpear a cabeça da vítima, que foi
internada posteriormente no Hospital
Celso Ramos, em estado de corria,
vindo a falecer no dia 2 de agosto.

O promotor Waldemiro Borini,
mostrando aos jurados as duas foices
usadas por José Alves, disse que o réu
não havia agido em legítima defesa e

nem houve moderação em seu ato.
Ironicamente concluiu: "decapita e

ainda é moderado. Esse homem pre­
cisa reparar o mal.-que causou". A
acadêmica Sandra Mellilo.auxiliando
na defesa, retrucou afirmando que
"houve moderação", pedindo a ab­
solvição do acusado por ser um ato
de justiça.

Municipal e numa Casa de
Saúde- dei lnps, com queima­
duras e· fraturas.
Carlos Silva Bronze, dono

do Posto, prometeu entreqar
nos próximos diar às autori- .

dades policiais uma relação
completa dos seus prejuízos.
Além da destruição total do
Posto, onze automóveis que
estavam guardados na gara­
gem também sofreram danos
de grande monta. Sete "resi- Sete pessoas, sendo seis do conjunto angelical da Assem-
dê.ncias e uma loja da rua To- bléia de Deus, Igreja do Jacarezinho, tiveram morte violenta na

pázio e ainda outras 6 casas e madrugada de ontem na Rodovia Presidente Dutra, ao serem

um colégio estadual da rua colhidos 'por um caminhão em velocidade, quando no centro da

Paula Nei foram alcançadas pista empu rravam para o acostamento a Kombi em que viajvam e

pela deslocação de ar, so- que capotou depois de abalroada por um ônibus da Cometa.

frendo rachaduras e quebra de- O acidente foi na altura do quilômetro 92, em Arrozal, e mais

vidraças. quatro pessoas saíram feridas e estão internadas no Hospital de
Durante todo o dia de ontem, Pronto Socorro de Pirai. O motorista responsável pelo desastre

a área ficou interditada, sendo fugiu sem ser identificado pela polícia e os mortos foram transla­

permitido apenas o acesso dos dados para a igreja de onde sairão hoje pela manhã para serem'

bombeiros, da política técnica, sepultados no cemitério de Inhaúma.

de alguns peritos em bombas VOLTA FATAL
.

do Dops e das equipes de so-
O desastre ocorreu quando o pastor Joaquim de Lima re­

corro da Light e Telesp, uma gressava em companhia dos fiéis José Gomes da Silva, João

vez que as instalações e alguns Januário da -Silva, Francisco Jorge dos Santos, Geraldo Marçal
postes das imediações tarn-

.

Filho, Alécid Barreto de Freitas, Lourival Reis, Fábio dos Santos,
bém sofreram danificações, Odilon Paiva Reis e Braz Fernandes Martins de um culto pelo
ocorrendo corte de energia quarto aniversário da Igreja da Assembléia de Deus, em Guaru­

elétrica na área e pane da rede lhos, São P'éAllo.
telefônica. O delegado Cas- Todos viajavam na Kombi {:S-9381 (RJ), dirigida por Lourival
siano Pirozzi, do 50 Distrito, Reis. Chovia muito e a Kombi trafegava pelo lado direito da pista,
preside inquérito sobre o fato e quando na alturado quilômetro 92, Lourival foi obrigado adar um
dentro de 15 dias deverá rece- golpe de direção para não bater na traseira do caminhão AQ-0551

ber os laudos técnicos dando (ES), que estava enguiçado desde sexta-feira.

conta das Causas da explosão. Ao se desviar do caminhão, a Kombi foi abalroada pelo ôni-
bus da Cometa, HX-0297 (SP), e devido à pista escorregadia
capotou. O motorista do ônibus, Mauricio Ferreira da Silva, parou
o veículo para prestar socorros, mas ninguém saira ferido. Pas­
sageiros do ônibus saltáram para desvirar a Kombi, Mauricio foi
para o centro da estrada e com uma lanterna passou a fazer sinais
para que osscarros dlmínutssern a v�jp>-t'idade. .

A KÓmbi já havia sido desvirada e é'stava sendó levada para 6
acostamento quando surgiu o caminhão NT-1491 (SP), em

grande velocidade. O auto-carpa, que pertence a. empresa de

Transportes Grecco, em São Paulo, transportava 1"2 mil quilos de
vidro, e seu motorista o colocara em ponto morto devido a um

acentuado declive da estrada.
Sem meios de freiá-lo, o motorista buzinou e na velocidade

com que trafegava bateu na Kombi e atropelou os religiosos,
além de Antonio Donizete da Silva, morador nas imediações, que
saiu de sua casa para aj udar a socorrer os feridos. Com o impacto
a Kombi foi arrastada a uma distância de quase 50 metros, o

mesmo acontecendo. com os fiéis, que morreram mutilados.
o motorista parou o caminhão e fugiu. Na delegacia de Piraí

passageiros do ônibus informaram que outras pessoas não mor­

reram porque um inspetor da Cometa, Antonio Costa, presentiu o
acidente e gritou para que todos abandonassem a pista. "Os reli­
giosos estavam distantes e por isso não ouviram o aviso.

O local foi interditado pela Polícia Rodoviária até ser liberado
pela perícia. Para o Hospital dePiraí toram levados o motorista da
Kornbi, Fábio dos Santos, Odilon Paiva Reis e Braz Fernandes
Martins, que estão internados em estado grave.

Alpinistas
morrem em

montanha
,.

da India
Um alpinista mexicano

e três norte-americanos
morreram há nove dias

quando escalavam o Pico
Dunagiri, segundo iniot-,
mau hoje a Fundação
Hindu de' Montentústes.
em Nova Delhi.

Um parta-voz identifi­
cou as vítimas como Ben­

jamim Casolia, do Mé-
xico, e os norte-
americanos Graham
Stephenson, John Baruch
e Arnold Erb.

Qs quatro integravam
uma expedição de nove

membros que procura­
vam escalar o monte, de
7.000 metros, a cerca de
400 quilômetros a nor­

deste deNova Delhi, pró­
ximo da fronteira Hindu­
tibetana.
O Dunagir.i nos montes

himalaios hindus, situa­
se perto do Monte Nanda
Devi, onde há a.lgumas
semanas morreu uma

jovem norte-americana
cujo pai alpinista a havia
batizado com o mesmo

nome dà montanha.

Caminhão mata
7 pessoas que

empurravam cí Kombi

Incêndio criminoso nos

JEUA iá ·tem um suspeito
As autoridades policias de Nova Informou-se que o suspeito es-

Iorque acreditam que um incêndio tava num hospital entre os. feridos
intencional que causou a morte de durante o incêndio. Policiais intor-
25 pessoas, em sua maioria porto- maram que o suepetto manteve uma

riquenhas, num clube social, pode discussão com sua esposa e o pro­
ter sido obra de um homem que foi prietário do clube de Porto Rico,
expulso do local depois de discutir onde celebrava-se a festa, tendo
com sua esposa. este lhe ordenadó a ir embora. Em
Os investigadores disseram que local que tem capacidade para 20

um líquido inflamável ou um outro pessoas somente, segundo os re-

material, mais encandescente, foi gistros de imóveis, efetuavá-se
usado para iniciar o incêndio, na uma festa em que participavam
madrugada .de domingo, na única mais .de 50 pessoas de origem
escada de um edifício de dois an- porto-riquenha.

.

dares localizado no sul do Bronx.
O saldo de mortos foi o mais alto

causado. por um incêndio crimi­
noso na história da cidade. O co­

missário de polícia Michael Codd
disse que seus .detetives estavam
procurando por "uma pessoa es­

pecífica". Mais tarde anunciou que
a polícia sabia onde estava o ho­
mem.

CASA - 180,20m2
Vende-se no Estreito, perto I de supermercado, farmácia,

padaria, contendo 3 quartos, depe/'dência de empregada,
banheiro social, copa-cozinha, living em "L" e garagem;
contém ainda na parte de baixo: lavanderia, quarto e depó­
sito.

Preço: Cr$ 550.000,00 - Boa parte financiada.
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho - So­
breloja - Salas 16 e. 17 ou pelo Fone 22-3537 - R EG IS
IMÓVEIS - CRECI 58

.APARTAMENT08
V E N O E M 0.8

Vitor Meireles 3 quartos, fase final de construção,
Acabamento EMEDAUX. Cr$ 600.000,00..
Gov. Felipe Schmidt - Kitinete, fase final de acabamento.

. c-s 215.000,00. _

Portinari - 2 quartos, ótima localização, com garagem. Cr$
420.000,00.

' ..

ACN - ASSESSORIA CATARINENSE DE NEGÓCIOS
LTDA- Centro Comercial "ARS�' - Connto 410 - Fones
22-8770 e 22-9768.

Jacob �:'",endez, 27 anos de

idade, líder do conjunto musical,
disse que escutou uma discussão
entre um homem e uma mulher,

·

aparentemente porque ela dançava
com outro homem. Segundo Me­
lendez ó homem gritou antes de ser
expulso: "não te preocupes. Eu me

·

encarrego de você" ..

COMCAP
COMPANHIA MELHORAMENTOS

DA CAP�TAL

CGC/MF 82 511 825/0001-35

IMOBILIÁRIA
GLOBO . LTOA.SOCIAL CORRETORA DE.

.

IMÓVEIS LTDA.
Rua Tenente Silveira, 56 - Sala 4

Fones 22-9954 e 22-9682 - CRECI - 783
FLORIANÓPOLIS

ANUNCIA À VENDA
ED, HÉRCULES: excelente loja comercial à rua Tte.

Silveirá, com área de 51 ,13m2, entrega em janeiro/77.
TERRENO ,EM COQUEIROS: com linda vista para a cidade
e o 'mar, sito à Rua CeI. Ivan Linharee..éorn área de 326m2.

TERRENO EM COQUEIROS: excelente localização à rua

Paula Ramos, com área de 595m2, sendo 12m de frente

por 49,60m, de fundos.
.

TERRENO EM SOROCABA: pequena fazenda com área de

406.560m2, sendo 231 m de frente para B R-1 O 1, em Tijucas
e 3,960m, fundos, excelente para reflorestamento ou

cultura de mandioca (álcool).
TERRENO SACO DOS LIMÕES: com área de 49.500m2,
com 4 casas (uma de alvenaria), tudo I ivre de qualquer
ônus, excelente investimento, preço especíatrssírno.
CASA NO ESTREITO: em boa localização, de esquina, em
fase de acabamento, c/176m2 com 3 quartos e uma suite,
com garagem para 2 carros, parte em dinheiro e saldo

financiado, negócio de oportunidade.
TERRENO EM BOM ABRIGO: de frente para o mar com

1,419m2, ideal para residência.
TERRENO TERCASA: Trindade área de 415m2, 'rua

calçada, excelente local ização.
TERRENO EM ITACORUB(: área de 15000m2, frente p/o
asfalto, próximo da APAE, excelente localização com 60m

de frente,
CASA NO ITAGUAÇÚ: área de 225m2, ga�agem para 2

carros, recém constru ida' sendo 3 quartos (uma suite),
vestiário, living, ilúminação natural.
CASA COQUEIROS: com área de 233m2, dois pavimentos,
acabamento de luxo, recém construída, financiável.
CASA NO ESTRE ITO: área de 176m2, em construção com

3 dormitórios, sendo um suite, garagem p/2 carros, depen­
dência de empregada, ótimo acabamento, local aprazível.
CASA JARDIM PANORAMA: em construção no estreito,
com 3 quartos, garage área de 120m2. Conclusão p/90 dias,
KITINET ED. ARTHUR: no 60. andar, própria para
estudantes, preço acessível.
ED. ALPE,RSTD: apto. com 3 quartos, garagem, de frente

para Av. Othon Gama D'Eça, pronto para morar, preço
especial.
ED, BIANCA: Apto. com 3 quartos, garagem, dep. de

empregada, frente para Av. Hercílio Luz, com uma entrada
em dinheiro, saldo financiado,

!=D. MICHELI: em coqueiros, c/2 dormitórios, área de

serviço e dep, de empregada, e garagem, área de 13,42m2,
preço fac ii itado.
APTO. ED. MARTINHO CALADO: c/181 m2, no 10. andar,
Rua Almirante Lamego com 3 quartos, dep, de empregada,
área de serviço e garagem, preço facilitado,

APTOS. - CENTRO - Com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço. PREÇO: Cr$ 260.000,00.
CAPOEIRAS - Ed. Angelita com 3 quartos, salf'
copa, cozinha, banheiro,' dep. completa de emprega­

da, área de serviço, sacada, garagem. PREÇO: Cr$
15.000,00 de entrada - Cr$ 3.800,00 mensalmente.

CASAS - ESTREITO - Casa de alvenaria com o seu

respectivo terreno medindo 300,00 m2. PREÇO: Cr$
420.000,00,

'

ESTREITO - Alvenaria com 140 m2 e seu respectivo
terreno medindo 360,00 m2. PREÇO: Cr$
420.000,00,
ESTREITO - Alvenaria medindo 127 m2 e o terreno

medindo 342,00 m2. PREÇO:'Cr$ 480.000,00.
COQUEIROS - Casa de alvenaria com suite e demais'

dependências medindo 200 m2. PREÇO: Cr$
700,000,00,
CAPOEIRAS - Alvenaria com ar condicionado e

demais dependências medindo 86,50 m2, terreno

mede 360,00 m2. PREÇO: Cr$ 250.000,00.
J. ATLÂNTICO - Alvenaria com todas as dependên­
cias medindo 102 m2 o terreno mede 300,00 m2,.
PREÇO: Cr$ 315.000,00.
BARREIROS - Alvenaria medindo 100 m2, o

terreno mede 360,00 m2. PREÇO: Cr$ 300.000,00.
TERRENOS - TRINDADE - Medindo 360,00 m2.

PREÇO Cr$ 95.000,00.
TRI�DADE - Medindo 600,00 m2, plano. PREÇO:
Cr$ 150.000,00.
ABRÂO - Medindo 22m x 350m= 7.700,00 m2.

PREÇO: Cr$ 600.000,00.
J. ATLÂNTICO - Medindo 10m x 27m =270,OOrn2.
PREÇO: Cr$ 75.000,00.
BARREIROS - Medindo 10m x 50m= 500,00 m2.

PREÇO: Cr$ 50.000,00.
PONTA DE BAIXO - Medindo 420,00 m2. PREÇO:
Cr$ 140.000,00.
TERRENOS DE PRAIA - LAGOA - Medindo
29,5Om x 29,5Om= 870,25 m2. PREÇO: Cr$'
150.000,00.
SAMBAQUI - Terreno medindo 14.800,00 m2.
frente para o mar. PREÇO: Cr$ 70.000,QO.

EDITÀL DE CONCORRÊNCIA No. 04/7,6

A Companhia Melhoramentos da Capital - COMCAP -,

empresa de economia mista municipal, com escritórios à rua

Nereu Ramos, 13, em Florianópolis, leva ao conhecimento
dos interessados que se acha aberta a Concorrência - Edital
no. 04/76, para execução de, serviços de. Terraplenagem,
Pavimentação a lajotas e Serviços Complementares, nas ruas

·do bairro Jardim Santa Mônica, tudo pelo regime de

empreitada por preço unitário, numa área aproximada de
17.750 rnz.
O prazo para a entrega das propostas terminará às 12 :00
horas do dia 11 de novembro de 1976,
O Edital e cópias do projeto poderão ser obtidos nos

escritórios da COMCAP ao preço de Cr$ 1.500,00 '(hum mil e

quinhentos cruzeiros),

Aua: CeI. Pedro Demoro, no. 1825
Estreito - Florianópolis - se
CREA 4918 - CRCI41
Fones: 44-2966 - 44-0368

VENDEMOS

ÓTIMA RESIDÊNCIA NO ESTREITO
Vendemos ótima residência, acabamento de 1 a, qual idade,
com 160m2 de áreaconstruida, corn I iving, copa, cozinha,
suite, 2 'quartos, área serviço, garagem, dep. c;ompleta em-

pregada, 3 BWCs.
.

Cr$ 550,000,00

Florianópolis, 20 de outubro de 1976.
- A DIRETORIA-

APARTAMENTO NO CENTRO - Cr$ 260,000,00
Vendemos apartamento com 3 quartos, sala, cozinha, BWC,

áre? serviço, todo acarpetado.

'ROG�RIO DUARTE DE QUEI ROZ

OAB-SC NO.2.218 - CREU No. 761

R. Felipe Schmidt,58conj. 3L_
Tel, 224870. 22-5871 - Fpolis

iMOVEIS
Compra· Venda· Aluguel

CASA NO JAROIM SÂO NICOLAU - BIGUAÇU
Vendemos linda casa de alvenaria com 85m2' de área cons­

truída, com 3 quartos, sala, cop\a, cozinha, BWC, área de

serviço e garagem.
Cr$ 150�000,OO

,

VENDE-SE
SAMBAQUI: casa alvenaria, 3 qtos, sala, copa, cozinha, dep.
emp., .

lavand, garagem p/barco, varandão, churrasqueira,
água própria; na beira do rner. Excelente' localização. Cr$
400,000,00.
CENTRO: apto. no Ed. A. Coelho, 3 qtos, living, dep. emp.,
área serviço, Cr$ 530.000,00.
OQUEIROS: apto. Ed. Praia. Saudade c/2 qtos, sala, carpet
10mm, armo embutido, coz., BWC social, área serv., BWC

ernp, garagem, telefone, massa corrida, cortinas, Cr$
320.000,00 aceitando-se carro/lancha em pagto.
CENTRO: apto. Ed. Alcion c/qto, sala, cozo e BWC. Bem
iluminado, frente rua I.lhéus. Financiado. Cr$ 210,000,00.
LAGUNA: bem situada casa na Praia do Mar Grosso, pertinho
do mar c/3 qtos e demais dependências. Mobiliada, Cr$
230.000,00.
CENTRO: aptos. alto padrão, no Edif ício Veneza, todos c/3
.qtos, 3 BWC, área serv., dep. emp., carpetados, garagem, salão
de festas, gás central, á!Íua quente, etc. Preço: Cr$
640.000,00 c/entrada de Cr$ 51.000,00, aceitando-se terreno

em paqto, e saldo totalmente financiado pela Cxa. Econômi­
ca. Area: 169m2.
LAGOA: lote Jardim Riviera c/259m2, Cr$ 25.000,00.

� �

EXCELENTE CASA EM COQUEIROS - Cr$ 600.000,00
Vendemos excelente casa, estilo colonial pronta para morar,

com 160m2, de área construída, contendo living, copa, co­

zinha, suite, 2 quartos, 3 BWCs, área serviço, dep. emprega­
da, lavanderia, churrasqueira e garagem para dois carros.

Aceitamos terreno como parte do pagamento:

BELfss'IMA RESIDÊNCIA �JARDIM ATLÂNTICO
Vendemos belfssima residência com 137m2 com living,
copa, cozinha, suite, 2 quartos, área serviço e garagem e 2
BWCs.

Cr$ 400,000,00
Residência em Barreiros - Cr$ 370.000,00

,Vendemos, em acabamento, ótima residência com 123m2
de construção, contendo I iving, copa, cozinha, .área serviço,
dep, completa de empregada, 3 .quartos, 2 BWCs, e gara­
gem. Pequena entrada e saldo financiado.

TRATAR: IMOBILIÁRIA GLOBO LTOA.

Creci no. 54
R: Gaspar Outra s/n.
Estreito - Fpolis

44-1989 - 44-0535

I'-�
� � __J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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bom tornar a ouvi-la em Gota D'Água, de Chico Buarque
de Holanda. Uma flauta - de Roberto Sion - sublinhará

partes do show, solando .chorinhos. E o mesmo músico,
no sax, vai mostrar a excelente Travessia, de Milton Nas­
cimento.
O ENCONTRO
Toquinho está vindo de nada menos de60 musicais e 15

Lps feitos em conjunto com Vinícios de Morais. Simone
está cheqando de show na E.uropa com Roberto Ribeiro e

.

João de Aquino, tem dois discos lançados no exterior e
cinco no' Brasil. O mais recente, Gota DÁgua, co­

produzido por Milton Nascimento e Hermínio Bello de
Carvalho é uma excelente demonstração da força que a

interpretação e a voz desta mulher podem ter' quando
canta seja canções de amor, seja canções mais agudas,
de sentido mais profundo.
Toquinho tem uma sólida formação musical no violão.

Como compositor iniciou já parceiro de gente boa: Chico
Buarque. Seus primeiros shows em 62 foram ao lado de

Chico, Taiguara, Tuca, Ivete e Luís Roberto, em faculda­
des e teatros. Esteve no exterior. E foi fora do Brasil que
Simone ganhou maior importância. Aqui, tornou-se co­

nhecida primeiro com De Frente Pro Crime, no final de 74.
Sem dúvida duas personalidades muito importantes cujo
trabalho merece ser visto. E ouvido com muita atenção.

Simone (Gota D�Água) � Toquinho
(sem' Vinícius) amanha � no Lira.

Duas carreiras de inegável importância
musical estão juntas pra um

circuito por 50 cidades. Amanhã é
a vez de 'Florianópolis conhecer o que

podem fazer estes dois músicos, juntos.

Toquinho sem o velho parceiro Vinlcios e com uma alta
e sonora parceira, Simone, estará amanhã no Lira Tênis
Clube, às 21 h, apresentando um dos 50 shows que estão
levando em diversas cidades brasileiras no circuito que
iniciou na Argentina. Os ingressos estiveram a venda an­

tecipadamente (mil deles) a Cr$ 20,00. No clube, no Dire­
tur e nas lojas de discos Discolândia talvez ainda exista

algum destes ingressos mais baratos. Depois que eles
terminarem serão colocados a ·venda mais alguns, a

Cr$ 30,00.
Além da voz sensual e dramática de Simone e do violão

lírico e versátil de Toquinho, há no shaw três-outros músi­
cos, Azeitona, Mutinho e Roberto Sion, cuja participação
será maior do que o simples acompanhamento. O show
em si mostrará, várias músicas inéditas e algumas já co­

nhecidas: as parcerias de Toquinho com Belchior, seus
solos de Chopin, Luiz Gonzaga e Dorival Caymmi são
coisas novas. Assim cornoé novo ouvir Simone cantar um

pout-pourri de frevos e mesmo ser ser novo, é sempre

r:J FIGUERAS S.A.
� ENGENHARIA E IMPORTAÇAO

NECESSITAMOS PARA AUMENTO DO QUADRO DE FUNCIONÁRIOS DO

DEPARTAMENTO DE SERViÇOS:

TORNEIRO MECANICO:

EXIGIMOS: - experiência minima de 2 anos

- instrução primária
- conhecimentos dos serviços de torno, furadeira, plaina e mecânica em geral.

OPERADOR DE MÁQUINAS DE TERRAPLENAGEM
EXIGIMOS: - experiência mínima de 2 anos'

- instrução primária
- conhecimento de operação de todos os tipos de equipamentos de terraplenagem.

OPERADOR DE PRENSA, com instrução primária.
OFERECEMOS: - Semana de cinco-dias

- Salário de acordo com as aptidões
- treinamento compatível às funções
- ótimo ambiente de trabalho
- assistência médico-farmacêutica

Os interessados poderão dirigir-se à Rua São Paulo, 271"1 - Blumenau, Srta. Lilian.
Pede-se a apresentação de todos os documentos. Horário - 9.00 - 11.00 e 15.00 - 17.00.

Mão-de-obra, investimentos, mercado

e produção econômica de Florianópolis.
-.

'

Urnacidade

mao-oe-obra (em relação à
de outros setores) e a sua

contribuiçáo •

no vlolurne
econômico. "Isto muito em­

bora o setor primário náo

seja insignificante no pro­
cesso de desenvolvimento,
pois ele ocupa até uma posi­
çáo estratégica na fr se inicial
desse seu quociente de di­

versidade, ficando com a

construção civil e sua parte
mais altamente dinamizada.
Daí a importância que o go­
verno dá, atualmente, à con-

"

tribuiçáo desta atividade.
'Me&mo assim, Navarro en-.
tende que há possibilidades
para a indústria do pescado,
bem como para o desenvol-

'

'vimento de outras alternati­
vas no setor agrícola ou na

expansáo de atividade turís-

\ tica, esta, apesar de chamada
"indústria sem chaminés" já
colocada no setor terciário.
TENDENCIA LOCAL
A Grande Florianópolis, e,

especialrnente, a capital,
caracterizam-se pela intensa

urbanizaçáo e se definem
como área turística e centra­
lizadora de decisões finan­

ceiras, de adminis'traçáo
geral e de ensino universitá­
rio. Seu dinamismo decorre
desses fatores e da injeçáo
de recursos aplicados pelos
órgáos federais e pelo go­
verno estadual. Daí a tendên-,
cia de Florianópolis, de

expandir-se no setor terciá­
rio, desenvolvendo alternati­
vas que sào firmemente váli­

das, como a' prestação -de

serviços a outras áreas in­
dustrializadas ali mais indus­
trializadas do Estado.

Navarro acha ainda que
através da exploraçáo do po­
tencial turístico, condicio­
nada a estruturaçáo dessa

atividade e com as especiali­
zações que o setor requer, se

pode encontrar para Floria­

nópolis, num futuro próximo
e no uso de consideráveis po­
tencialidades, o caminho de
uma nova e rentável fonte de
economia. Finaliza lem­

brando, também, a precarie­
dade de dados com que se

defrontam, até o 'momento,
os que procuram desenvol-
ver trabalhos de estimativas
econômicas para a capital

: catarínense, acred itando.en-
tretanto, 'que proximamente
surgiráo as primeiras elabo­

rações do gênero.
(Saint-Clair Monteiro)

O diretor da Centro
Sócio-Econômico da UFSC,
professor Acácio Garibaldi

Santiago, entende que, em­

bora a vocação da economia

florianopolitana seja terciá­
ria, a construção civil, com
22.500 empregados, surge
corno uma atividade promis­
sora, sendo, senão a única de
realce, a mais importante
funçáo do setor secundário
na economia da capital cata­
rinense. "O turismo ainda é

aqui, uma' grande perspec­
tiva, a qual, com o estímulo
do governo estadual e com a
ação que o atual prefeito
municipal vem desenvol-

vendo, poderá alcançar a.
plenitude;' .

- O'que está ocorrendo no

setor turístico, apesar de
todas as potencialidades -

avalia Acácio Santiaqo --, é
um erro de conformaçáo. A
iniciativa privada tem espe­
rado pelo poder público,
quando o correto seria o in­

verso. Tome-se o exemplo de
Gravatal: o governo só com­

pareceu quando a atividade

privada determinou a neces­

sidade de equipamento.
Esses dois fatores, com a es­

truturaçào da atividade ter­

ciária, para atender à de-,
manda que vai surgir com a

implantaçáo do distrito in­

dustrial de Sáo José, podem,
perfeitamente, apoiar o de­
senvolvimento da capital.
FALTA TRADiÇÃO

O setor primário, de açro­
pecuária e extraçáo, se-

gundo o professor Santiago,
apesar de ter iniciado a con­

solidaçáo econômica de Flo­

rianópolis, com condições
altamente favoráveis para um,
desenvolvimento, como o

bom clima e o bom ambiente

pastoril, até superior ao de

certas regiões serranas,
.

permanece hoje cheio de in­

cógnitas. E isto-acredita-
mais pela falta de uma tradi-

.

prestam grandes serviços e

çào pastoril. "A pesca, por estimulam o surgimento de
sua vez, da qual lutamos por outras congêneres na regiáo,
nos desvencilhar, náo che- mas que não consolidam a

gou, até agora, a passar necessária força desta ativi­
muito da atividade artesanal dade secundária. No setor

e inexpressiva de há tanto terciário, entre os bancos, os
tempo".

�

aluguéis e a administração,
Fora a construção civil, '

nada há - pará o professor'; ':hâõcomércj9�-Je, s�gunao
Santiago _:_ de relatiya 'ex- Santiago, "aírida é inc'ipiente
pressão no setor secundário 'e anda muito exa"êrbqdo na

da economia florianopoli- fixaçáo dos preços e dasuti­

tana. Pequenas indústrias lidades, se comparado ao de

que, sem dúvida, no conjunto diversas praças próximas de

com muitas

possibilidades

Construção civil, turismo e

serviços são potencialidades
.

econômicas que podem ser

desenvolvidas ainda mais em

Florianópolis. Para melhorar
a vida dos seus habitantes'.

(Esta é a última de uma

série de três reportagens) .

Florianópolis" .

MÃO-DE-OBRA
O professor Edward Na­

varro, que participou do tra­

balho da Comlssáo de Plane­

jamento da UFSC para a Su­

desul, o Serfháu e o Governo
do Estado, entende que por
ser um pouco específica a

,_ativi,d�e,)lf8,Fl3,!p,ic,a,� do
setor primaria, em Florianó­
polis, na qual a pesc� só
entra quando à captura do

pescado, sáo inexpressivas
também a sua oferta de

A Apese
transforma seu sonhe

da casa própria
numa realidade imediata.

A APESC está financiando
a compra ou construção de
sua casa e. onde for o caso,
financia também o terreno.
O atendimento é rápido. per­
sonalizado, sem qualquer bu­
rocracia ou' problema. Basta
entrar em contato com uma

das sete Lojas APESC, rela­
cionadas abaixo. Utilize hoje
mesmo o Financiamento Per­
sonalizado APESC.
Afinal de contas, confiança
nao se transfere.

Florianópolis - Rua Tenente. Silveira, 21
Itajaí - Rua Hercílio luz, 25
Blumenau - Rua XV de Novembro, 963
Joinvilie -:- Rua do Príncipe, 330
Lages - Rua Presidente Nereu Ramos, 220
Criciúma - Rua Marcos Rov�ris, 78 S/2
Tubarão - Rua São Manoel, 75

·Caderneta de PoUpança

Desde1968 uma tradição catarinense.
\

I, Sigaoexemplode
SuzanaVieira, EvaVilmaeSandra Barsotti.

'. -,

Comas tremendas facilidadesde

LOJAS FRETTA
"O Crediário mais flexível

do Sul do Estado"

TUBARÃO
CRICIÚMA
LAGUNA

LOJAS FRETTA
Certificado de Autori,zação no. 01/295

. '
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ativ em aceler__
exti 00. Isso é ver

A pesca em Santa Ca­

tarina ainda não morreu,
mas está perto de che­

gar lá. Está em fase de
" extinção: A afirmação,

do presidente do Sindi-·

cato das Indústrias de

Pesca de ?:Iorianópolis,
Aldo Severiano de Oli­

veira, se baseia em nú­

meros: enquanto foram

pescadas 94 mil tonela­

das de sardinhas· em

1974, este ano foram

capturadas apenas
pouco maisdedez_mil­
numa demonstração
clara de que a pesca no

Estado vai muito mal, se .

se considerar que a sar­

dinha é o único peixe
que Santa Catarina pro­
duz a nível de industria­

lização. O desapareci­
mento da sardinha

preocupa a tal ponto os

industriais, que eles re­

centemente solicitaram

providências a Sudepe.

Uma das medidas que
surgiu do encontro, foi a

proibição. da pesca da
sardinha em toda a costa
do Estado, de dezembro
a janeiro, época mais in-

; tensa da desova (depen­
: dendo de e�udos que
,

estão sendo realizados,
o prazo da proibição po­
derá ser ampliado para
40 ou 50 dias).

Para o presidente do
Sindicato da pesca, uma
das causas do desapa­
recimento gradativo da
sardinha foi permitir sua
pesca indiscriminada até

1975, quando o Governo.
baixou uma portaria
permitindo a pesca de

apenas 15 por cento dos
filhotes (com tamanho
de oito centímetros para
baixo). Mas já era um

pouco tarde. Para piorar
.

a situação, em agosto a

Sudepe liberou a pesca
de até 50 por cento dos

I filhotes. De acordo com

Aldo Oliveira, a medida
foi consequência doGo­
vemo ter incentivado o

surgimento no Estado
de fábricas de farinha de

peixe, que uti lizam
Como matéria-prima bá­
sica os filhotes de sar­

dinha, considerados
"resíduos", em lingua­
gem industrial.

Como consequência
do desaparecimento da

espécie este ano, a In­

Irísa, maior produtora de
Florianópolis deslocou a

rnaior parte da sua frota
Para Rio Grande, onde a

Sardinha pode ser pes­
cada em abundância. De
acordo com Aldo, não é
so a sardinha que corre

o perigo de ser comple­
tamente extinta no Es­

tado, mas outras espé­
cies, como a corvina,
anchova e a tainha: a

�ardinha é apenas a que
está resisti ndo mais

tempo (por ser tradicio­
nalmente a maior cul­

tura) como resistiu até

Decididamente o mar

não está para peixes
e nem para os

industriais, diz Aldo
Ribeiro (foto),

presidente do Sindicato
das Indústrias de

Pesca de Florianópolis.

pouco tempo o camarão

(que Aldo Oliveira con­

sidera praticamente
"varrido" de nossas

águas).

FALÊNCIAS
Uma prova clara de

que' o pescado está di­
rninuindo foi a falência
de várias indústrias em

anos recentes. Em Flo­

rianópolis fecharam a

Pioneira da Costa e a

Irmãos Sopesca - in­

dústrias que se de­

dicavam exclusiva­
mente à captura' do
peixe. Paralelamente,

pequenas indústrias
como a Cansai e a Sol­
mar foram absorvidas

pela Infrisa, enquanto a

Wildner; de Biguaçu;
juntava-se à Hoepcke,
diz Aldo. "Faliram mui­
tas indústrias em todo o

Estado, notadamente na

região do Alto Vale do

Itajaí. A causa: os resul-
, /.

tados de uma pesquisa
feita pela Sudepe. De

acordo com relatórios
recebidos por empresá­
rios, cada indústria que
se instalasse, dentro de

um limitado número,
teria à disposição para a

pesca um número de­

terminado (e alto) de

peixes. O problema é

que depois se ficou sa­

bendo que esse número

era o total de peixes dis­
poníveis para todas as

indústrias e não para
uma' só".

As falências vieram ao

natural. Selas indús­

trias, com modernas ins­

talações, constatada a

realidade - o baixo nú­
mero de peixes ainda

'existentes nas águas de

Santa Catarina - tive­
ram que fechar suas por­
tas. Muitas das que res­

tam provavelmente
terão que fazer o mesmo

se a situação conti nuar.

Acostumadas, nos bons

tempos, a pescar sardi­
nhas de até 22 centíme­
tros de comprimento,
têm agora que se con­

tentar com sardinhas de

15 centímetros em

média ou', �om sorte, de
17 centímetros, as maio­
res que aindapodem ser

pescadas.
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As falências se multiplicaram "naturalmente" Uma paisagem comum: ociosidade.

A missão deste homem.
evitar a extinção dos peixes.

Pesquisador pertinaz,
Tremel (foto) não

acredita que os peixes
possam desaparecer,

'

"É muito difícil
ocorrer a extinção de
uma espécie de uma

hora para outra". Na Lagoa da Conceição. o laboratório de reprodução de tainhas ..

. .. e camarões. Um plano para revigorar a pesca.

Ao contrário do presidente do Sindicato da Pesca, da Conceição umas 1QO mil rainhas. Mas isso só poderá
Ernesto Tremei, chefe da Base de Operações do Pro- ser feito daqui cinco anos, quando os dez mil metros
grama de Pesquisas da Sudepe, acha temerário afirmar quadrados de tanques estiverem todos prontos. Por en­
que tal espécie está praticamente extinta ou mesmo em quanto, nessa quantidade, fora 11 atirados camarões na
fase de extinção "A coisa não é bem assim. É muito difícil. Lagoa. Os 100 mil jogados em' tevereiro, com tamanho
ocorrer a extinçao de uma espécie de uma hora para médio de 3 a 4 centímetros, estão sendo capturados agora
outra, Há um fator importante que deve ser considerado pelos pescadores do lugar com o tamanho de 12 centíme­
sempre, que a fantástica capacidade de reprod ução que tros. Ouando foram jogados, eram necessários 500, ca­
têm os peixes. Uma ova de tainha, por exemplo, contém, marões para pesar um quilo. Agora, apenas 90,
em forma embrionária de dois a três milhões de peixinhos. Capturados nÇ> mangue do Rio Tavares, são os cha­Se houver uma fiscalização severa e normas de pesca mados camarões "legítimos", mais tenros, melhores em
racionais, a espécie cuja sobrevivência estiver em perigo sabor e diferentes em aspecto do camarão rosa genuínotem grandes porobabilidades de se recuperar". da Lagoa da Conceição. De acordo com Ernesto Tremei, aEm outras palavras, Tremei tem grande fé nos peixes, longo prazo o plano é criar a desenvolver esses camarõesacredita que eles possam se recuperar nas piores condi- nos tanques de modo que possam chegar mais tarde até
ções possíveis, desde que, é claro, recebam uma mão-

ao tamanho de 25 centímetros de comprimento ou 70
z!nha. A cre�ç.a de Tremei não é gratui�a, Biólogo ma-

gramas de peso. Para isso estão sendo alimentados comrinho, com vanos cu rsos no exterior, e �a 15 anos traba-
. rações especiais e estudados exaustivamente. Na EstaçãoIhando no ramo, �Ie p�lo m,enos tem s?lidas bases p�ra é uma rotina a pesagem, medição, o acompanhmento edizer o que diz. Alem diSSO e um dos pnrnerros Interessa- controle minucioso do desenvolvimento de camarões edos na sobrevivência dos peixes aos quais se afeiçoou no tainhas, as duas espécies cultivadas,

decorrer dos-anos.
A tal ponto que Tremei não pode ver uma tainha

ovada sendo comida. "Me vem um aperto no coração.
Quanto tenho uma ova na minha frente não vejo nela uma
substância amarela com uma determinada forma, gostosa
de ser comida, Penso é nos milhões de peixinhos que
foram impedidos de viver". Do mesmo modo, Tremei faz
urna cara de desgosto quando percebe um biguá (pássaro
devorador de peixes) vasculhando as margens da Lagoa
da Conceição à procura dos filhotinhos de tainha que
costumam se alojar ali nos seus primeiros tempos de vida.
"São pássaros predatórios, podem exterminar cardu-
mes", explicaele.'

'-

100 MIL TAINHAS NA LAGOA
A preocupação de Tremei é bastante justificada.

Chefe da Estação Experimental de Aquicultura em fase
final de instalação na Barra da Lagoa (a estação é um

projeto piloto da Secretaria da Agricultura, que poderá
mais tarde ser aplicado em outras lagoas do Estado - ele
está justamente criando milhares desses filhotes, em

enormes tanques, até um ponto de desenvolvimento em

que possam sobreviver por si mesmos, ou que ofereçam
condições de pesca, Atualmente, há num dos quatro tan­

ques já construídos cerca de 30 mil desses minúsculos
filhotinhos de tainha, variando em tamanho de dois a três
centímetros. No ano que vem, já bastante desenvolvidos,
serão atirados nas águas da Lagoa, a exemplo do que foi
feito em fevereiro deste ano com 35 mil filhotes, captura-
dos no mar.

'

Os planos são de atirar duas vezes por ano na Lagoa

clamando vitorioso: "Estão vendo só, Dezoito camarões
numa tarratada!". Tremei mostrando camarões e tainhas
maiores que estão sendo estudados em pequenos tan­

ques, lamentando que não seja meio-dia e que uma

nuvem esteja escondendo o sol. "Aí os camarões se de­
senterram do fundo, sobem pra comer essa ração que eu

tou atirando e vocês iam poder ver eles direitinho",
Daria uma boa crônica, Poderia continuar com Tre­

mei explicando o princípio {lo funcionamento dos rústi­
cos tanques construídos por um tratore uma escavadeira,
a alimentação natural que oferecem para os peixinhos,
constituída de matéria orgânica. "Ela é causada pela de­

composição de diversos elementos da natureza trazidos

por essa água que veio descendo os morros, enchendo os

tanques e por sua vez também produzindo matéria orgâ­
nica, através de oxidação".

Tremei também explicaria que os filhotinhos de
tainha, concentrados nas margens da Lagoa, e conduzi­
dos pela pequena correnteza, são atraídos. para os tan­

ques pelo acúmulo de matéria orgânica em seu interior.
No final, poderia ser salientada a grande preocupação de
Tremei: que a report'agem saia distorcida, que em vez de

ajudar atrapalhe o trabalho que há dois anos ele vem

realizando na Estação. Tremellembraria várias vezes que
acabaria tendo problemas, se, por exemplo, deixasse de
ser citado um dos órgãos que atuam no projeto da Esta­
ção e que são. cinco: Secretaria da Agricultura, PDP (Pro­
grama de. Pesquisas Pesqueiras da Sudepe), Decapesc
(Departamento Estadual de Caça e Pesca), Sudepe e

ONOS.(que contribuiu com as máquinas para a escavação
dos tanques). Muito i mportante: não esquecer de dizer na
reportagem que a Estação Experimental de Aquicultura é
um projeto da Secretaria da Agricultura executado pelo
Decapesc em convênio com os outros órgãos.

Os repórteres se solidarizariam córn Tremei, entende­
riam sua preocupação em não ferir susceptibilidades que
poderiam acabar causando algum atraso na conclusão da !

Estação a que ele dedica uma grande parte do seu tempo,
na qual ele tanto acredita e que passou a ter grande
importância na sua vida. Os repórteres diriam, para
tranquilizá-lo: "Não se preocupe, seu Tremei, pode con­

fiar em nós", Tremei porém daria uma risad inha tensa,
demonstrando nervosismo: "Eu sei 'como são vocês jor­
nalistas. Começam a escrever, e no meio da reportagem
estão fazendo uma novela". Na despedida, depois de con­
vidar o repórter e o fotógrafo para aparecerem de vez em

quando "pra tomar um café", avisaria que aquela noite
não ia dOjmir direito, que ia ficar na maior torcida.
Quando o- carro do jornal estivesse arrancando, ainda
imploraria, quase gritando: "Pelo amor: de Deus, vejam lá
o que vocês vão fazer!"

Será coincidência que sejam exatamente os dois pei­
xes de que Tremei mais gosta? Se considerarmos que o

convivência pacífica gera afeição, não. Tremei conviveu
muito com seus camarões e tainhas. Aprendeu a amá-los.
Sabe tudo da vida deles. Inclusive sua intimidade. Co­
nhece bem a estrutura biológica dos camarões e tainhas,
suas pequenas idiossincrasias, suas reações de compor­
tamento em condições ambientais diversas, Para isso,
teve que estudá-los por si, já que a bibliografia disponível
é muito pequena,

TREMEL E OS PEIXES
Tremei e seus peixes. Um bom título para um conto ou

uma crônica. Poderiam ser iniciados com uma cena que
enfatizasse o amor de Tremei pelos peixes, A cena poderia
ser baseada num fato real ocorrido sexta-feira. Tremei

pedindo a um subordinado que dê uma tarrafada no tan­

que, "para a reportagem ver que não é papo, que aí tem
mesmo camarão e tainha". Tremei preocupado com a

possibilidade de morrer-algum peixe na operação. Traz
primeiro um balaio, pra gente poder jogar eles de volta".
Tremei orientando o tarraíeadór e seu ajudante, "Cui­
dado, muito cuidado com esses peixinhos que eles valem
mais que uma reportagem", Tremei sorrindo um pouco
amarelo, pensando "será que eles' vão ficar chateados
com isso?", e meio que se justificando: "Pra mim, vale
mais mesmo, sabe?"

Tremei, o enorme homem de quase 1,90 metros de
altura, feições rudes de pescador, a idade variando entre
45 e 55anos, contando com delicadeza os peixinhos, ex-
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No caso de colisão de vez'culos, se os prejuízos não forem cobertos através de um

acordo amigávél entre as· partes envolvidas, e o processo encaminhado à Justiçã,
o julgamento para definir quem é o' culpado pode demorar. até mais 'de 'um ano.

EM 12 MESES, CERCA DE
1800 ACIDENTES DE TRÂNSITO.

principalmente os com danos mate­
riais de pequena monta, é resolvida
em comum acordo das partes envol­
vidas. Os que recorrem à Justiça, ge­
ralmente esperam de quatro meses
há um.ano para ter a solução do caso
ou mais.

'

- Em vista disso, a' maioria dos
casos não chega à Justiça e muitos
que entram com o processo, acabam
desistindo no meio do caminho. Os ,

mais pacientes" no entanto, acabam
sempre ganhando, uma vez que o
total devido é pago com juros e corre­
ção monetária. Caso o culpado não
possa pagar, é penhorado algum bem
de sua propriedade. Mas o mais co­

mum, é o acordo entre as partes, que
sempre evita maiores aborrecimen­
tos.

Ao atender um acidente o Detran
não cobra nenhuma taxa, mas se o
interessado quiser uma cópia do
laudo pericial deverá pagar Cr$ 29,00.
O motorista infrator deverá pagar a

multa (ou multas) correspondente,

Já a Polícia Rodoviária Federal, no aos dispostivos que infrigiu.
mesmo período - janeiro a setembro O Detran em Florianópolis atendeu
-, socorreu 2.233 'acidentes nas ro- 1.775 acidentes com e sem vítimas,

,

dovias federais do Estado, que resul- entre os meses de janeiro a setembro,
taram em 216 mortos e 1.288 feridos. Por mês as ocorrências toram as se-

"O maior índice de acidentes regis- guintes: janeiro - sem vítimas 107
trados ocorreu na BR-1 01, no trecho acidentes e com vítimas 78; fevereiro
compreendido entre a Divisa do Pa- - 90 e 66; março -110 e 84; abril-
raná (Garuva), até a ponte sobreo rio 95 e 85; maio ;;-153 e 80; junho -147
Massiambú, nas proximidades do e1021julho-111e83';agosto-117
Morro dos Cavalos"; informa o chefe e 94, setembro - 122 e 51.
do Serviço de Polícia Rodoviária, ATENDIMENTO NAS RODOVIAS FE-
Samir Oséas Saad. DERAIS
'COMO PROCEDE O DETRAN A Polícia Rodoviária Federal atende
"Chamado pera atender um aci- gratuitamente os casos de acidentes

dente na cidade, o Detran procede de que ocorrem nas rodovias federais. '

duas maneiras: se for somente com "Quando há vítimas, a ocorrência é
danos materiais, o órgão desloca uma comunicada à Delegacia de Polícia
viatura com motorista e perito de do município onde está situado o

trânsito e faz o laudo da ocorrência. trecho da estrada onde o mesmo
Se o acidente tiver vítimas, avisa a aconteceu, para que esta tome as

Delegacia de Segurança Pessoal e o providências necessárias", diz Samir
laudo é feito pelo Instituto Médico Saad, chefe do Serviço Rodoviário
Legal.' , para SC.

---; Nos casos de acidente, cabe ao - O transporte de feridos, quando
Detran unicamente fornecer o laudo for o caso, também é feito qratuita
pericial, com todas as informações mente. Na realidade, na maioria das
sobre as circunstâncias em que o fato vezes os feridos são transportados
ocorreu. É levado em consideração por particulares, que passam no local
todas as condições, como por no momento do acidente e que se

exemplo, se a pista estava molhada, propõem a ajudar expontanearnente.
excesso de velocidade ou se o moto- Acontece, também de particulares
rista estava embriagado, diz Ronaldo trazerem feridos até o posto da PRF
Schmidt. mais próximo e daí as vítimas serem

"Se o causador do acidente estiver encaminhadas aos hospitais pelos
embriagado, tem a Carteira de Habili- patrulheiros.

'

tação apreendida. O Detran não julga Quando os interessados solicitam
os casos, isso é atribuição da Justiça cópias do laudo pericial de acidentes
Civil. Somente fornecemos o laudo o nas rodovias, pagam uma taxa de Cr$
mais explicitamente possível, para 48,00. "Quando há danos materiais

_ que o juiz tenha condições de se pro- ou os implicados requerem () laudo
nunciar a respeito". para decidir o problema na Justiça ou

DECISÃO AMIGÁVEL resolvem através de acordo. O mais
A grande maioria dos acidentes, comum é o segundo caso".

A falha humana, Com as derivações
de excesso de velocidade, falta de
atenção, imperícia, ultrapassagens
mal feitas e desobediência à sinaliza­
ção, são as principais causas de aci­
dentes apontadas tanto pela Polícia
Rodoviária Federal, como pelo De­
tran. Ambos afirmam que os aciden­
tes ocorridos por falha mecânica ou

defeito na pista são mínimos.
Dados estatísticos do Detran mos­

tram que de janeiro a setembro deste
ano, toram.atendidos na Capital1.052
acidentes com danos materiais e 723
com vítimas (mortos ou feridos). O di­
retor do órgão, coronel Ronaldo
Schrnidt. diz que esses números ofi­
ciais não correspondem a realidade,
"uma vez que em muitos acidentes,
os implicados resolvem o problema
de comum acordo, sem chamar o De­
tran. Na realidade deveríamos tomar
conhecimento de todos os acidentes
ocorridos, mas isso infelizmente não
acontece".

Na realidade o número é superior ao registrado nas estatísticas, (Textos de CleideWinckler, foto arquivo).

Em debate, a

profissionalização
.dos estudantes do IEE.
Desde ontem aproximadamente 500 alunos do Insti­

tuto Estadual de Educação estão participan,do da pri­
meira "Semana de Informação Profissional e Ocupa­
cional", A atividade tem por objetivo dar oportunidade
aos alunos das primeiras séries do 20 grau, de optarem
por um curso-profissionalizante no final do ano, a nível
de, 20 grau.
Segundo informa o Serviço de Orientação Educa­

cional do IEE que esta coordenando a atividade, os

alunos que frequentam a 1a série do 20 grau recebem

apenas noções de educação geral. Somente a partir' da.
2a série, é que fazem a opção para o curso profissiona-
lizante que tem maior interesse.

'

ÁREAS PROFISSIONALIZANTES

.
A "Semana de Informação Profissional e Ocupacio­

nal" foi dividida em quatro áreas: de Comércio e Servi­
ços, Industrial, Saúde e Pedagógica. Os alunos fizeram
as inscrições escolhendo a área de maior interesse e as

atividades, em forma de conferências, são desenvolvi­
das em três períodos, manhã, tarde e noite.
Cada palestra tem duração aproximada de 90 minu­

tos - duas horas/aula. Para cada área foram convida­
dos professores de outras escolas, que lecionam em

cursos profissionalizantes. Para a área de Comércio e

Serviços foram convidados professores do Colégio
Normal "Governador Ivo Silveira" e da Academia de
Comércio.
As palestras sobre a área Industrial estão a cargo de

professores da Escola Técnica Federal de Santa Cata­
rina.Nas áreas de Saúde e Magistério, os ministrantes
das palestras são professores do prórpia IEE - de

Educação Física - e alunos do Colégio Sagrado Cora­
ção de Jesus. Nesse segundo caso, serão dadas expli­
cações sobre assistência materno-infantil e a deficien­

tes mentais.
Paralelamente foi montada uma exposição, com

quatro estandes, com material e instrumentos que são

usados nas várias áreas de atividade, que estão sendo

objeto de estudos durante a Semana. Mais dois estan­
des foram montados com trabalhos sobre as profiss­
ões de maior interesse dos alunos, elaborados por alu­
nos das quintas séries do 10 Grau, que dessa forma

também participam da atividade.

PROGRAMA

Hoje, tendo por lacaio salão nobre' do IEE, serão

proferidas palestras sobre a área de profissionalização
ind ustrial às 8,30; 14 e 19,10 horas; e sobre profissiona­
lização comercial às 8,30 horas com palestras sobre a

área de Saúde (também nos horários das 14 e 19,10
horas).

'

Na quinta-feira, palestra sobre a área Pedagógica às

8,30 horas; às 14 horas sobre a área do Comércio. O
encerramento da "Semana de Informação Profissional

e Ocupacional" está marcada para às 18 horas de

sexta-feira, com uma hora de arte. Será apresentado
um jornal sobre profissões, dramatização sobre pro­

fissões, apresentação do Coral do Instituto Estadual de

Educação e apresentação por aluno da 1a série do'2°
Grau sobre o tema "A impojtância da Escolha Profis­
sional".
Desde ontem até a próxima sexta-feira, os alunos das

5as séries do 10 grau do IEE estào fazendo entrevistas

com profissionais da própria escola, A exposição sobre
profissões estará aberta à visitação durante a semana,

Plínio: shows e palestras paramostrar-uma situação grave.

A luta de Plínio Marcos

contra a cultura importada
Hoje às 20h a última oportunidade dos flo-'

rianopolitanos ouvirem e conversarem com

Plínio Marcos'. Ontem, com sucesso, ele
apresentou o shaw "Humor Grosso.e Maldito,
das Quebradas do Mundaréu", no auditório
da Celesc. Hoje, na reitoria da Ufs.c, haverá a

palestra "Necessidades Culturais do Povo",
Nesta palestra, que Plínio vem fazendo em

diversas universidades brasileiras (só este
ano já visitou 40 faculdades), ele vai denun­
ciar a invasão da cultura brasileira - rádio,
TV, teatro, cinema, jornalismo - por valores
estrangeiros, importados. "Atualmente o ar­

tista de cinema americano morto está traba­
lhando mais que o artista brasileiro vivo, e

isso é grave porque amesquinha o mercado
de trabalho e descaracteriza o homem co­

mum. Além disso esmaga as manifestações
culturais espontâneas, E um povo que não
ama e não preserva suas formas de expressão
.rnais autênticas, jamais será um povo livre. E
isto é uma questão de segurança nacional".
Basicamente a palestra de hoje se resume,

em demonstrar e comprovar a invasão de cul­
tura por valores estranhos ao Brasil, o que
causa uma série grande de consequências
nefastas.
Depois de 3 anos, Plínio retorna agora à TV,

onde trabalhará em uma comédia da Tupi
(Tchan, a Grande Sacada). Ele lamenta que
ainda não tenha conseguido voltar ao jorna­
lismo, do qual foi afastado a partir do final de
75, Hoje a noite também haverá ocasião pára
quem desejar comprai livros de Plínio Mar­
cos: Abajur Lilás' e Barrela (peças) por
Cr$ 20,00 e A Reportagem Maldita (romance)
por Cr$ 30,00 ..
As apresentações de Plínio Marcos fazem

parte da II Jornada de Educação, que está se

desenvolvendo esta semana 'na Ufsc, por ini­
ciativa da coordenadoria de Pedagogia do
Centro de Educação.
CICLO DE ESTUDOS
A programação segue durante toda a se­

mana com palestras, debates em grupos e

atividades sócio-culturais, reservas para os

horários norturnos. Hoje, às 8h30min, o pro­
fessor Carlos César Souza, da Ufsc, fará uma

palestra sobre ,"Professor Facilitador de
Aprendizagem". E às 14 horas, "Aspectos
econômicos e sociais que interferem na edu-

.

cação", será o tema que a professora Zuleika
Mussi Lenzi, da Ufsc, desenvolverá.
"Questionamento sobre a função do peda­

gogo", foi o tema que a professora Maria da

Conceição Rodrigues (Ufsc) desenvolveu on­

tem, no início da jornada. Colocou inicial­
mente um assunto em debate: a Reestrutura­
ção do Curso de Pedagogia, "Por que rees­

truturar? Nota-se no meio educacional brasi­
leiro que a liderança não é exercida pelos
pedagogos. Omissão ou falta de preparo? Os
currículos de Pedagogia não levam a um

questionamento, ao desenvolvimento da re­

flexão. A renovação da Educação está a exigir
profissionais bem preparados e ativos, com a

segurança e aconsequente liderança que são
frutos de uma boa formação",
Ainda ontem, às 14 horas, o professor Celso

Ferreti, da PUC, de São Paulo, falou sobre

"Educação para exercícios de opções" Fer­
reti partiu do modelo de Gel!er, sobre estraté­
gicas básicas do processo de decisões, Colo­
cou que para a Educação "interessa que tipos
de escolha 'queremos privilegiar, Decisões
conscientes, racionais e críticas que permi­
tam analisar o próprio posicionamento da ,

opção no contexto",
,
"O produto é resultante de um problema.

Só se aprende escolher, escolhendo e criti­
cando". Disse também que há duas formas de
ação cultural: a da dorninaçáo e a humaniza- '

dora. A primeira é mais centrada no Educa­
dor" enquanto a humanizadora "é a realiza­
ção do homem com o mundo. Nela, as infor­
mações seriam a matéria prima pará o desen­
volvimento do processo decisório". A princi­
pal mensagem de Celso Ferreti foi assim des­
tacada: "A Educação deve ser um 'processo
capaz de formar pessoas para a análise e ca­

pacidade critica",
Durante a Jornada, os alunos de Pedagogia

debaterão uma série de temas educaionais.
Entre eles: lriteraçáo professor X aluno; a Im­
portância do 'Português na Pedagogia; Pro­
blemas atuais da Educação brasileira; Inte­
gração do professor 1"]0 processo educacio­
nal e a Educação pré-escolar, Ilustrando este
Ciclo .de Estudos Educacionais, encontram­
se expostos, no hall da reitoria, trabalhos do
professor Franklin Cascaes e da artista EIi
Hei!.

Excesso de velocidàde:
50,% do va·lor
das multas.

existe um radar em Joaçaba e butro em

Pinhalzinho, que atende aquela rodovia
desde Campos Novos até São Miguel
.D'Oeste.
MULTAS MAIS COMUNS
Além do excesso de velocidade, as mui­

tas aplicadas com mais frequência aos

motoristas que trafegam nas rodovias fe­
derais são por falta ou defeitos em equi­
pamentos obrigatórios -- faróis queima­
dos, falta de espelho retrovisor ou sinal!
zação noturna queimada ou incompleta

,

"E ainda nos caso dos caminhões, exceso
de carga, cujo peso é controlado em ba'

lança no posto de pesagem de Pirabe­
raba, na Br�101, a 13 quilômetros de Join-
ville".

.
.

A multa por excesso de velocidade é de
Cr$ 296,85, falta de equipamentos obriga'
tórios Cr$ 59,37, documentação incorrr

pleta Cr$ 29,69.
- As multas não são pagas no ato. O

infrator tem 30 dias para recolher o devido
no Banco do Brasi I ou nas tesourarias diS­
tritais. As multas que não forem pagas
dentro do prazo determinado, são cobra­
das no emplacamento, com juros e corre­

ção monetária tanto maiores quanto for o
prazo de atraso no pagamento. Ness,e
caso, o Detran dá apoio à Polícia RodOVia­
ria nos solicitando a negativa de muitaS
para o' emplacamento de veículos.

,

Em Santa Catarina atuam 271 patrulhei­
ros distribuidos nas sete regiõeS
(Joinville/Florianópolis, Tubarão, Rio do

Sul, Mafra, Lages, Joaçaba e Pinhalzinho)
em que foram divididas as Brs 101, 470 e

282, A Polícia Rodoviária Federal pOSSUI
63 viaturas de ronda e ambulância (no
primeiro caso Brasílias e camionetes corr

maca), além de 9' caminhões para
apreensões de animais e 8 guinchos,

Um total de 25,514 multas foram aplica­
das a motoristas pela Políca Rodoviára
Federal nas rodovias do Estado, das

quaismais de 50% por excesso de veloci­
dade, no período de janeiro a setembro
deste ano,

- A velocidade máxima permitida nas

rodovias continua sendo de 80 quilôme­
tros horários. O objetivo principal dessa
determinação, é diminuir o índice de aci­
dentes e economizar ,gasolina. A multa
por ultrapassar esse limite, é de
Cr$ 296,85, diz Samir Sâad, chefe do Ser­
viço Rodoviário Federal.
"A fiscalização é feita com radar em sis­

tema de comandos alterados em períodos.
da manhã ou tarde. À noite a fiscalização
de velocidade se restrige mais aos ônibus,
uma vez que nesse período diminui muito
o movimento de automóveis e cam inhões,
mas em contrapartida aumenta o dos co­
letivos".
RADARES
A Polícia Rodoviária Federal possui e

utiliza nove radares para controle de velo­
cidade das estradas catarinenses. O apa­
relho possui uma antena que registra a

velocidade do veículo, numa área de 600
metros e transmite para um painel.

- O radar pode ser instalado nas viatu­
ras ou então no, próprio acostamento,
funcionando com baterias. Os dois siste­
mas são uti lizados pelos patrulheiros, em
sete setores de rodovias no Estado.
A Polícia Rodoviária possui dois rada­

res 'na Br-101, no setor Joinville/
Florianópolis; um na Br-101 em Tubarão,
abrangendo o posto da PRFda Penha até
a divisa com o Rio Grande do Sul. Um
radar em Rio do Sul, atendendo a área da
Br-470; um no setor de Mafra e um em

Lages, que atendem a Br-116, Na Br-282,

,

"

O último dia do festival de teatro
o Festival Estadual de Teatro Amador de Santa

Catarina prossegue hoje no TAC com a apresenta-.
ção da peça "A Grande Estiagem", de Issac Gondin
Filho, pelo grupo Os Robinsons, de Itajaí. No pe-

ríodo da manhã, será realizado o "Curso de Interpre­
tação" e o "Estudo de Cenários segundo .a Psicolo­
gia das Cores e Linhas Geométricas", A tarde, o

Festival promove duas palestras, a cargo de protes­
sares da Universidade Federal de Santa Catarina.

O Festival, que encerra hoje, iniciou domingo, no
Teatro Álvaro de Carvalho, sendo organizado pela
Federação de Teatro Amador de Santa Catarina­
Fetesc, contendo com a colaboração da Coordena­
ção de Asssuntos Culturais, Udesc 'e Serviço Nacio­
nal de Teatro.
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, Recepçao - A Semanâ
da Asa, com intensa

programação elaborada

Pelo Departamento de

Relações Públicas da

Base Aérea de Floria­

nópolis, teve encerra-'
mento na noite de sá­

bado com elegante re­

cepção. O Coronel­

-Aviador e Sra. José

Pompeu dos Magalhães
Brasil, no salão de fes­

ta do late Clube Santa
Catarina, recepciona­
ram o mundo oficial e

,a sociedade, com ele­

gante coquetel. Encàn­
tou aos convidados a

maneira correta, como

recebeu o Comandante

da Base Aérea e Sra.

Coronel Aviador José

Pompeu dos Magalhães
Brasil.

, x-x-x

Jane - Jane Ramos

Pereira uma das bele­

zas comentadas em

nossa sociedade, em

sua casa de campo re­

cepcionou um grupo

sano. Deixou a capital
gaúcha onde reside, pa­
ra participar do almo­

ço com Jane, Hicardo

Tapado.
x-x-x

De Blumenau - As.

Sras. Thereza Ulian e

Maria Salete lobe,
convidadas pela direto­
ria da Sociedade Dra­

mático-Musicai Carlos

.Gornes, sábado em noi­

te de gala, serão madri­
nhas das debutantes
daquela sociedade.

,
"

x-x-x

Congresso - ,Chegando
de uma viagem a Ba­

hia, onde participaram
do III Congresso Na­

cional de Orçamento
Público, os Srs. João
Batista Pereira e Arnó­
bio José Marques.

x-x-x

Estamos sendo infor-

Convidados na

elegante
recepção
em comemoração
a Semana
da Asa

Trabalhos.

x-x-x

Jean Martins Presiden­
te da Aliança Francesa,
está nos informando

que Marcus Joalheiro,
Livraria lunardelli, Az

ADESG - Num grupo de Ouro, Livraria He­

de amigos, em recente cord, IIhatex, Helio

r euruao, o coronel Cabel e ire iro, Sac's,

Aroldo José Machado Brunetti Discos, Bi­

jous, Chez Moi Bouti­

que, Flamingo, Papela­
ria Catarinense e Dis­

colândia, oferecem be-
.

da Veiga, da Associa­

çãodos Dipiõmados da
Escola Superior de

Guerrà em Santa Cata-

rina, comentava que os Iíssimos prêmios para

Associados daquela or- serem sorteado no jan-

gan ização não terão es­

te mês o costumeiro,

almoço marcado para

quinta-feira próxima.
Também comentou o

coronel Machado da

tar que a Aliança Fran­

cesa vai realizar sábado

próximo na sede da

AABB.

x-x-x

Em Canoinhas -:- Na
.

Veiga, que em Brasília última semana, os au­

se realizará importante tores FranciscoFilipak,
reunião com Adesquia- Nelson Antonio Sicu­

nos de todo o Brasil ro, em noite de autó-

rida para o Palácio da

Cultura, a Biblioteca

Pública do Estado.

x-x-x

Plástica - Homem Vo­

gue a mais sofisticada

revista masculina do

Brasil, com exclusivi-

dade traz em séu últi­

mo número, ampla re­

portagem sobre a plás­
tica dos seios e relata

porque respeitáveis se­

nhores estão aderindo

ao bisturi.
,

x-x-x

Capachos de fibra de coco para entrada de EdiHcios

Residenciais, Comerciais, Hospitafsr-Bancos, Clubes etc.
Em qualquer medida formato ou tamanho, com, ou sem

letreiros e logotipo.
Distribuidor Exclusive-para Santa Catarina'

Representacão Tapetes NASA ltda.
Fone - 24:1635..;_ Cx. Postal 2115

Porto Alegre - RS

LAJE PRÉ·MOLDADA 1L'PUIA

�MmroS
PARA FORRO E RISO Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 3Q%. Entrega (0482) 22-6500
. imediata Oualquer quanttdadeieAtendernos todo o .

22-6290estado com assistência técnica

REG. CREA. N." 5.1ni - 10,0 Região
.

VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 - Hortanópolls - se

22-4235
22-4002

IRACY BITTENCOURT DA SILVEIRA

(MISSA 7� DIA)
: >,

A Família sensibilizada agradece as manifestações
de pesar por ocasião de seu falecimento e convida

parentes e amigos para a MISSA de 70. DIA que será

celebrada quinta feira, dia
_

28, às 19,30 horas, na

Igreja São Luiz, rua Frei Caneca.

.
:�

para uma Convenção
Nacional.

.

x-x-x

Coquetel' - Diretores

da fndústria e Comér­

cio Yakult, de São.

Paulo, com movimento

de coquetel, fizerám
lançamento de seu pro­
duto, no salão dourado

do Florianópolis Pala­

ce Hotel:

grafo no clube canoi­

nhense, fizeram lança­
mento de seus últimos

livros.

x-x-x

Holvdav - O fim de

semana no Holyday
Center, foi bastante

movimentado, com

música ao vivo e' o

espetacular show de

luiz Henrique.

. x-x-x
x-x-x

Viagem - O Departa- Alicinha Alicinha

mento de Relações PÚ- Souza Damiani que es­

blicas da Turismo teve em São Paulo tra­

Holzmann em nossa ci- ,tando de assuntos rela­

dade, já tem elaborado cionados à sua casa de,

o roteiro da viagem de decoração, já está de

turismo' "Catarinenses regresso à nossa cida­

de.no Japão".
x-x-x x-x-x

Curso - Na Faculdad,e Em�"ntra-se .ern Floria­

de Educação' está ,§e.,. - nópoli; o �eterin4rio,
realizando o Curso Joaquim Sampaio Bar­

Apresentação de Tra- ros, bolsista da Organi­
balhos Científicos, roi- zação Panamericana de

nistrado pela professo- Saúde e chefe do 'Pro­

ra da Universidade Fe- jeto de Combate à

deral do Paraná, Maria Raiva, no Estado do

Iphigênia Ramos May. Ceará. O técnico ficará

Professores e alunos do três meses em Santa

Curso de Bibliotecono- Catarina, como estagiá­
mia da UDESC, estão rio, na Secretaria da

participando do Curso Agricultura e Abasteci­

de
t Apresentação 'de mento.

·CASA DAS CORTINAS

Darci Costa

com um almoço, para mados que ainda este

comemorar seu aniver- ano, deverá ser transfe-.

CAPACHOS DE FIBRA DE COCO

AGRADECIMENTO
E CONVITE PAR.A MISSA

.
A família de ELlZABETH PAMPLONA ainda

sensibilizada com. seu falecimento agradece ao Dr.

Mário-Mussi, Ora. Elisa, Dr. Too Bub, enfermeiros e

funcionários do Hospital dos Servidores pela dedica- '

.ção e carinho que foi dispensado a extinta.
Outrossim, convida para a Missa de 70. .dia que

será celebrada dia 26/10, às 19 horas na Igreja Irmão
Joaquim.

. Agradece a todos.

Confecção e instalação de cortinas em geral.
(Solicite Orçamento sem compromisso) .

Rua Santos Saraiva, 1.17 - Tel: 44-3361.
Florianópolis - SC

ESCRITORIO DE ASSESSORIA
E ADVOGACIA TRABALHISTA

cinema

Dr. AUGUSTO CESAR SEARA GUI­
MARÃES

O.�.B.-SC 2317
Praça 15 de Novembro, 21 conj. 503
Fones: 22-3008 e 33-0508 - Fpolis,

o Sexo e a 'Virtude; deMosheMizrahi

-As informações relativas a

horários e programas são

fornecidas pela empresa exi­

bidora; são também de suas

responsabilidade, as trocas e

alterações de última hora,
referentes a filmes anuricia­

dos e não exibidos.
SHAMPOO - Cabeleireiro,
fofocas, adultério, numa

embalagem que· coloca a

narrativa na véspera de elei­

ções presidenciais nos

EE-UU. em 1968. Warren

Beatty, Julie Christie, Gol­
die Hawn e Lee Grant, sob a

. direção de Hal Ashby. Cen­
sura 18 anos. Cecomtur
24-7,45-9,45
OS SOBREVIVENTES DOS
ANDES - produção mexi­

cana, cujo tema a tragédia
do avião de passageiros que
,caiu nos Andes. Hugo Sti-

glitz e Norma Lazareno' á
frente de um elenco de des­

conhecidos; direção do vete­

rano e irrecuperável Rene

Cardon, SR. Censura 16'
anos. São José 3-7,45-9,45.
SEQUESTRADOS, Com Te­
rence Hill, Gabriele Tinti­
Ritz 5-7,45-9,45
O SEXO E A VIRTUDE_
Produção rodada em Israel,
em torno de preconceitos,
sexo e amor. Direção de
Mosche Mizhai. Censura 18
anos. Coral 3-8-10hs.
O MESTRE DO KUNG FU
CONTRA OS HOMENS DE
FERRO
LUA DE MEL SEM COME-

.

ÇO NEM FIM - 18 anos,
Roxy 2 e 8 horas

O PEQUENO PRINCIPE, de

Stanley Donen, Com Steve

Warner - Jalisco Sh.

SANTEE, O VINGADOR,
com Glenn Ford.
INFERNO NO ASFALTO,
com Jan Michael Vicent.

Glória 8 hs

O CASTELO DOS AMO­

RES PROIBIDOS. 8 anos,

Rajá 8hs
\

'/ARMO'"
BA'f'tr)

, ,�ii*

BATEDEIRA DUAL SU­
PER - Base c/prato gira-

.

tório, dispositiv6 de engate,
2 tigelas de plástico inque­
brável,3 velocidades, 2 has­
tes batedoras.

I'
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Ávido leitor�inho que sou, dificilmente
deixo escapar alguma coisa. Assim é
que, lendo a revista "Mais" deste mês,
dou com a informação de que o restau­
rante Dunes, de Honolulu, iniciou um

novo método de atrair freguesia: seus

garçons atendem as mesas inteiramente
nus.
Inevitavelmente" faço comparações e po­
nho-me a imaginar garçons completa­
mente nus servindo a felliniana clientela
de alguns dos nossos bares, e as múlti­

plas reações dessa mesma clientela dian­
te de um Idesajeitado qarçon despido,
servindo caipirinha, cerveja, ou o que é
pior, uma cuba.
Claro que dou a gargalhada mais gostosa
dos últimos anos imaginando as mil e

uma faces, do� frequentado res desses
nossos bares, I maginem vocês 'e sintam
se isso não ;seria puro humo r negro.

) 000 .

No final da movimentada semana,' fui.
mforrnado' que os autores da Ilha e

adjacências podem orrir de satisfação. Ê
que de 201 de dezembro deste ano até 20
de setembro de 1977 a Editora Lunar­
delli estaré recebendo os originais con­

co rrentes! ao I Concurso Catarinense do
Romance.
Cada aura r poderá parnci par apresen­
tando um ou mais trabalhos, inéditos,
no gênero romance ou novela, com os

originais datilografados em espaço dois,
em três vias, num mínimo de 50 e

máximo de 150 laudas, enfim, todos
esses detalhes que os concursos exigem.
As infórmações .sobre a promoção po­
dem ser obtidas no escritório da editora.

. 000
Chico Martins gravou, no último dia 19,
com a Orquestra da Rede Tupi de
Televisão. Foi uma exigência de seu

--

c
papel como Cristiano, na novela "Os
Apóstolos de Judas". Na história, Judas
aluga uma orquestra inteira para acom­

panhar seu amigo num solo de violino.
000

Carlos Queiroz Telles programou sua

viagem à F rança somente para feverei roo
Ê que o escritor e teatrólogo está
totalmente vottado para "O Julgamen­
to", a sua primeira experiência em

novelas e encara este trabalho como um

ponto importantíssimo de sua carreira.
A viagem à F rança complementa este
momento importante: "Muro de Arri­
mo", peça de sua auto ria, que foi
sucesso em São Paulo e rio Rio, estreará
num teatro de Paris, em fevereiro de
1977, com o ato r Jacques Prevant.

000

Todos estão estranhando um pouco o

comportamento de Etty Frazer, nestes
últimos dias, mas a atriz explica: "Con­
fesso que ando nervosa com o acúmulo
de trabalhei nas duas novelas". Ettv está
na fase final do trabalho em "Os Após- .

tolos de Judas", vivendo Evelyn ,e gra­
vando as cenas iniciais como Duducha,
uma mulher extrovertida e rica que
pretende conquistar Aquilino Matos
(Raul Cortez), da novela "Tchan - A
.Grande Sacada".

000
O elenco desta próx ima atração das 19
horas na TV Cultura não folgou neste

.'

último.final de semana. Antonio Moura'
Matos, o diretor, ficou satisfeito com as

gravações realizadas em Congonhas no

domingo, quando o personagem Beatriz
(Nádia Lippi) chega da Bahia e é recebi­
'da pelo seu tio Aquilino Matos Madeira
('Raul Cortez). Outras cenas foram to­
madas no Shopping CenterIbirapuera.

'---- CLUBES -'--- 1

Comandante Odilon da Silva Filho

Aspectos do almoço na Escola de AprendizesMarinheiro

No próximo sábado, no promove dia 27, a vinda de

Silva Filho, em homena­

gem aos agraciados com o

Diploma "AMIGO DA ES·

COLA DE APRENDIZES

MARINHEIRO DE SAN­

TA CATARINA".

As vinte horas com <; pre­

sença das mais altas perso­
nalidades da Capital, acon­
teceu a recepção que assi­

nalou o transcurso dos .119
anos de fundação daquele
modelar . estabelecimento

da Marinha do B rasi!.

De parabéns o Comandan­

te Odilon da Silva Filho e

seus subordinados.'
-0-

Dia sete, no CL.UBE DO­

ZE DE AGOSTO, a sensa­

cio nal apresentação, de
ROBERTO CARLOS, em"

.Show beneficente.

-0-

CLUB� DOZE DE AGOS- SIMONE E TOQUINHO, . Em meados do, mês de

TO, Torneio da Primavera,
de Judô, com a participa­
ção de várias equipes de

Florianópolis.
A garotada do Doze, em

i n tensos preparativos e

cujo show constará de mú- novembro, fechará a -Boite

sisas novas especialmente do LIRA TENIS CLUBE,

compostas, juntamente reabrindo em janeiro total­

com sucessos já consagra- mente remodelada.

dos pelo público. ,0-
-0- Sábado, dia 30, estará sen- .

promete uma apresentação' 'Ontem, na Praça D'arrnas do realizado o 270. Baile

das mais expressivas. da Escola Aprendizes Mari- de Debutantes da SOCIE-

-0- nheiro, almoço oferecido DADE MUSICAL CAR-

O LIRA TÊNIS, CLUBE pelo Comandante Odiloa LOS GOMES; de Blume-

nau. postas no CLUBE DOZE

DE AGOSTO.

-0-

-0-
.

-

Viecchietti no DOZE -- De

26 de novembro a 6 de

dezembro, você terá opor­

tunidade de ver, aquela
que já está sendo consíde­

.

rada a maior exposição de

tapetes já'. realizada em

. nosso Estado.

São quase cinquenta obras

do consagrado tapeceiro
Viecchietti que estarão ex-

E continua em evidência o

DOZE, que levou as alunas

de seu curso de Ballet à

Criciúrna, numa sensacio­

nal apresentação. Sob a

direção da Professora Bila

D'Avila Coimbra, o espetá­
culo, no CRICIÚMA
C LUBE, revestiu-se do

,

maior sucesso.

Ballet do Doze - Dança através do século

ESPÁEMEDOFI·
DE FRUTAS A'RNO
Portátil. leve e' de

manejo simples,
lacilmente
desmontáve_! para
limpeza total,

ASPIRADOR ARNO JÚ­
NIOR SUPER - Portátil,
em plástico leve com man­

gueira, cinta tiracolo, 3 tu­
bos intermediários e 4 aces­
sórios; silencioso.'

SECADOR DE CABELO
SUPER ARNO - Man­
gueira de tubo plástico flexi-·
vel, touca de tecido plás­
tico com circulação de ar,
pente plástico, escova de
nylon, base circular de
apoio; acompanha maleta.

ESPREMEDORES DE FRUTAS

BATEDEIRAS

Laranjas, limões, num Instante. são copos e copos de suco

prontinhos para servir.

Preparam inúmeras qostosuras num piscar de olhos: massas, bolos,
maioneses, cremes e tudo mais que a imaginação sugerir.

SECADORES DE CABELOS'

ARNO SUPER LUXO
CONTROLE
ELETRONICO
Controle continuo de veloCidade,
sistema Solid State. Corpo gelo,
aro e hélice de plástico transparente
ou aro de metal cromado, com'hélice

.

de plástico vermelha.

VENTILADORES
Para tornar mais agradável
e arejado qualquer ambiente.

.

ENCERADEIRAS
Para um soalho mais bonito e brilhante,
encerado por igual e sem ondas.

ASPIRADORES
Criados para facilitar os cuidados com a beleza Para limpar de verdade e fazer desaparecer
da mulher moderna e elegante.

'.

a poeira tão nociva à saúde.

LIQUIDIFICAPORES Indispensàv�is nos lares modernos.
Para o fácil e rápido preparo de vitaminas, refrescos, sucos de frutas,
molhos, sopas, purês, bebidas e' outras misturas, Tudo se torna m�is delicioso.
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I.

i_O--G-A-T�i�O�'-A-U-T-O-M---=-Ó-V-E-1S-----"
Corcel Vermelho Luxo Coupe .....••............. 72
Volks 1.300 Verde Folha .........•......•....•.70

Volks 1.300-L Marron Savana .....•...•......... OK
•

Volks 1.500 Vermelho .......•.................75

Volks 1.500 Azul .....•.•.....................75
COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS - CRtDI.
TO 'IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: /22-2980

COELHÃO AUTOMÓVEIS
Rua Francisco Tolenti no,

11 Fnnp 72-7180.

VOLKS 1300 - BEGE ALABASTRO .. .. 1976
CHEVETTE LUXO - AZUL SUPER EQUIPADO 1975
OPALA CUPÊ LUXO - VERDE METÁLICO 1974
VARIANT - BRANCO LOTUS. ,....... 1970'
OBS: Pagamos melhor seu CARRO usado.

Chevrolet -O-pala'Coup€l várias cores

Chevette.vãrias cores ... ' ....

Opala Coupê ...••....
Opala luxo coupê 4 marchas
Chevette . . . •

.

Corcel "LDO" .

Cartel "GT" ..

Chevrolet Malibu

.1976

. 1976
. 1975
.1974
.1974
. 1975
.1974
.1968

AVENIDA HERCfLlO LUZ ESQ. RUA: ANITA GARI­
BALDI 119 FONE: 22-0192 22-1392

L-=-�,::::::-/ -'� ':
':8 ET�A. �V.lAJ�1

CQME.RCIAl 8EU�'A MAR vEICUlOS F R[PRl SE�h'COES l' DA
_______ -- -. -- ---, _._-.-- _ ••

o

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210
FONE - 22 - 5757

OK
1972
1976
1975
1971

1974, 1975 e 1976
... , 1975

1972,.
1972 e 1973

1974
1973
1973

1 - Variant Branca Polar .....•...
1 - Variant Branca Lotus .

.'

2 - Vol kswagen .1300 L. e 1300 Bege e Azul

1 - Volkswagen Marrom Caravele 1300
1 - Volkswagen Branco Lotus 1500 .

3 - Chevette Vermelho, Azul
1 - Corcel Branco 4 portas ...••.
1 - Corcel Vermelho 2 portas - Luxo •

2 - Chevrolet Opala . � ...•.•
1 - Ford Maverick Branco . . •.•

1 - Dodge Luxo Branco 1800 . . .

1 - Rural Willys Vermelha c/Branco

ADILSON AUTOMÓV.EIS
RUA.; ANTÓNQ LUZ, t=O�lE 22:;-7979

COMP.RA' . VENDE - TROCA

FORD BELlNA AZUL,
.

. . . . . . . ..:' 1975
CHARGER R/T BRONZE BRILHANTE 1974

_ CHARGER R/T VERDE
.

. . . . . 1973

VARIANT AMARELO 1972
FUSCA 1500 AMARELO MONZA . . . 1972
FORD BELlNA VERDE 1970
DODGE DART 4 PORTAS BRANCO E PRETO 70

CRÉDITO IMEDIATO - FINANCIAMENTO ATÉ 24
MESES

OPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

uepto. Veículos Usados
Maverick GT ...•...............•.•.....•.....• 1975

Corcel Sedam Std. . .........•..•.......•........ 1975

Corcel Sedam Std. • •......•.......•........•.... 1974

Corcel Coupe Luxa ...............•........• : .. 1974
Vai kswagen 1500 •........ _ ..••...•.•.•.......• 1974
•.•...•...•..•..•.....••.... , •••.......Sem Zebras

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo.

: Rua,Felipe.Schmi,d,t�.·60 "

..

� � � 1- '" �,

Fones: 22-3321', e 22-2197

Rua Gaspar Outra 90
Estreito e- Fpolis
Fone: 44·0522

ESTOQUE DE VE(CULOS
.

VARIANT - BRANCO POLAR 1976
BRASI"uA - BRANCO POLAR 1976
BRASI"uA - AZUL DANÚBIO. . • 1975
KOMBI STD - BEGE ALÀBASTRO 1976.:
KOMBI STD - BRANCO LOTUS 1974
KOMBI STD - BRANCO LOTUS 1971
1300 L - AZUL FIRENZE . . • . 1976
1300 L - AMARELO IMPERIAL 1975
1300 - BRANCO LOTUS . . • . . 1975
1300 - VERDE MAR(TIMO •.. .. 1974" i
1600 - VERDE HIPPIE . . • . . • 1975
1500 - MARROM CARAVELLA .

. '.' 1974
1500 - AMARELO MANGA ... 1973
1500 - BRANCO LOTUS . . • . • 1972
VENHA CONHECER A NOVA LINHA 1977. O QUE E'RA
BOM, FICOU MELHOR. COM OS MELHORES PLANOS
FINANCIAMOS O MODELO DE SUA ESCOLHA.
AMAURI PEÇAS E VEfcULOS LTDA. REVENDEDOR
AUTORIZADO vv« RUA GAL. GASPAR DUTRA. 90 -

.

ESTREITO - FONE 44-0522.
.

Estamos comprando veículos usados paga­

mos bem. Procure-nos, Fone 44·2890.

AUTOMÓVEIS
Rua: General Gaspar Dutra, 92 - Estreito

Florianópolis - Santa Catarina

RÉVENOEOOR'AUTORIZAOO �� CHRYSlER
'fÃl d� BRASIL

MEVER VEfCULOS

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - 'fEL: 44-.1169

Dod91l - 1800 Amarelo

.

Dodge 1800 azul escuro

Dodge 1800 GL vermelho

Dodge 1800 Luxo vermelho

• 75

• 75
74

• '. 74

�t.orisa
Uma Empresa integrante do Grupo Sul Brasileiro

DISPONíVEL TODA LINHA

" ..
JA REC,EBEMOS A LINHA

CORCEL 1977
Santos Saraiva, 554 - Estreito
� 440611 440201
-..... ,440001 440401

F1oríunopolil VCIL'uIO$ .ç.,\.

CORCEL - Diversos tipos e modelos ............• 71 a 76

CHEVETTlõ , ...••..•.......•...•..... 1974
PASSAT ...••....•.•...........•....•.•

'

••....• 1975
ALFA ROMEU .. , ; 1975

OPALA - Coupe e sedan ......•................. 1974
GALAXIE - 32 mil quilômetros 1974

RURAL ...
·

......•.....•................. : .•. 1973
VOLKSWAGEN ...•.......................•. 71 a 74

PICK-UP CHEVROLET -:1974
Vende-se Chevrolet Pick-Up C-1O, chassis longo, car­
roceria de alumfnío isotérmica, prôpria para trans­
porte de perecíveis, estado de nova. Preço de oca·'
sião.
Tratar pelo fone 22-2977 ou no setor de padaria do

'

Supermercado Cobal - Av. Mauro .Harnos,

VENDE-SE
Um 'Volks ano 1970, em ótimo estado de conserva­

ção. Tratar Sr. CLÉOVILSON - Fone 22·8000 -

Ramal 419.

•
'

GRANCAR .

Óleo lu�rificante Lubrax 4
e toda' linha super 16,00

Térreo Ed. Ony Hotel
Fulvio Aducci, 828

TOMAZ
Armários Embutidos, Cozinhas Americanas é'

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60

,.... Fone 33-1768

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do caminhão marca

,
Mercedes Benz, ano 1975, placa DZ-0035, pertencente ao Sr.

.

Ludovino ·Baretta.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidas os seguintes documentos: Certificado de Proprie­
dade do vefculo marca Corcel, ano 69, placa 6909, cor roxa e

derriais documentos pertencentes ao Sr. Odeni Gercino Cordeiro,
\

DOCUMENTOSEXTRAVIADO�
;

"

Foram 'extraviados os seguintes documentos: Certificado de prq- .

priedade, TRU - Bilhete de Segure, e Negativa de Multas, pertencer­
dó .ao Sr. Ari Sá de Oliveira; proprietário do carro de placa 3303 São

, Jose.
'

DOCUMENTOS PERDIDOS·
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Identidade.
Carteira de Habilitação - Cateqor ia Amador =, e demais documen­
tos pertencentes ao Sr. Pedro Paulo Silva. Rua Felipe Schmidt, 89-
fone 22-1611 e 22-7633.

.

DOCUMENTOS PERDIDOS
,

Foram perdidos os documentos do automóvel, marca Volkswa­
.

gen Sédan 1500, ano 1970, cor azul, placas no. CH 1805, chassis no.

BS 024-824, Certificado de Propriedade no. 587194, pertencente ao

sr, José Pedro Bellani.

I· Chapecó, 21 de outubro de 1976 .

José Pedro Bellani

....:

VENDE-SE
Um apartamento na Rua João Pinto no. 10 Ed. Bahia 60.
andar - apto no. 601. Tratar no Salão Tropical com Sr.
Luiz E. Silva.

VENDE-SE
Apto'. no 'centro, contendo 1 dormitório, 1 living, 1 cozinha 1

banheiro, 1 área de serviço, 1 lavabo, 1 garagem, todo

acarpetado, com 85m2 área. Tratar com o proprietário, fone
22-9791.

COMPRAMOS
Apartamentos, conjuntos e salas de prédios centrais em fase
final de construção. Assumimos saldo devedor junto incor­

poradores. Atendemos somente proprietários munidos de

Contrato. Não atendemos intermediários. ,

Visite-nos: ACN - ASSESSORIA CATARINENSE DE
NEGÓCIOS LTDA. Conjunto 410. Centro Comercial

"ARS", Felipe Schmidt 21. Fones 22-8770 e 22-9}68.

PARTICULAR,
VENDE RESIDÊNCIA

Estilo colonial rústico. Vista para a Bafa Sul, em lugar
sossegado. Sistema de som estereofônico na casa toda .

Recém-construída. Preço: Cr$ 860.000,00. Tratar fone
33-0331 .

FINA' RESIDÊNCIA
Situada em zona nobre no Continente com 140m2. Possibili­
dade de amplo financiamento.

Preço - Cr$ 520.000,00
Fone - 22-51Q7.

ALUGA-SE
. Casa com 2 quartos, sala, sala de' jantar, cozinha, banheiro e

despensa e quintal. Tratar pelo telefone 22-6096.

ALUGA-SE
Em barreiros, 'um galpão c/200 m2 e bom estacionamento
e/todos os aparelhos para lavação e lubrificação de autornó­
veis e caminhão e todo o equipamento d� oficina mecânica,
chapeação e pintura inclusive solda elétrica e a oxigênio:
Tratar c/A.J. Ibagy - Rua Santos Saraiva no. 1066 - Estreito
- Fone 44-1496

Terreno na Lagoa da Conceição, medindo 14x22 - área:

298m2. a 50 metros da praia, preço Cr$ 45.000,00 à vista.

Tratar com o proprietário pelo fone 22-9791.

,

, VENDE-SE

LOTEAMENTOS

Lotes a partir de Cr$ 4.000,00. Financiamento com crédito
direto até 3 anos.

, Elo Imobiliária Ltda
Av. Pres. Kennedy, 73 - Campinas

Fone 44-2392 - Creci 079

BARBADAS,
TUDO A COMBINAR

CENTRO - Apto. 2 quartos, sala, cozinha, dep. empregada,
área de serviço, carpet e armários embutidos. Cr$ 295.000,O(J
CASA com 3 quartos e demais dependências com elefone

num terreno de 400,OOm2 - Cr$ 4?5.000,00 ,. '

APTO. 4 quartos démais dependências,' pav. térreo, em
,

carpet. \

COQUEI ROS - Casa mista 3 quartos e dernals.deperidências
num terreno de 364�2 por Cr$ 300.000,00
ESTRE ITO - Casa demadeira 80m2 - Cr$ 140.000,00
TRINDADE - Casa com 4 quartos, suite, living, sala de'

.

jantar, sala copa, sala de TV, cozinha, despensa, 2 BWCs,
churrasqueira, garagem, área de serviço, com armários embu­

tidos, carpet, aberturas em alumínio. 260m2
CASA de' madeira num terreno de 14mx24m - Cr$
160.000,00
ITACORUBI - Lote com 16mx54m - Cr$ 75.000,00
CONSULTAR COM IMÓVEIS JUCEL - Creci 764 - Rua

Santos Saraiva no. 752 - Fone 44-4168.

\

BARBADA

TERRENO CENTRO .- Com 12x50 metros, bem

no alto, vista excelente para todas as baias, plano
e seco, zona supervalorizada, residências finfssirnas,
somente Cr$ 210.000,00.

'

CASA - Com 3 quartos, sala estar e jantar, copa
e cozinha, banheiro social, área de serviço, garagem
e lavanderia, com laje de concreto armado. Somen­

te Cr$ 230.000,00 com sinal mínimo e saldo fi­

nanciado.
I nformações: VI FA Empreendimentos Imobiliários

Ltda - Creci 37. Rua Tenente Silveira, 21 • sala'

102 . Fones 22-1660 e 22-9658.

VENDE-SE
Uma julietapara ser usada em camionete Jeep, toyota ou

trator serve para indústria comércio ou lavoura - ver e tratar à
Rua Santos Saraiva no. 300 - Estreito - horário comercial.

LIMPEZA DE FOSSAS
E desíntupimento em geral. Tratar: rua Max
Schramm - Estreito - Florianópolis. Fõne.44-1996
- Posto Mendes - Antigo Posto 5.

Transportes de Turismo 'para Viagens Nacionais
Internacionais. l

e

Fone 22·5860 - Fpolis - SC

AUTO VIAÇAO IMPERATRIZ LTDA.

BOLSA ·DE SÃO P�UlO
-------------------

RJJcm�!=�Sj1
Compra � venda de ações doB.Brast!. Petrobrás. Belga V
etc. Operação execu tada �o ale,
mo dia. Liquidez imediata. �ess.

Tel: 224B70 e 22,5871 nossos serviços.
•

__________ ,AÇOES: bom senso. Lorn risco.

arquiteto R. CERQUEIRA

Projetos de Arquitetura - Hidráulico
Sanitário - Contra Incendio

Rua Antonieta de Barros, 747 - Estreito

Fpolis - S.C.

ARQUITETO
Precisa-se que trabalhe meio expediente ou integral
Telefonar para 22-4991. . .

.

LIMPEZA DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar rua Capitão Augusto Vidal, 3257 ou pelo fone 42-345'
.- Palhoça.

•

VENDE-SE TELEFONES
Comerciais "44" 'e "22". Tratar fone 44-2825 �

horário comercial.

VENDE-SE TELEFONE "44"
Cr$ 11.000�OO mais-21 prestações para P"dar a partir
de 1 de janeiro de 77, ou a vista Cr$ 17.000,00. Fone
43151 - Biguaçu.

VENDE-SE
TELEFONE PREFLXO "44"

...

Cr$ 16.000,00. 'Tratar rua Leoberto leal no.

210 - Com Sr. Henrique.
.

.

SOM
Vende-se: gravador de rolo, amplificador c/AM·FM,
tocadisco e caixas acústicas, estrangeiros, usados.
Tratar dias úteis, à tarde, fone 22·5459.

.PRECISAMOS
Moças para auxiliar de escritório, maiores de idade,
bastante prática emçatilografia e máquina de somar.

André Maykot & Cia. ltda
Rua Dr. Fulvio Aducci, 1157 - Estreito

GRÁFICA - VENDE-SE
POR MOTIVO DE MUDANÇA PARA OUTRO ES·

.

.
'TADO, VENDO INDÚSTR.IA E GRÁFICA ESTABE·

LECIDA EM BLUMENAU. FACILITO PAGAMEN·
TO, RECEBENDO' IMÓVEL COMO PARTE DO •

NEGQCIO. TRATA-SE DE FIRMA COM ÓTIMA
REPUTAÇÃO. ENTREVISTAS: POR OBSÉQUIO,
COM O SR. MARIO CESAR DEGGAU, GERENTE

DO HIMMELBLAU PALACE HOTEL. - Tel:
22-5800 - BLUMENAU . se

DR. O. BORINI
MEDICINA INTERNA

GASTROENTEROLOGIA
ENDOSCOPIA DIGESTIVA

Consultório - Centro Executivo Miguel Daux - Anita

Garibsldl, 19 - sala 1006 - 100. andar. Fones: 22-0212 -

22-0245 - .22·0455. Diariamente com hora marcada. qesi­
dência fone: 22-9252.

DR. AYR SilVEIRA NUNES
CLíNICA DE CRIANÇAS

Curso de aperfeiçoamento de dois anos no Hospital
do Servidor Público de São Paulo. Título de especia­
lista concedido pela Sociedade Brasileira de Pediatria.
Atendimento: das 9:00 às 11:30 e das 16:30 às 19:30
horas. Consultório: Rua Felipe Schmidt, Ed. Comasa
- sala 906 . fóne: 22·0443.

DR. CELSO lOPES
Clínica de aparelho digestivo com moder­

no instrumental de. endoscopia ..,... Gastroento­

roloqia e Proctologia - Tumores do ,ô.parelho
Digestivo - Check-Up digestivo.
Atende às terças e quintas-feiras - Av. Oth0'1
Gama D'Eça, 153. ·r.el.! 22-4252.

\'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




